
Abertura da 29ª Expobel contou com as presenças. do 
Vice-Governador, Secretários de Gover o e D utados 

() maior e mai, 
tradidonnl evento 
11gropccu/1rio de todo o 
in1crior do Esimlo, a Expobel 
realizada pelo Sindicato Rural 
de Dcl11 Vista. foi aberta 
oficialmente neste sábado, dia 
08, com as presenças do 
Vicc-'.Govcmador do Estado. 
Moacir Kohl, dos 
Sccrcti'arius de Estado 
Wandcr Loubl1 (Governo) e 
Mareio Portocarrcro ( 
Produção e Desmvolvimcnto 
Sustentável), dos dqmtados 
estaduais Paulo Corrca e 
l..ocstcr Nunes e do deputado 
fedcrnl Waldcmir Moka, 
Vereadores do município. 
entre outras autoridades civis 
e militares, de llela Vista 
llrasil e da vizinha cidade de 
llella Vista Paraguai. 

C o m o 
tradicionalmente acontece 
todos os anos.. um belíssimo 
desfile country puxado por 
Trio Elétrico, com centenas 
de cavaleiros, amazonas, 
motociclistas e ciclistas. 
percorreu as ruas do centro 
da cidade e chegou ao 

Parque da E ·po içék, Jlio 
pa minutos antes da 
solenidade ofi ·ial de abertura 
da f:xpohel. LnJ!O cm 
seguida o Presidente do 
Sindicato Jtural, pec11nri,1a 
Edson Medeiros de Moraes. 
o Vi.:i?Guvcnwdor Moacir 
Kohl. os Secretário, de 
Governo Wander 1.oubct e 
Mareio J'ortocan cro e u, 
deputados estaduais Paulo 
Correa e Loc,ter Nunes, 
procederam o cone da fila 
inaugural da 29 Expobel 

A solenidade teve 
início com a execução do 
llino acional Paraguaio, 
pela llanda Musical da 10" 
RC Mec. o intendente da 
vizinha cidade de llella Vista. 
félLx l lcnriquc llazano, foz o 
hastcnmento da llandeira 
Paraguaia Logo cm seguida 
deu-se a execução do l lino 
Nacional Drasileiro, o Vice­ 
Go, emador Moacir Kohl. o 
deputado estadual Paulo 
Correa e o Vice-Presidente 
da Câmara Municipal. 
Vereador Emando Gasco, 
que representou o Prcfoito 

M11111upal Jo,é Cirnbald1 
procederam o hasteamento 
do, p,1vilhõc, Nacion,,I 
Estadual e Municipal. 
rc--pl'l.1Í\311lClllC. r-.rn i::ujd:i.. 
no palanque reservado as 
autoridades, o Vice­ 
Cim crnador Moacir kohl. o 
Secretario de Estado Mario 
Portosarrcro e o l'rc,idcnlc 
do ~indkato Rural Ed,on 
Medeiros de Morae,, 
assinaram um convénio de 
coopcra,,io mútua para a 
realização da próxima 
expo,içào agropecuária de 
llcL, \/i,ta, que foi ,iabilizado 
pelo depurado Paulo Currca 
atra, cs de emenda ao 
Orçamento do Governo do 
Estado, no âmbito da 
Sccrelaria dc Produção e 
Oc,,cm olvimenlo ustc11ta,·cl 
-SfPRODES 

Após n assinatura do 
con, cnio, que teve por 
testemunhas o Secretário do 
Go, emo Wander Loubet e o 
deputado Paulo Currca. 
fizeram uso da palavra o 
Prcsidcntc do Sindicato Rural 
Edson Moraes. o Vice- 

ovemador Maamr koM, o 
Secretario de I tado de 
Poda.ão e De wobiresto 
Sustentavel, Marro 
Ponoc.trrcro. o dqmta,J,, 
c,t,,dual Pculn anca e o 
deputado federal Waldemit 
MuJ..a 1'1hlcrío1rn:ntc J, 
autoridades e o prande 
publico que este ano 
prestupiou a ab.:nurn ufi,ial 
da 29' [ xpohcl for:1111 
com idado, a , i,1tarcm o, 
animais epostos no Parque 
de Exposições Riu Apa Ao 
meio dia, na sédc do Clube 
do laço. o Sindicato Rur:al 
ofereceu um almoço as 
autoridade, prcsenlC!>. que 
também contou com a 
panicipaçào do Prefeito de 
Campo Grande Andrc 
Puccineíli. 

O pmnciro dia de 
Exposição foi encerrado a 
noite com show musical da 
dupb Marco Aurélio e Paulo 
Sergio e um grande baile 
animado pelo conjunto 
musical Alma Serrana. no 
Clube de Laço Dela Vasta. No 
decorrer dos próximo, dia,. 

Convenção cllo PFL oficializou 
candidatura de Garibaldi à :reeleição 

íl 
Em ritmo de festa, 

com a presenças de 
toda as suas lideranças 
e de um grande número 
de fili:Idose simpatizantes., 
o PFL-Panido da fn:nte 
Liberal - realizou 
Convenção no último dia 
30, cm frente a sede do 
Poder Legislativo 
Municipai para indicar os 
candidatos a Prefeito e a 
Vereadores do partido nas 
eleições municipais do 
próximo dia 1 º de 
Outubro. Como se 
esperava, os 
convencionais pefclisus 
oficializaram a candid.1tura 
do Prefeito José G:mbalcli 
à reeleição, confiantes de 
que o Pref cito tem runpbs 

' chances de conquistar o 
segundo mandato. 
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Os candidatos da Coligação" Forrn d ]j h /h " D 
a o trapato', )r. Renato (ice-Pefito) e José Garibaldi (Pefeito) 

Jli.ºO .... l t.: 

I6. dica 

leões rodeios emtouros 
aalos, hele conto de 
hubes de La0 prova hp+a 
(altos). palestras shows 
mustais. ct ctatao 
acontecendo na 29 I pobel 
;u-t1liL:!!1do plc:11,,rm.,,tc o • .. :u 
slogan "semana de 
E moes" Vela partiipar 
conosco dessa mande festa 
do pmo fro::1cinço 

ONITO TEM 
CINCO CANDI­ 

DATOS A 
PREFEITO 

Câmara Municipal 
de Bela Vlsta/MS 

PORTARIA VUll/00 
Dr Renato de Souz..1 

Rosa. Prcs,dcntc da 
Cimara Municipal de Bela 
\"1sta, EstJdo de \foto 
G,osso do Sul. no uso de 
suas atnbuuções legars 

RESOLVE 
Dctennmar o hora no 

de expedente desta Casa 
de Lers durante o recesso 
lcg,slatl\ll, a panir do dia OJ 
de Julho a J I de Julho de 
2000 Penedo~ latu:mo. das 
07 30 as 11 00 horas 

CV\1PRA-SE 
Dtlll \'n.t&. 03 de J ltlbo de lC00 
Dr. Ren.ao dt Souz a Rosa - 
Presidente; Pedro ;\lartrns 

Pin,s- t• Secrrt;Írio 

.,..., •.. no a ade ,r .1 do 
I eutio Munerpul ai ser 
disputada por ino l rentes 
ldeolo ,.,, ou -..:JJ, pelo o 
Pi o and:dato e o ex­ 
p1d,;10 /.f Arthur, lcudo 
.-011111 e o Dr Rui. pelo 
PDI oe-pefeto Marques 
do i'I'', lendo de , ice a 
prok,,o,a \ ;°in ia do PT e 
prm J\ drncnlc 1..:ccha.10 o 
apoio do oovermo do I stado, 
pelo PSI o empresário To 
(prop11cla1ao do Tnpcra 
lur1,mo e Rc'1Jurante). que 
lc, a de vice o seu enutor 
Mozart e o l'',DIJ .o Pll. 
lançam um nome novo n.1 
polita bonitense que é o 
~or11ahil1'1,1 Odihon Arruda 
Soarr, com o brgcnheiro 
Olir Higaton, irmão do 
saudoso D)arcy Bigaton 

O po1 o fala em 
renovação, integridade, 
competena administrativa e 
muito 111.1i, ',egundu o, 
rumores da comunidade. 
e,-a sera ., maior Campanha 
Poht1ca de todos o, terr,pos.. 
pois candidatos e que não 
faltam Pascoal ,\litidiéri 

Delegacia de Polícia de Bela ista 

Nota à imprensa 
O Dr Edlson dos Santos Silva, Delegado de Po!iaa 

Titular da Delegaoa de Pohoa de Bd.1 Vtsta, mforma a toda 
população belavstense que estara desenvolvendo vanas 
operações polcaars vsando manter aordem e o bem estar dos 
frcqucnwdores e e<p05atoro da "19' fapobel que e cmsider.xla 
wn dose,cntos mais 1mpo112n1cs d~no,sa comumdade 

Informa que sera reforçado o pobaamento em toda 
arca do parque de exposaç;:io bem como cm suas 2dpci:noas, 
e que para tanlo. contar.1 cx,m a co!.ibor.:içiio da Pol1c,a \h!rt2r. 
atravcs de seu Comand:lnh!. ,\.,pir.mte Souzz Lima. e demais 
1111egran1es. que :?luariio cm COOJunto com a Puhaa C1vtl. 
efetuando toc!o o pohaammto necess:mo para preven:r e 
rcpnmir qualquer tpo de ddno ou conduta UTeudzr 

O Aspirante Souza Lima. por sua vez, promete ngor 
na fiscahzaçiio do trânsllo nas vias de acesso ao Parque de 
Exposições Rio Apa. pr:napalmm1e em relação a conduÇ20 
irregular de vc,culos automotores ou depots da ingesliio de 
bebidas alcoohcas. e rarnbem com relação ao rrabalho de 
moto-t:1,X.1Stas não cadastrado; Junlo a Prefeitura. 

O Dr Edi1son dos S.ll1l0s alem amda que os evn.tua.s 
tr.l!lgressores st!r5o punidos na fonna da la... cnfa:uando que 
essa aç:io mtegrada com a Poliaa Mdn:ar tem como obyetuvo 
pnmorchal oferecer tranqu,hdade e segurança â todos os 
cxposuores., ,1.,1tc,.111..> ~ -,;,mapantcs da 29' EXPOBEL. 
g:ir;mtmdo o completo sucesso desse evcn!O. 

CARACOL TEM QUATRO CANDIDATOS A PREFEITO 
Chico Maia, Juvi110 Godoy, Dilmar Leite e Jango disputan1 a chefia do Executivo 

esta quinta-fera, dia 06/07,a Jiza da 17" Zau Eleitoral 
da Comarc::i de Bela \'ista, Dra Vania de Paula Arantes 
Cardottc, divulgou Edital com a relação dos partidos que 

, requereram registro de c;ind,d:itos is eleições municipais de]º 
. de olllllbro do corrente ano, nos Murucipios de Bela Vista e 
Clracol, em cumpnmClllo ao que dtspõe o Artigo 42, § Sº da 
Lei nº 9,504, de 30 de Setembro de J 997 • 
_ Em Caracol as Coligaçõc,s, "MUDA CARACOL", 
integrada pelo PT e PSDB e "UNIÃO E PROGRESSO•. 
composta pelo PDT e PTB, mais o PMDBePST, disputam as 
eletçocs maJontanas (para Prefeito) tmdo como ondidatos 
nespeuvamete, Chico Maia, Juno Goy, o atual Prefeito 
Dilnur da Silva Lete e Joio Carlos de Sur 1, oJ:mgo Hordoncs 
Jose Alves, o Dudu, do PSDB, atu:il Prcsidcn:c 6 C.im,1r:i 

Municipal., é o candidato à VePrefeto d:, col!g:,ç5o •.\1uda 
Caracol", encabeçada por Chio M±ia, do PT, 0 \'erc:icor 
Th1rson Ferram Leite., do PTB, é o \Ice do ex-Prefeito Ju,1:10 
-Godoy {PDT). da Coltgaç5o "União e Prog..-esso• O 21u:.l 
Prefeto, Dlmar da S,h-:,a Late, ds PMDB, que esti af-aswdo 
do cargo, concorre 5 rccleiç:io rmdo como \íce Terru!11,:, 
Outra, tambêm do PMDB Andersen Godoy Antunes é o e 
de Joio Carlos de Souza, ambos do PST 

As eleições proporacnais en Carol, para a Cama:a de 
Vereadores, terá 32 candidatos disputando as nove vazas do 
Poder Lgslztvo-Muniapal, o PT apresentou o ma:or na:era 
de candidatos, doze no to!.11, PTB e PST tr.'. c::,éJ.. 0 PSD3, o 
PDT cinco e o P:\IDB seis ondi6to; As •?i;;;,çê::s d" PT" 
PSDB ('.\lud:i Cara::ol) e do PDTiPTB (L"'1i . .> ,. J>r.:,_;rcsso) 

foram o5caliadas taro par as eleições majcntinas (Pref.±o 
e \ ice) como na proporaora! (pana Vereadores) 

A Juiza Elelloral d.l 17' Zona Elatoral mform;i que de 
acordo co_m os tenncs do Art. 3º da Lc, Co:np!ementar nº 6!.f 
90, cabe à qualquer candidato, parudo politco, coligação ou 
Mirustcno Público, no prazo de anco cbs. a contar de OS de 
Ju[ho/2000, n impugnação, c:n proção furui:imertt::i d.1. do registro 
de candidaturas OCzrno Eletora! da Comarca de Bela \'iso 
estara funcionando no:malmente durante todo o fina! de sema..a 
para o rcceb,mcmo dos pedidos de llP.pug,ações_ c:i;o eles 
r.ouvcrcm, ressaltando-se que o pnzo 1 1 - cga para esse 
procedimento se extingue na próxima segunda-sra. d±a 1g 

a página interna desta edição, a relação completa das 
c:i .. d,dat:>sa\en:.:adorncmO.r..colp:ir:,:s,lti - , 000 voes.. .Confira!! 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA/MSTCcT." 

Ldít. l de ( it.. -: o rum pr.110 d. 20 di. ' 
:,, l>I.( HI 10 V f',j'.,/J.!J!)O 

1 \1 < 1 11\0 \li 'I( IP\L 
D po ore aouso de huna pra atdtdep0 t 

Jos o«eMt d Ri Mas Per,M rap!k H 
I tode M!torro do Sd no tuo de usas atnba k«e 

1)1 ( l{I 1,\ 
An I' (oncede ao Servidor ODE GAl 

L ARA'IRA GE TE RRES Mttsta, lotado na Secretara 
Mturcrpal de aao Obras e Servos Urbanos, Laença para 
Atuvdade Poltra a partir de 2'06/2000 de acordo cor o 
,\111 "' t() f d., l o Mfurrapab 948/9) 

Ant2 Este Decreto entrara em vgor na data de sua 
publicação, revogadas as dsposes em contrato 

la Vista/MS.. Jlt de ,lunhu dt 2000 
José {;:,rihald, da Hosa eto - l'rtftiro "1uniripal 
Extraio c.lc ('arta.Contrato :'li" 035/2000 

Contratante:Prefeitura Municipal de Bela ísta/MS 
Conlrat;sdo: Jus,• ll1ba111ar ( ruz e Silva 
Ohjero: C'onst1l!11 olJJc1o desta C'art:1-Contrato a pr,-st.1 5o, 
pdo ('();,/ 1 HATAIIO. dos suv,ço, tco11cos profo,1011.m 
merentes a realização de procedimentos ambulatons, pata 
atmcl1111nsto 110 Posto de Saucl<! do llasno Pn111a,crn, rcfcrmte 
ao Programa Saude da Familia - PSF, a população carente 
cio l\1ur11c1p10 de Dela V,srn-\lS 
l'r:110: 06 (s<ü) meses 
Valor: RS 2I 000,00 (v,ntc e um nu! rc,is) 
Dotação Orç.1ment:írin: 
a) Elc111mto de dcspt·sas J I l 1 
b) Programa de Trabalho I J 75 428 
r) l;md,d,· Orçamcnt:ina 1 O 11 
Dara: 2ll de Junho de 2000 
Assinam: Jose Ganl,ald, d, Rosa 1'cto (Contratante) 

Dr Jose R,u,111ar C'ruz e Silva (Contratado) 
Extrato de Carla•Contrnto Nº 036/2000 

Contratante:Prefeitura Murcipal de Bela Vista/MS 
Contrntn~o: C'laud,o Eduarclo Souza Lima 
Ohjrto: C'o11st1tu1 obJctO des1a Cana-Contrato a prestação. 
pelo ('0'.'.Tll,\T,\DO. dos S<'f\1Ç0S tccn,cos profiss,on,ss 
mcrcntcs a rc.,lszaçào de procechmentos ambulatona,s, para 
atcnd1111cn10 no Cmt:o de Saudc l\lumc1pal, a população 
carente do Mumipro de Bcb \',sta-1\ IS 
l'r:irn: 06 (seis) nwst'S 
\'nlor: RS 7 !00,00 (scte mil e duzentos rea,s) 
l>o1nçiio Orçamrut:iria: 
a) Elemento de despesas 3 I J 1 
b) Programa de Trabalho OJ O& 021 
r) l;nidade Orç,unmtana 07 Ili 
Data: 28 de fonho de W00 
,\ .. inam: Jose Ganbald, da Rosa '-cto (C'ontratantc) 

Dr Cbud10 Edua,do Souza Lima (Contratado) 
EXTllAfO DE C\IHA-CO~TIUTO N° 037/2000 

Contratnnte:Prd'cstura \lurn□pal de Bela VistaF.\1S 
C'ontr:1tado: Afc'Ssandra Ol"c,ra de AraÚJO 
Objeto: C'ont11l11 obJctO desta Carta-Contrato a prestação. 
pelo CONTRATADO dos ser1ços técmucos profissionais 
mnerentes a realização de serços de lnstruç.io e Supervis.3o 
do Progroma de Agente Comunitário de Saúde - PACS 
no ('entro de Saudc \lurncipal no atendimento à população 
carente do \lurnc1p10 de Bel Vista-MS 
l'r:uo: 0o (scis) meses 
\':tlor: RS 7800.00 (sete nul e ouoccntos reais) 
:>otação Ortamcnt:íri;1: 
a) Elemento de despesas 3 1 J 1 
b) Programa de Trabalho 13 75 428 
e) Umdadc Orçamenlilna 10 11 
Data: 28 de Junho de 2000 
Assinam: José Ganbald, da Rosa Neto (Contratante) 

,\lessandra Ohvma de Araú;o (Contratada) 
,\ VI O DE RESULTADO 

CARTA-CONVITE Nº 036/2000 DE: l-'/06/2000 
A Prd·c,tura I'\ luruopal de Bela \'ista • l\lS , toma púbhco 

atraves da Comissão Permanente de Licitação, que 
sagrou-se vencedora no cnlêno "\IENOR PREÇO", na 
LlCltaçào • ;\lod:lhdade CARTA-CONVlTE • 036/2000, 
a favor da Empresa ENGIII~ \ "1, • ;\IEIO A.'1BIEl'ffE E 
SA~EA\IE1'TO LTI>,\, com, alortotal de RS 147 520.00 
(cmto e quarenta e sete nnf qumhentos e vnte reas) 

Ueb Vista-\lS., 21 de .Junho de 2.000 
Joiio Ouufn, Canloso ,\costa - Presidente da C. P. L 

,\ VISO DE RES LTADO 

·•11 ,o;. i RI ( O 
\1,d. A ' ( \ H l \ ( O'\. l TI • l 3" : f,,. • 

.d.,, r r!i L, i, ,-, 1 (,!ft',\'\. \1fl() 1\'\lllll '\li 
SAMH AMI IOIIDt • cal+t !de R$ f 
(atentares n lqu eoas tenta e ao teus) 

Ma Mi«ts s., 2I de Junho de ! 
Jo. o Onofre ardoso Arta - Prol«ente da • 1'. 1 

AVISO DE RESULTADO 
('AltTA-CO'.\ \ 1T F, 038/2X00 D: 14/06/200 

A Pfetara Manvp.a! d Bela V+±-M.toma p±' 
atrae da osso Per«arre de lar aao, qu 
a5ou e vencedora no cntn,o "MI OI PRE0 a 
Lsut1ç.ào. \lodo'.: ·de ('AICf A-CO:-.\'I ri.:-,• llJS 2ettl'1 
a favor da Empresa ASOL (OI(OES LI 
com o valor total de R$ 02 60.l noventa e dons mul sesantos 
C ~\SC.1lt:l fC\tS C 01fe:'Hl t..' ll•II C."llll,1\0S) 

Urla \í,ta-1\1'.'> .. l l dr J1111h11 cl, 1.000 
Joiío 0111,írt C'arcloso Ac"'tA • l'rtsidtnte da C 1'. L 

EXTRATO DO TERMO DE 
D O EM PAGAMENTO 

Devedor; Prefeitura Municipal de Bela ta'MS 
Cmlor: 1SSTITLJI O r-.:AC'IO,AL DO SEGLKO SOC'l Ai.,i ,S, 
Ohjtto: !MOVEI. - Localzdo a Rua S.io GNaldo. Lote· 
nº 18-D, Quadra n" 15, Matula n" 6796. do Carono d 
Registros e Imoveis da Comarca do Mumcpro de Bela 
Vsta-MS 
Valor: RS ó 5 IJ 4(ses ml qumhentos e treze rcas qurata 
e sc,s centavos) 
Suporlt Ltgal: Lei r-.tumc,pal nº 1047/<lS, de 27104:llh 
autonzaçào 
legyslatva e fundamentada com base na ahnc:1 'a" do 
Inciso/do An 17 da Lei 8 hóhrllJ 
Assinam: Josc Ganbald1 da Rosa 1':cto • Prefc,to Mu111c1pal 
. pela Devedora e I\IOAC'IR \'!EIRA CARDOSO. Gerente 
faccut1vo •substituto• pelo CREDOR 

Joiio Onofre ('urdoso Arostn 
Btb \'ista. 2(, d, Junho dt l.000 

EXTRATO DO CO~TRATO Nº 007/2000 
Contratant,:Prefotura l\lu111c1pal de Bela Vista/J\,1S 
Contratado: Eng)man • :'-,1110 Ambiente e Saneamento Ltda 
Objeto: Prestação de Serviços de Execução da Obra de 
Implantação do Sistema de Rede de Esgoto, pane da Baoa 
'B", no Munrcipto de Bela Vista MS 
Prazo: 90 (noventa) dias 
Valor: RS 147 520,00 (cento e quarenta e sete mil, quinhentos 
e v,nte reais) 
Dotação Orçnm,ntária: 
a) Elemento de Despesas 4 1 1 O 
b) Programa de Trabalho 10 5X 575 
Datn: 29 de Junho de 2000 
Assinam: Jose Ganbald1 da Ros.1 'cto {Contratante) 

Ja,ro R,bciro (Contratado) 
EXTRATO DO O'ITRATO ·• 008/2000 

Contratant,:Prcfe11ura \lu111opal de Bela \'tsta/MS 
Contratado: Engh1san • 11l□o Ambiente e Saneamento Ltda 
Objtto: Prestação de Scr"ços na execução da obra de 
edificação de um Centro de Geração de Renda com 300,00 
nr, no Mwu□p10 de Bela \'1sta \1S 
Prazo: 90 (novmt.1) dias 
Valor: RS 86 575,00 (ostenta e ses mul, quinhentos é setenta e 
cmco reais) 
Dotação Orpmcnt:íria: 
a) Elemento de Despesas 4 I 1 O 
b)ProgramadeTrabalho 15314 6 
Data: 29 de Junho de 2000 
Assinam: Josê Ganb;,ld1 da Ros.i Neto (Contratante) 

Ja,ro Ribeiro (Contratado) 
EXTRATO DO CONTRATO Nº 009/2000 

Contratantc:Prefotura Mumopal de Bela Vista/MS 
ontrntado: Asco! Construções Ltda 

Objeto: Prestação de Serviços de Execução da Obra de 
Edificação de 13 {treze) l/rndadcs Habitacionais com 38,115 
m', no Ba,rro Água Doce. Loteamento Nova Canaã, no 
Mu111cip10 de Bela VistaA-1S 
Pr:u:o: 90 (noventa) dias 
V:tlor: RS 92 660,81 {noventa e dois nul, scisa:ntos e ses.senta 
re:us. ostenta e um centavo) 
Dotaçiio Or;amcnt,íria: 
a) Elemento de Despesas 4 1 1 O 
b) Progr.una de Trabalho. fll 57 J ló 
Data: 29 de Junho de 2000 
,Usinam: José Ganbald, da Rosa Neto (Contratante) 

Adéloo de Sou.z.a (C'ontratado) 

CARTA·CONVITE Nº 037/2000 DE: 14/06/2000 
A Prcfcitura 1\luruapal de Bela Vista- :\lS. tom.1 púbhco 

atra,-cs da Com,ss:io Pem,ancnte de Liatação, que 

• l 

R O TIA!IA t (AO D 
t li '1 / , 1 D \'·O, ,. l l .I 

R, ( ,,. X • \ 1 i l 1 1 () J (J • l 1 
d6 t ko Ar0o 
RODO t nt 
raro Judas! que err seu s pn rente ah d 

;,..e, .. ( -, • que dos a tos "-· ta peo presente l • 
'".l·O ,,, --11, ., ) ' • 1 _. ,\ ( 1 fA[)O ,)\ t-\<·, .A '. 
(RIO JORGE /O' O' DE OLIVEIRA SI 
REGINA M RIA RODO D! OLI\.! IR,\, l;•i• \1•,11, 
casados, estar»to atua!mente em lugar «nerto e no sal de 
por todo corteudo da pt« o aal o is)copas) euutr 

1 anexo oro parte iterante(s) de te mandado b«e 
como. para que pa em de to de 24(ante e quatro) horas 
O PR!\( IPAL [ C0\11\.,\('Ôf <; l.f AIS. no valor d k 
t f ) 3OO0(ceto e treze mui e trezentos reans) ou ofet 
bens a pehora suficientes para assegurar a totalidade de 
debuto, sob pena de lhes serem penhorados bens tanto 
quartos batem pata sat1fação integral da execução 
Havendo penhora [TIME-OS da mesma 
CH'\.llFIQLE-OS qur ., partsr da juntada do auto ao 
proo..-s.io ou da data da assar.atura do respetivo termo. flauta 
opra,o de IO (dez) das para querendo oporem E B ARGOS 
DE DE\ EDOR Em caso de nomeação de bens a prhora 
dncrào apresrntar doc11111cntus comprob.,tono, ,!e 
propra.-d.Jdc e mnxustna de ónus, bem como darem a 
estimativa dos) mesmos) a hupotese de ser penhorados 
bms ,mo,cis e sendo a parte rcquu,da c.isad.1, mumar o 
cônjuge E para que rmngem alegue ignorâncaa, fo expedido 
o presmtc edital que sera afi.ado na sede deste JUILO ,, 
publsc:ado na forma da La Dado e passado lll'St.1 □d:idc e· 
C'omarc.1 de Bela \',st.a. Estado de Mato Grosso do Sul. ao, 
onze dsas do sr.és de maio c!o ano de c!o<S nul Eu, Ed,..?,11d 
lbanhes. Escn, ;io Juc!,oal. o d1g;t11 

Eliz.ahtlt ,\narhr • Juiza dt l>irrílo 

Ministério da Defesa:. Exército Brasileiro -Cl\1O- 9" de 4 Bda C i\lcc - 10° RC l\lcc- Regimento Antonio João 

Edital Nº 002/2000/10º RC Mec (Comissão Especial de Licitações) 
A Comi>Siio Especial de Licitações designada pelo 

Comanda.ntc do 10° Regimento de Cavalaria Mec:mizado. 
em Doktim lutemo nº 085 de 09 de Maio de 2000. 
devidamente autoriz:ida. promo,-cr:i a licitação por "Convite". 
tipo ''Maior Oferta" de parecia do imóvel MS 09-0223· 
{ lmcm:1da do IO"RCMec). di\ididocmtrêslotes. destinado 
a ati,idade de p<!Cuirfa. 

ESPECIFlCAÇ,\O DOS LOTES: 
[\IÓVEL: ,\REA l (Parcela do Imóvel MS 09-0223 • 
lO" RC i\kc) 
.-\RL\: 1 022.701-b(Ummíle,inteedoishcctnrcsescte 
mil metros qll.'.ldrados) 
J:\lÓ\'EL: ÁRL\ 2 (P:11~cla do imóvel MS 09-0223 • 
I0ºRC Mec) 
ÁREA: 31o.00 Ha(Trezentos e dezesseis hectares) 
J:\IÓ\'F:I.: ,\RL\ 3 (Pniccla do imón:l MS 09-0223 

• 10º RC Mec) 
,\REA: 478.50 I-la (Quatrocentos e setenta e oito hectare;. 
e cinco mil metros quadrados. 

Os interessados em participar da referida Licitação 
deverão entrar em conuto com o Presidente da Comis.sào 
de Licitação ou o Fiscal Administrativo do 10" RC M.:cpara 
obter o n:spectivo Edital. A Comiss.:io estará recebendo 
propostas até o dia 28 de Julho de 2000. às 09:00 hora,- 

• impreterivelmente. 
Os interessados podc.."fiio ,isitar a área em processo de 

arrci1d:imento até o dia 27 de Julho de 2000. de Segunda a 
Quinta-Feira. das 08:30 ás I6 00 horas.. p.1:r.i tal deverão 
procurar o Fiscal Admin istrativo do IO RC Mec...(Cxp Dmilo). 

Quartel em Bela ista/\lS.. O-' de Julho de 1000 
Laércio Eduardo de Araújo - Cap. Ca. 
Presidente da Comiss:io de Licit:1ciio 

Pod,r Judiri:írio do E stado de Mato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vista 

Edital de Citação com Prazo de 20 dias 
,\ I»Jora E!LZJlx!c .\n:Jd lC. J,uza de Dm:..-to da C'.omarci 

deBdJ \ísta, Estado de \l:i:oGro,,o do Sul, m fonro da Ler. uc 
FAZ SABER aos que o presente Ed1t.1I v,rem ou ddc 

conheomento tnerem, e,pcrl,do nos autos nº 200/07 de 
AÇÃO DE EXECLÇ ÃO POR QCA '-TIA C'ERT A que 
VIC'TOR HAROLDO Ll'\O promove cm face de MARC'O 
A~T.O!'-:1O RO'-DO' DE OLIVEIRA e S/\1 e 
ALBERTO JORGE ROO DE OLIVEIRA e S1\I . 
em trâmite por este Ju,zo e C'anono Judioal. que em seu 
cumpnmento e :itcndendo aos ma,s que dos aU!os consta. 
pelo presente Ed,ul com prazo de 20 (vmte/ dias. ficam 
CITADOS os executados -'.LBERTO JORGE RO,DO'\ 
DE OLIVEIRA e S'\I REGI\IA MARIA RONDO DE 
OLIVIEIRA. brasilaros. c:,s.ados. estando atual mente cm l=,r 
mccno e não sabido. por todo comcudo da petução mnaal. 
CUJa(s) cop1a(s) scguc(m/ cm ane,o como pane mwgra,uc(s) 
deste mandado. bem como. para que paguem der.xro de 24 
(v,nte e quatro) horas. O PRt,C'IPAL E CO\11'-A(ÕES 
LEAIS, no valor de RS 102 6::'.0 CXJ (certo e dos m:l. seascentos 
e v,nte rca,s). ou ofereçam bens a pamora. sufiocntcs para 
assegurar a totalidade do dcb,ro. sob pena de lhes serem 
penhorados bens. t.111tos quantos bastan para s.aosfação integral 
da execução Havendo penhora. l'-TJ\,IE-OS da mesma <' 
CIENTIFIQCE-OS que a partir da Juntada do auto ao 
processo. ou da data da ass111'1t11ra do rcspeal\o termo. flwra 
o prazo de I O (dez) dias para. qum:ndo. oporem E\1BARGOS 
DE DEVEDOR Em caso de nomeação de bens a penhora. 
deverão apresentar documentos comprobatonos de 
propnedade e mex1stcnc1a de ónus, bem como darern a 
cstunauva do(s) mcsmo(s) 'ª lupacse de setC'Tl p<nhorados 
bens ,móvc,s e sendo a pJrtc rcqucnda casada. cnumar o 
cônJuge E para que nmgucn1 alegue 1gnor.ino3.. fo1 expedido 
o presente ed1t.1l que sera Jfi,ado na sede deste Ju•zo e 
publicado na forma da Lo Dado e passado ncsu odadc e 
C'omarc:a de Bela Vista, Estado de :-. 1ato Grosso do Sul. aos 
três dias do mês de abnl do ano de dois mtl Eu. Edgard 
lbanh"" Escmio Jud:oal o d,!'lte, 

Eliz.abctc Anatht • Juíza de Direito 

TRIBUNA DA FRONTEIRA· 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

SEDE: A.Tibura du Foneira, 564 -Caiu Pe! 23 
LP 79.20-000- Bel V+stu - Mto Grosso do Sul 

1 n((hx67)439-15: 1 • l=l10'L\6") -l39-14 l U 
egsro msaróno de Titulo-z Dcumertos Bel Viu)n 106t 

Mar1a Es-..ela Velasquez Pereira 
D tora 

Ivalco Pereira 
D:e:or-Redator-Chefe 

Ubaldino Rodr:g:es 
Rcd:itor 

D_f:PARTA\tE'.'HO CO:'<lERCIAL: 
l'ubhc1dadc/A.ssinatur.ts1Projetos Especiais 

Victor Hugo Velasquez Peretra 
D,n:tor 

Sl:Cl'RSAJS 
Antonio J3o - Bonito - Caracol - Poro Murinho - 

Jardim - Guia Lopes da Laguna- Nio2que - 

A Sl'-.\TUR,\S 
ADILII --RS 70.()() Sc.mewa.L -R$ 40.00 

'faemplar _ RS IJIO 
s opinioes em:tidas nas materias assinadas não repre­ 
sr:am necessariamente a opinião do Jornal, sendo de 

responsabilidade de seus autores 
Fíhado. AOJORt e ABRAJORI s.. 



Plano de Combate à 
Pobreza e à Exclusão Social 

Banco do Povo, Bolsa-Escola, 
Cidadania da Família, Comunidades Indígenas, 

Habitação Popular, Prove-Pantanal, 
Reforma Agrária e Segurança Alimentar 

Com o 

íUNDO DE INVESTIMENTO SOCIAL 

a gente 
1 faz 1 

Vai começar uma nova fase para os programas de 

inclusão social em Mato Grosso do Sul. A partir de agora, 

vamos conjugar o verbo fazer com mais certeza e 

tranquilidade. Tudo isso porque o Plano de Combate à 

Pobreza e à Exclusão Social, do Governo Popular, acaba 
de ganhar um aditivo extra. É o FIS- Fundo de 

Investimento Social, aprovado pela Assembléia Legislativa 

no mês passado e que já será colocado em prática. 

Com o FIS, uma porcentagem da 
arrecadação do Estado vai direto para os prógramas 

sociais: são R$ 36 milhões por ano para o Banco do Povo, 

Bolsa-Escola, Cidadania da Família, Comunidades Indígenas, 

Habitação Popular, Prove-Pantanal, Reforma Agrária e 

Segurança Alimentar. Muitos programas sociais receberão 

a verba do FIS a partir de julho. Há muito o que fazer e, 

com o FIS, será feito muito mais! 

'RSº· l~i:if milhões 
iiS'"2 :i"iiiiihões 
iiS"2:4 milhões 
para o Prove-Pantanal 

R$ 3,6 milhões 
n$ ã,ã milhãos 
i$ 2,á mm@es 
is$ ,4 iih@és 
pra a assistência às Comunidades Indígenas 

à a 
~pular 

MATO GROSSO DO SUL 
o Estado do Patanal 
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Convenção do PFL o fie· alizo a 
candidatura de Garibaldi a reeleição 

La , 

l ritmo de festa, comas presem,as de todas as ua 
lideranças de um prande número de Aliados e sinpatirantes o 
Pi1.-Partido da l rente liberal • realzuuony en,ao no ulimo 
dia 30 cm frente a ede do Poder Legislativo Municipal pata 
ithi ar oscandidatos a Pefeito e a Vereadores do parido nas 
cheios municipais do próximo dia l'de Outubro. Como se 
cpe1ava, o convencionais pe{lestas ofilzaram a candidatura 
do Prefeito José Gatibaldi à reeleição, confiantes de que o 
Defeito tem amplas chances de conquistar o sepundo mandato 

MARCOS BARBOSA 

Presidente do PF, Marcos Barbosa em seu discurso na 
Convenção do partido, ao lado o Prefeito Garibaldi 

Discursando na Convenção do PFL, após a 
confinnação do nome do Prcfoito Jo;.: Ganoaldi à n.-clcição. 
o Presidente do partido, Marcos Barbosa, afirmou que este 
dia era muito importanté para os pefcli;tas e para a hi;tória 
de Ilela Vista, porque pela primeira vez um Prefeito, eleito 
pelo povo. iria concorrer à rcclciç:io. 

Marcos ressaltou que Ganlialdi não está pleiteando um 
segundo mandato simplesmente por vaidade ou outros interesse,, 
politicos mas sim pensando cem ajudar na construção de meD,on.-s 
<lias para Bela Via, respaldado no trabalho sério, honesto e 
respons.ivel que vem desenvolvendo a frente do Executivo 
Mw1icipal \ uhado para as áreas que dizem respeito dirc1a1I1C111c 
ao dia-a-dia da populaçào, como a saúde, a Educação, lnfra­ 
Estrutura, Saneamento Básico e Assistência Social 

l.lc infonnou que a Coligação encabeçada pelo Prefeito 
José Ganliald~ tendo como candidato a Vice-Prefeito o atual 
Presidente da Cimara Municipal, Vereador Renato de Souza 
Rosa, do PTB, terá a denominação de "A rORÇA DO 
llv\DJ\U 10", isto porque todos os partidos integrantes da 
Coliga~~io, que tem ainda o PSDD, fomi1m wn grupo purificado. 
integrado por homens e mulheres preocupados acima de tudo 
com melhores dias para Dela VlS!a, "objetivo que certamente 
merecera todos os esforços dessa Coligação para que seja 
plenamente alcançado durante os pró,imos quatro anos de 
administr.Jçào do Prefeito José Ganibaldi", assinalou Marcos 
Garibaldi destaca suas ações na áreas de 
aúdc, Educação, Promoção ocial e Obras 

"Não fizemos tudo que Bela Vista precisa, mas fizemos 
tudo o que estava ao nosso alcance. din.-cionamos os recursos 
público, honesta c'com.--t..,m~~llc, de forma tr:msparcntc, para 
as finalidades à que se destinavam. estamos administrando 
Dda. \ísta com a atenção \ oltada para os anseios e as 
asiiirnçõcs populares., porque é o po, o que sabe, melhor do 
que ninguém, quais são realmente as suas maiores 
nc,;cs.,idadcs", foram as pala, ras iniciais do Prefeito José 
Ganibaldi, na Convenção do PFL, que homologou seu nome 
como candidato à redcição. 

Garibal<li fez um relato das iuúmcras ações que vem 
sendo desenvolvidas nas viris áreas de atuação do Poder 
Público Municipal as quais d. v:1s1nun a aplicação correta 
e responsivel dos recursos públicos. com ênfase para as áreas 
de Educação. S,1údc, Promoção Social e Obras, conforme 
resumimos, abaixo. 

"Na área da Educação, nossas conduçoes rodam mais 
de 2 mil quilômetros/dia fazendo o lranspone de alunos e 
professores nos mais distames pontos do municipio; Embora 
muitn gente não acreditasse. trouxemos para Bela Vista uma 
e'<tensào da Utii\·crsidadc Federal com cursos de fulagogia 
e de Pós Graduação; Mais dc 100 Universitários são 
transportados diariamente cm ônibus da Prefeitura para 
cursarem Faculdades cm Jardim e Ponta Porà. Acreditamos 

que através da Educação podemos proporcionar melhores 
dias para nossa gente por i > esumos pbntando a semente 
do deseurnlvimento do nosso Municipio". 

Com rdação a área de saúde o Prefeito lembrou que 
equipes de médicos e dentistas atendem de m:mhii., a tarde e à 
noite. no Cetro de Saüde Municipal eno Posto Odontolôgico., 
"temos enfermeiras padrão, fonoaudióloga. fisioterapeuta. 
assistentes sociais psicóloga. aparelhos de ultrassonografia e 
eletrocardiograma, consultórios dentários nos J\s,5elltamentos 
Caracole Brado lt:i e, se Deus quiser. até o Tlll!S de setl!mbm, 
teremos também um coasultório d.ent:irio no Assent.nmento 
Tup2cereta. diversos programas de saúde também funcionam 
no C.eotro de Saúde Municipal que atendem i gestantes mães. 
recém-nascidos e idosos, além do fomecim~to gratuito de , 

O candidatos da Coligado "} ora do Trabatho", 
Dr Renato (ice-Prefeito) e José Garibatdi (Prefeito) 
medicamentos as pessoas catentes, transporte de doentes para 
trntamcnlo cspcciali7.ado em Campo Grande cm nmbul:1n1;ia 
da Prefeitura. ele. Enfim s.io ações, serviços e prog.ram.h 
diversos, que por si só demonstram a noss.1 preocupnc,lo e 
considcraçilo com a pcsoa humana". 

Também quero agrndccer de público a minha esposa 
Sucly, uma companheira de todas as hora que mesmo nos 
momentos mais dificcis sempre esteve ao meu lado, dando 
apoio e o re,paldo necessário, ela que, apesar de toda; a, 
dificuldades., cm mom~'llt0 alg.um deixou de se preocupar com 
o, mais carentes e menos favorecidos, a exemplo do 
atendimento prestado nas cinco creches mwiicipais e através 
dos projetos e programas mantidos pela Secretaria de 
Promoção Social''. 

Ganoaldi também se reportou às\':irias obras e S(,"f\ iço, 
que \ em sendo executado, em nossa cidade, através da 
Sc:crctaria Municipal de Obra, com investimentos de recur,os 
próprios do Município, ações que. segundo ele, representa 
apenas o começo de um trabalho maior em prol do 
<lcscnvolvimento, do progresso do Bela Vista e do bem-estar 
da população belavistense, que certamente irá entrar para a 
história da nossa cidade. Com esse objetivo estou pleiteando 
minha permanência à frente do Executivo Municipal. 
especialmente pelo fato de que depois de muito esforço e 
dedicação colocamos as finanças da Prefeitura em ordem e 
agora estamos partindo para execução de um trabalho mais 
profundo", completou Garibaldi 

"Quero dizer ao povo de Bela Vista, do fundo do meu 
coração, que por amor à Dela Vista e ao povo da nossa cidade. 
estamos enfrentando novamente uma campanha polilica. e 
também para que a administração do município não caia nas 
mãos de pessoas incautas. cujos interesses pessoais e particulares 
é muito maior que o intcsse público", finalizou José Garibaldi 

Ao lado, ílagrnntcs cio grande número de filiados 
e simpatizantes da Coligação ",\ FORÇA DO 
TRABALIIO", que prestigiou a Convenção pefelista. 

Candidatos ' as 

De acordo com Edual de Registro de Pamdos e 
Coligações que irão concorrer as eleições municipais deste ano. 
chvulg:ido nesta qumta-feua, 06, pela Juíza da 17' 2.roa Ele11oral 
Dra. :Vãrua de Paula Arantes Cardotte, em Bela Vista quatro 
coligações coocorrem às eleições majoritárias e proporcionais 
( Prefeitos e Vere:Jdorcs), apenas o PFL não coligou com 
nenhum p:utidop:rra a eleição proporcional (de Vereadores) 

As cohgações "O POVO NO PODER" fonnada pelo 
PDT/Pt\ IDB e "MUDA BELA VISTA• (PTIP\') concorrem 
tanto nas eleições majomárias como proporcaonars A Coligaç::io 
'FORÇA DO TRABAL!iO", integrada pelo PFL. PTB e 
PSDB concorre na eleiç:io majontâria. para a chsput:l da e!eç5o 
proporcional PTB e PSDB fonnaram a coligação "FORÇA E 
UNlÀO" e o PFL concorre sem cohg:iç:io 

Pela Cohga'çào •o POVO NO PODER" {PDT,nIDB) 
o médico Geraldo Mur:mo {PDT) e o Engenhero Luz Carlos 
Cunha Tebiherae (PMDB) são cnd:dr;os à Pefeto e Vice, 
respectivamente, A Profcssor:i Gílca Lino (PT) e a rachahstu e 
pecuansta Leda Marina de Castro Pinto (PV) são as cad:dr;as 
a Prefeita e Vice. rcspectiv:Jmeme, d:, coligaçiio "\lu:b Bela 
YlSia". 'FORÇA DO TRABALHO', cohgaçiio fonnad.:i pelo 
PFL, PTB e PSDB, tem como C2r1d1d:no a reeleiç:io o Prefeno 
José Ganb:llch (PFL) e como Vice o mt!dico e atual Pes:dente 
• da Câmara Mumcip:tl., Reato de Souza Rosa (PTBl 

De acordo com a listagem divulgada pela Justiça 
Eleitoral da Comarca de Bela Vista, este ano cinquenta 
e seis candidatos à Vereadores estarão drspatando uma 
d:is 11 vagas do Pode.r Legisl:mvo \lumc.,p31 Publicamos 
na sequência a relação completa dos candidatos a 
Vereadores em Bda V1s1:i. pelos seus respecm os p:i.-udos, 
atendendendo a dl\'erso.s pedidos de no .,o$ 1 enore;. 

Partido Trabalhista Brasileiro .. PTB 
Dilson Ramos dSla Flor(Cano±). Geraldo de Souz 

, . 
, !r= 
B ·1 f.. • .-, 
$$%°- 1 • 

r 
Deputado Arroyo prestigiou a Convenção do PF, na 

foto com Dr. Renato e Garibaldi 

eleições para 
Prefeito e Vereado:res em Rela Vista 

Rosa(Dmho). Hennque Flao Escobar. Jan R.ibeuo Barbosa 
(Kaococo ), Jaun Borges dos S.ntos ( Gaudunho ). Luiz F emando 
Frei tas ( Prof' Lwz) 

Partido da Social Demorracia Brasileira-P DB 
Abdras Soares da \lota Ft!ho (Nezmho). Celesttno 

Jara. Jan1lde Rosa dos Santos Silva, Julto Cesar Proença 
Leite, Liberacy Lino (Crca). Marco Dias. Mana de 
Fuma dos Santos Godo 

Partido da Frente Liberal - P FL 
Angelo lcassati }.lolma. Carlos Alberto Ocanz 

(Cachi10). Ernando Francisco Gasco. Getul10 Lino Filho, 
Haroldo Braga Cavalheiro, José \fana Albuquerque 
Rodngues (Pastor José !\.lana). Lu,z Alexandre Loureuo 
P:tlm1én (X:mde). :\laria Consuelo Almeida Cruz. Orlznda 
Frellas dos Santos. Pedro \lartins Pues. Ramilo Apari::10 
Areco, Ramào Paredes Gil 

Partido dos Trabalhadores-PT 
Adiio Ferreira da Silva, Claudio da S:la Machado. 

Donvalno S1quera, Flavo dos Santos. Jandra Cela da S}a 
P:tlàcio. Jo:.'o Eduardo Lmo. Paulo José Afon O de \!ou:~ 
Cnstcldo. Rafael Medina, Ram.ão D±valos. Wald:r Cardoso 

Partido Dc.mocr:ítico Trabalhista- PDT 
Anselmo Lopes, Antoo Raras dos. Satos. Cassemo 

Alves Cone± Flao Roberto Godoy. Isabe!la de Mores 
Pin.'fteiro \!ur::no. h:m Afonso da Costa \!arque hir B:,pO 
Evangelista, Mana R:ta Caniza, Nery Ramos olp.to, So:a 
Bem.adete Marins Amenco, Wa!dez Marques Claro 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PDB 

Antom:a Mendes Ciceres. Carme!mndo M±z2!hães. 
Cenli.no La2 Fem.andes Moura Eh:zeu Caeere de Sou4- 
Israel Chamorro d± Rocha Luz Me!h:ades Ferre:a Lobo. 
Nelo D:oro. Odgr Laranyera Guterres. R:e! Cacete 
Genes. Vera I uca Nunes Rondão 



lhllll\ àu ,·umrlrha 
dos f andilato a 

Vereador em ( araol 
artito do {rata- 

It atares. PI 
Atorso d 'outa Antonio D) a 
+ereto dos 9r!as Ante 
Jumtana ley Bngdo Veiga 
E vantda Aves Lute, Gaudney 
Leste Honorato Ovelat 
.,latendres Joo Preta da 
3lva José Marcelino Dias 
Me redes Lena Gnalves. Pau­ 
lo Valdocr Pradetla Pedro 
Crl'tJflO 

P>1rbdo da Sot,al D mo­ 
raa raslea . PSD 

l1111 Gor1oy P,1lvn Maria 
Odolh Consl,inc,a Lo,lc. 
rudncio Montel 

Parltdo Demoet At,co 
TrJbalh1sta • PDT 

Alfredo Godoy. Jardel LCI· 

te Godoy. Joaquim Antonio 

dos Sanlos, Venceslau Braz 

de Souzo Alvares, ZcnoD•J 

Lcole Gonçalves 
ParUdo Trabalhista 
Bras,le,ro • PTB 

E1c1d10 RIbo110 Alegro, Evamr 
Alves Le,tc. Haroldo Escobar 
F,anco 

Pa,tido do Movimento 
Dcmoetalico Bras,le,ro • PMDB 
Ca,los Roberto Hespporte 
Do1allna Rodrigues Leite 
Elenilde Garcia Mendonça 
Godoy. Fátima Regma Alves 
José Carlos Barcelos. Ncreu La­ 
ranyera Guterres 

Partido Social 
Trabalhisla • PST 

Carlos Eduardo, Ordenhes 
Gouvea, Cláudio Luiz 
Espmosa, Moyses de Souza 

Nesta magnífica data, 
desejamos que o (uluro 
de nossa cidade 
continue pujando para 
o futuro. 
Estamos trabalhando 

,, • há décadas para ver 
/Jela Vista ainda melhor. 
Mensagem de: 

Mecânico 
preso por 

de 
falsa 

uso 
CNH 

7 dé IU· 
lho anivera­ 
r1ou 0 nosso 
Prefeito José 

Garibaldi 
( foto). Que 
tenha sempre 
muita saúde e 

. a pai. s::>1--------------------------------. posítívismo e 

P A R A B É N S a f-é no Se- 
nhor da Luz 
sejam seus ,.~...;;=-----"----------­ 
eternos companheiros. 1. o que a Família Iribun.a 
da Fronteira lhe deseja!! Felicidades mais uma vez! 

No últm10 dia 05107 
por volta das 22 00 horas, o 
mccimcmo Joào Ramos da 
tiva, 46 anos. reS1dcnte a 

Rua 2-1 de Fevere110, na 
cidade de Bonito-l\lS, fo, 
preso por partulhe11os da 
Pohaa Rodo,iana Federal na 
BR-060, trecho Bela Vista, 
Jardim, por fazer uso de uma 
Cuteíra Nacional de 
Hab,htaç.'io falsificada 

De acordo com as 
informações, o mecânco 
esteve cm Bela Vista e 
voltava para Bonito de 
carona com Paulino José de 
Campos. que conduzia o 
veiculo Volkswagen Parai> 
placas AAQ-6'180 Ao 
serem abordados pelos 
pohcia1S rodo,o:irios Paulino 
contou que não era 
hab,htado, sendo mfonnado 
que sena multado e o veiculo 
apreendido e que o mesmo 
so podena ser rcurado por 
•:·,u pessoa habilitada. 

Diante da situação, o 
mecânico João Ramos da 
Slva disse que era habilitado 
e se prontificou cm assumir a 
direção do veiculo, porem. ao 
procederem a checagem da 
CHN os policiais constataram 
que o documento se tratava de 
uma falsificação grosseira 
Interrogado a respeito da 
ongem da sua habihtaçiio. 
João Ramos da Silva 
confessou que adquiriu a 
Cl\'H falsa em São Paulo., pdo 
preço de RS 400.00, ele disse 
que fez isso porque não 
conscguh passar nos testes 
de h:ib1l1taç.'io do DETRA!\ 

O mccimco foi preso e 
enom,rJudo i Deleg:,oa de 
Policia Ci,il de Bela Vista. 
=.do :iunudo crn ibgpnrc pdo 
Dcle<,;1do Ed:lson dos Santos 
S,lv;_ pelo cnn.1e de uso de 
documento falso, cuja pena 
var1a de 02 1 06 anos de 
reclusão, sendo pOS'.enormcntc 
rcco lludo :i pública mun1apaJ. 

Parabéns a todos expositore$-­ 
desta grande e tradicional 
festa be/avistense a 29ª 
expobe/, conhecida 
nacional e internacionalmente 
pela sua calorosa e acolhedora 
gente, que é o povo belavistense. 
Parabenizo também minha 
querida terra natal "Bela Vista" 
que neste próximo dia 20 de 
julho, estará completando 82 anos 
de emancipação polftica. 
São os votos deste filho querido. 

' r 

Estamos vivendo a 29ª 
EXPOBEI, exemplo da fibra e força 
da pecuáda belavis­ 
tense. Nesta oportu­ 
nidade saudamos 
Bela Vista e seu 
povo, aos organiza­ 
dores e expositores 
as nossas homena- 
gens. Grêmio Pedro Rufino 

. João Kalife- Presidente 

v 
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O CENA 

R tz a 11 1n ;, : 1 , ; 1 a!e '1rui .. 1 
l;H t'ltJ-,, IL:IJ\ l 1, ' )li) Ú l _' l l'í'· (), l' 11 1, 

bastante ornal e de bom go to da o tom de 
como sena a festa 4ni Mana Oatize sua equi. 
pe ctão de paraben'' 

NESTE DIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VIST A/MS 
DECRETO Nº 1537 /2000 - Executivo Municipal 

"Dispõe sobre tnrnsportc 
de passageiros'\ 

Jose Garibaldi da Rosa Neto, Prefeito 
Municipal de Bel, Vis1:i.. Estado de Mato 
Gros-s.o d~ SuL no uso de ,u:is ::itribuições 
legias, DECRETA. 
- Art. l º - O transporte de p:o:s:ig eiro colc:th·o 

"hibus" que far:lo linha do ?arque de Exposições 
ao centro da cidade de Bel.i Vist.1 e bairros (indusi­ 
ve Agua Docc c 'unc-Tc--.Vi)-bcm como cb.cida­ 
de vizinha de Bila Vista Nore Paraguai, terão aces­ 
so livre contorne descrição abaixo: 
SABA DO· OS 07 • Das 09:00 is 02:po horas de 
tk>m1m:o: 
DOMINGO - 09 07 - Das 09 00 16 01.00 horas 
de Segunda-Feira, 
SEGUNDA-FEIRA- 10 07 • D"5 09;00 à.; 01:00 
hor..s de Ter o-Feira; 
TERÇA-FEIRA. 11•07 d:,; 0•!,00 ls 01:00 ho­ 
ras de Quarta-Feira, 
QU,\RTA-FEIRA • l:!.07 - D 09.00 is 0t:00 
hom.s de Quinta-Feira, 
QUINTA-FEIRA - 1307 -D, 0900 /Is. 0t:00 

hons de Sexta-Feira, 
SEXTA-FEIRA - 14/07 • Dns 09:00 :Is 02:00 
hons de Sáb:ido: 
SÁBADO· 15107 • D"' 09:00 is 02:00 hons de 
Dominso; 
DOMINGO - 16.07 - D1s 09.00 às 00.00 horas. 

Ar.2e. Seri cobrado RS 1,00 (UM 
REAL) porp:a.ssagc.iro trnnsporodo.s conforme o 
"ci1pur .. do anigo primeiro. 

Ar3"-O serviço de tr.i.nspõrte de tã..,i e 
moto-ú~í poder.\ ser feito ser., l:mi:::-de hodrio.. 
poclos profissionais hlbíliudos. 

M.4'-Scricobndo RSS.00 \Cinco Rr-Jis) 
pdo IT:lr.spon< de tii do ccr.1ro d, cic:i.!r ,o Pl.'ql,~ 
de Eposi nos bairros pro a combnur 

Arl 5.,, - ~rJ cobrado RS 2.00 (Doi .. 
Reais) pelo tr.i.nsportc dr: moto-t xi do centro 
da cidade o Parque de Eposides, nos bai:­ 
ros, preços a combinar 

Ar.6 - Este Decreto entrara em gor n.a 
data de sua publiczJa. revogadas as dispo0si0e> 
cm contr.irio. 

Bela Vista.Ms.. 30 d Junho de :ooo 
José Ganhaldi da Roa Neto - Prefeito Municipal 

No os entimento 
Aos amigos e forni ! ,ares do jomali,w f- im1ino 

de Barros "Cabeça de Leitoa" pelo seu falecimen­ 
to ocorrido no dia 25 pp., em Bonito/MS. 

Firmino de Barros 
Pessoa conhccicb e bem quisla em Bo­ 

nito, escreveu por muito tempo para o Jor­ 
nal de Bonito. tinha eu Jornal "O MACIIE­ 
TE" e programa radiofônico. Com seu fale­ 
cimenlo a imprensa escrita e falada ficará 
com uma lacuna difícil de ser preenchida. 
Que Deus esteja com voei: em seus braços!! 

Flagrante captados por 
Ademir Mendonça 

3 Colocada Garota Expohd/1000. Flúda 
Santandel, 2 colocada Camila Areco, Claris, propri.-rú­ 
ria da Loja de Calçados Pano a Passo e a linda Larina 
.J-firantfa Fa11a11tf.:<, Garo1t1 Expobt:f/2000 

Colunista Social Djol111t1 Loube.t, Camilt1. Presi­ 
dente do Sindicato Rural. E1lw11 J\foraf!.S. Larissa, Flâ­ 
via e o ator Da,·itl Cartfmo 

Produtor ilfarco L,iri, {Jllf! recebeu o apoio e 
colaboraão dos Pecuaristas Afonsinho Pinheiro 
e TJ,ir Loureiro 



' . ' --- 
Ro vi 

Jard 
Horto 
furtinho 
/{li 15 - 

POUSADAJATOBÁ 
saúda o povo belavistense pela 
realização da 29ª t:.XPOIJtC. 

Vamos elevar o nosso pensamento à Deus 
e rogar para que continue à dar 

a todos os belavisteses 
a fibra e a coragem para vencer 

desafios. Um brinde ao povo da fronteira 
à todos que trabalham, 

vencendo obstáculos por um futuro melhor. 

RUFINO KUHNEM E F 
■

SETE ESTRE 
EMBRIÕES 

Seu potencial agropecuário, a fibra e a 

garra de sua gente, fazem de Bela 

Vista a meca regional da pecuária, a 

29° EXPOBEL é mais um sucesso ' 
mais uma iniciativa coroada de êxito. 

Isto é Bela Vista. Há muitos exemplos 

de sucessos na iniciativa privada. 

Nesta oportunidade só nos resta 

cumprimentar os organizadores e 

expositores, incentivando-os a 

continuarem na luta. Afinal os tempos 

são de luta, de desafios. 

I 

. . 
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PllEFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA/J\11S 
L>L< nno " 1508/2000 

EXE I IH) :\ll \I( IJ',\L 
"Apf(J\,1 o }epularento do 'erv+os de A 'tt.!11 '0 d,: 

pua4, l pto ar4tato,e 'erosl natura,se neo doerv,o 
Autónomo de NAgue Lp0 AA! de Beta V+taM» 

José Gab!h da Hoa Neto Ih«feto M. upl de h'a Vista 
L tado de Mato Groo do Sul, no uso de tas atroes le»as 

DLCltFl'A 
t I. Fa provado o Regulamento dos Servos de 

Abate vento de Ayu.a l to San+t ar os Labor;,,crL<!.S do SME - 

IJ.-1.l V1•1.1 MS 
CA PrTUl.O l 

nm 011.lF.TIVOS 
/\rt 2 - Este Regulamento dipe obre os LervtÇOS publtcos de 

abatccuento de Apua e Coleta de C•;:.oto S;m11.ino e L; horJ1ono­ 
Saneamento Baco prestados pelo servo Autónomo de Aia e [s,:pto 
• SAAL e estabelecer as normas que regulamentam as relações entre 
SAAE e os eusuuanos, bem como classificação, hpaio, execução e 
fiscJl11,,çJo de tais "'"'ços e auv,d.,,ks, dir.pondo 1><1hre o mtcm.1 d: 
apuraç.to do consull\o, lançamenlo e! cobrança d.is tarifas 
corresponden1cs. lxm como sobre as penalidades a que e<tJo st1Jc11os 
os seus fratores 

J>,11,¼yaío U111co- p:ua efe11os deste Ree,1IJ111cn10 rnt,•nd.!-sc 
como "agua" a água potavele como "esgoto" os e0tos santaros 

CAPÍT\JLOII 
DA a>MPLTÊNOA 

An Jº-0 Servo Autónomo de Agua e Esgoto- SAAE Cnado 
pela Le, MunJC1pül Nº 508/67, de 27 de Julho de 1967. é umae1111d.ldc 
Autarqutca, com personalidade yundrca propna com sede e foto no 
Mun1c1p10 de Bela Vista, dispondo de au1ono1111a adm1nistrat1va. 
oconô1111ca, fill.'.ll1a,1ra e patnmon,al. na fonn.1 d.1 Le, a ela pertinente 

-\n -1º- Cabe ao SAAE c.,crccr rom .-clus1v1c!Jdc todas as 
atvdxde s admumstrativas e lccmcas que se relacionem com os serços 
públtoo< de abrutoomcnto de agua compreendendo capcaç.'io. aduçào. 
tratamento, analise lahor:uor,al e distnbuiçào •· no mtemadc coleta ó, 
csgpto roleta, tratamento, anahse lahoratonal e d1spos1ção ad..'<J1"1d.1 
O! e..sgotos s...,nitanos. e amd.:t 

Paragrafo 1"- Operar, manter. conservar e e<tplorar, com 
e.clusM<bde. os semços de a~astec1111cn10 de ;igll3 poc:ivcl e Esgoto 
sa1111anos 110âmbttodot-.lumcip10 ó, Bela V!Sta-MS 

P:,r:ígrafo 2º - Executar obras e serviços necessanos a su.1 
amphaç:ioe 11.,lhonas 

l½ragrafo )º • Autonzar e superv1s1onar os serviços de 
abastecunento de Jgl.lJ e esr,ocos s.1n1tanos que por venrura \enham a 
ser e,ecutados por terceiros que JJ tenham sido credcnc1:idos pelo 
Serviço Autônomo de Ágiia e Es&oeo 

Paragrafo 4° - O Assentamento de redes adutoras e de d,ru,t,.,,ç:io 
de agua e resµ,cn,os r.irnais. redes oole1cr.is e ramais de csgpto, trut:tlaç:\o 
de equipamentos e outras ooras rorrclaLas. serão efotu:id.,s pelo SAAE 
ou por tcrccirosde\1d.,mcn1eautonz:idos por este Órg,io sem prcJu1rodo 
que dispõe as posturas mumc1pa15 e lei;,sL-.;-.io apl1C:J\l!1S 

.\rt 5º- Na ocorrência de Incêndios. o Corpo de Bombeiros ter;, 
romp.'lcnc,a e pem11ss:io para operar os h1drantcs e registros da n,ó, de 
abastenmcnto de agua, podendo o SAAE. caso SCJJ posstvel. 
aromp,1nh.1t :is operações. sem mtcrfcnr. no entanto. no 1rabalho d.1 
rooper;,çào em sef\'IÇO . 

Par:igrafo Umc:o- Sera obng;11ono a Asst na1ura de Converuo ou 
tcnno 5'Cmclhante. entre o Se.rnço Autônomo de Agua. e Esgoto e o 
Coq:o de Bombeiros, p:,ra o cumprimento de que trata o "caput" deste 
artigo, quando houver residência operacional dos mesmos no âmbito 
territon.11 do Murucip,o. 

.\rt. 6° - A 01térioó:>SAAE, q.,:u,doa pr=-:çnd:t 5.m:r Pl'.tlic:I 
assim o exigir e/ou C-'<ecuç:io de coras de pm,mentaç:io :isfáltica em 
logradouros com terrenos baldios, poder:i sz:r fc,tJ a l~d:ts instalaçõ,s 
de Água e/ou Esr,oto Samtâno em situações ATIVAS/ESPERAS. 
mó.-p.-ndentc da alllonza;à:, dopropnctino. ficando o mesmo responsJ\-el 
pela restuução ds clespcs:is d! oa-as. m.'.l!=s e scn,ços ao SAAE. e das 
dern:ns pro,,'l&ncias que deverão serem tom.'rl:ts posteriom,entc. . 

Art 7"- E d, rcsponsab,hd:td! do Scr.,ço Alllônomo d, Agua e 
E,goco. no âmbtotcrntoroldo Muruciµo<i, Bcl.1 ½so-MS .o:mstccuren!o 
de agua porvel, asam como elmunaio quando for o caso, do abastamento 
por mc,os de poços que não JtcrdJm as c.ugi;roas lci;i,s. 

Par:igrafo l º- Os usuanos alxlstec,dos rom poços pan,culares 
serão obngados a rrontcrcm a hgoão de água pothd fomcc,da pelo 
SAAE, p:ir., o uso na ahmcntação. os quais devcr.>0 ainda mstalar um 
mara, medidor de consumo nos poços sob oncnt;içào e supcrv,sào do 
SAAE, dc:stmado a tanfação da hg;)Çiio no sistema de c:sr,cxo samtâno 

Par:igr.lfo 2º - Os usu:inos abosteodos por poços p:uucubrc:s que 
nãoc.<iSIC formalinaneirade sz:nenficadoa sua va:cio(poças de balde). a 
robr.mça scr.i cstnroda de arordorom a tab,b tanfanca do SAAE. 

Art. Sº - A rede de Esgoco Samtâno. mtcgr.u,te do sistema 
separador absoluto, não poder.i nx:cber. dircra ou mdtrctamcntc, água 
pluval ou contnou,çõcs que possam ma prejudicar seu funoon:uncnto. 

An. 9°• O cust"1o das despesas ( 1rotenJ1S e semços). referentes 
a quaisquer ltg;ições de água poc:ivcl c!ou csgpto sarutâno. ser.i de 
c.,clu.m-a respons:ibthdadc do interessada. propnetâno ou usuâno 

Art. l O- Ncnhum.'.l c:anahz.,ç:io <k:stmadl a :ii;ua ou a esr,otos 
poder:i ser tnstalad.1 em lor,radouro púbhro sem a c.,ecução ou a 
3jlr0\'J\'ào do projelO e fiscahz.,ç:io da cbra pelo SAAE.. 

Art.11- As carohzJÇÕCS de que trata o par.igr.úo antenor pass:,rão 
após mstaladas. vtstonadas e aprovadas pelo SAAE. a mter,r.,r o 
J)Jlrunônioda Auorqui:I. setn ônus ou cncaq;ps fin:in=ros para a mcsm:i, 
sendo de sua respon.sabihd:ide a sua operação, manutenção e tanfaçào 
d:is hg;,çõ,s nelas oonudas. . 

CAPrruLOlll 
DAS REDES DISTRJBUIDORAS DE ÁGUA 

EC:OLETORA DE ESGOTOS 
Art.12· As rcd,s distnbwdo= de :ii;úa e coletoras de csgpto. e 

seus acessonos. serão assentado prcfercnculmentc em logradouro 
público. após aprov:,ç:io dos rcspectm,s projetos pelo SAAE, que 
cxccut:lr.i ou fisc::>Ju:u:i a execução das à,r:,s, e:, qu,m rornpc1c, no 
curso d.1 prestação dos serviçcs, sua operação e rronutenção. 

Par'..gr:úo tº • As c::utal12.:u;õ.-s e os rolctorcs a<sent:ldos nos 
termos do presente artigo pas.:s:trào :iutonuucamc:nte a mtcg,ra.r o 
p:nnmômodoSAAE. 

Par;igr.Ifo 2° -São obogJ1ôrias, para todo pllid!o rons,derado 
habtnve, srtdo cm logr.xioum dol:ido de coletores p.,bhcas d: c:si;ocos 
san,ci..,ns e de roo,,púbhcad:dlstnruiçãod: :ig)ia. as respoctl\ 'JS h~ 

P:ir:ii;rafo Jº- As c.,tcnsõcs d:is redes dtstnbu,doras e coletor.is 
só serão c.f~tu."Ubs. qu:indo tCOlJCl e amcc,m,untc!:rl'll!Oti! \1:IVCLS.. ou 
quando houver razio de rnreressc soc,Jl. 

Parag;afo-1°- C:iber:i umc:,mcr.re :,e SAAE, ptOJCLlr ou cont= 
seus propnos projetos de obras novas cu amplt;lÇÕcs. no Mun,cip,<> 

Par:ig,r:lfo 5"- o SAAE. SOl1'Jml, aprcv:ir:i prOJctOS de c.pans:io 
de n,d,s de á;;.ua.. se ho~"'•r dtsporJb1I1dadc de :i;;i,a no rutenu de 
distnbu,ç:kt, e pro;ctos dc redes de esgoto dependerão, p;,ra sua 
::çrO\:,çào. de bnçame~to cm pontos adcqu:xlcs 

.\rt. IJ -AscmP=5ou c:r,;icsd:t:iiinumstr.,ç;io pjbhc:adt= 
e indireta federas, estaduais e muni:paus custearão as despesas 
r.í:.rcn!.!S J. cx:aiç:5o. remoç.io.. reco!OClç.io Q.I rr.odlficç:1o dt' redes 

,e 
' 1 

Art 14- A obras " 
cana'zas publas de a ua ou de e·.,....;..., O:J C-: z 
peda. rio poderio sete ta!semapear 

An 1. Os danos atuadas t edtrt. 
ou as mrta!a,oe e cqurpwment dos servo de a i.\ 0.1 ô- -: 
rio reparados pelo SAAE as·penas dores navelp e te k..1' 
o qul ficara surto as pena! spretas nete ry!ar no, se 
preuzo das an - '5 1 r'_:,,.i.s J rr, ...... ti"'fl\. ·r ~,-~ ·o 

An lo- Osatos om tas de arplaio ou teruo de t ± 

distribuidoras de agua ou oltoras de esgoto não constantes de 
ronogy amas de reunento vegetativo ou de proetos do S.A! erio 
realizadas por conta dos uuatios que as yltatem, o@ forema 
interessados em tua evecu,ão, desde que, sejam feitas através de prometo 
.1p1ovJdo< pe!o SAAF, e fislz.ado por este 

P:11,w.,ro 1 - A CIIICrlO do SAAI!. "' (11"º' d.,s r.brJ5 de q .e 
trata este arto poderão cortet purcaal ou totalmente a$ 4a$ pen7saí, 
desde que exusta vwabhdades económico- financeiro cu raues de 
Interesse socal 

Par@gafo 2 - Os proloramentos de redes custeados pelo 
SAAE. farão p,vtc d! S.,U P,llrll!l()lllO e e<.L1rJo ;ifei.,doç pcl:t pn,<;t.aç.lo 
d., S<!T\'IÇO pubhoo em tod.,s as StLIS ~mpl1.,ções 

Art 17 - Sos ptolonl/jtmentos de rod/~ sol,atados por terctuos. 
o SAAE no se responsbhzara pela liberação de ares de sendio pta 
a 1n1pL-intaÇàod1mcsma 

Art Ili- Acnttnodo SAAE.ediantedc pemuss:loporescntod.1 
Prcf<11ura Mun,apal. podera ser 1mplantadJ rede d,stnbwdora de a,:u.1 
cm lor,r:>douros CUJOS gre1des não cste_pm a,nd.1 definidos 

Art 11). Somente sera 1mplan1ad.l rede coletora de esr,o10 em 
log,rndourosonde a mun1ap,'111d.'lde tenl1.1 defin,doo i;rc,dc e que possu.1 
ponto de dispos,ç:io final ad.,quada ao lançamento dos despejos 

Art20- Cabera a Prefe11ura Mumapal. prestar apo,o toul ou 
puraal, na rccompos,ção de pavunentos e hmpcz:, de ruas damficadas 
em decorrêna.15 de obras de ampl 1:,ç-Jo e manutenção de redes e ram.'.ll s. 
fornecendo. qu..1ndo necessano, mio de-obra matenaus e equ, pamentos 

f>Jragrafo Umro- O SAAE podera resmwr as despesas com 
obras e semços de que trata este arugo, na fonna de compensação de 
<i,b,tos tanfanos da Prefeitura 

An 21-QuantoaodtspostonoArt 19oSAAEdeveracomumcar 
com antece&ncia a Ptefc11ura a necessidade de su.1 aruar;ão. que se 
reah1..1ra h:rvcndo acordo entre :is partes. 

CAPÍTULO IV 
DOS LOTEAl\1E1'ff0S.AGRUPAMENTOS DEED!nCAÇÕE:S. 

C:ONJUl'ITOS HAB ITAO0 AIS E VII.AS 
An 22 • Em todo proJeto de loceamento. o SAAE devera ser 

pre'1arnente consultado sobre a prestação dos semços publtcas de 
ab.1Sloctmento de agua e de coleta de esgoto 

An ::?.J - A aprovai0 pela Prefettura Murucpal dos ptOJetos de 
loteamentos os ó, oonst,uç:io de nudcos habttaconais s,1uados em= 
de 3111:lÇiiodo SAAE, n.io se cfcu,-ara se nàoconuvcrproJctocompletode 
alxistcc,meruo de água e coleta de esg01os aprtl\ -:>dos pela Aut.uqw:t. 

P:ir:ii;rafol 0- O projeto dcver:i incluir todas as espcaficações 
f técnicas, m'lo podendo ser aller.:tdo no curso de sua implantação sem 

' opa 
: J d,,·u.i. 
de AA 

Anevo I quer 
Dr y;+f0 2Orar al de der 

sendo qoe os tstetais e ser d , 
s.ub 'dide do Lar« momo ai rer a 
Pr;d0 3-Otamal de der.x,o etaevatado some te.po o 

U!....lnO Í.l.',Cf O ad+troto SAAE cm aap ntx+» das d ,.!._ 
umxentK,0ee pode:1ar aqui o dos:tatr neano p 4 

anta!s doral pruntose provida.ata.abertura d vala com 
o dedo aopurhaeno e ou:a. do Srvdores do SAA! 

J>:--.r a3af0 4- Toei., o ran l de ders.io eta dotudo de t:.:n 
t;td:ôractro. G:! u:retro terno no Ktn ales pua@sdussvo do 
$AAE. e de Ufl\ rr::·rtiOtr.!.:r10,'P()'i O h.tl ( ;:t\:i!'""'. ... •. p.H.l lt.odo\lC,~:'IO 

Art 34-H:vendo ondoes temcas, podtio et concedd.as 
ga±e s com profundidade ±apenorsa0lum)metro m.asem nenhura 
h:pcx.e.se a prof ..:nd.~ ~r.1 e:\ccd.~r a três mctrO'i c 1•l{'•o 

PJr--c1 ;,fo 1º- O SAAE r.Jo ,.-, oor,,;i a co,x,·o.:r l<i.,1,-ÕC> do 
csyo quando a profunddade do rara! pretal, medida a punir da soletra 
do meio fio ze arara ter:a fenor da tbuda.ao do rara! prsdal, foa 
supenor a um metro 

Par.gy 1f02- A dt±amuura perrutuda palio de eu± to 
em d:açona! e de 1.5 rq-..:~~, ,~,c.ros,, rm ... d:dana rede eustnte, a prr da 
111tcrscç.5o de perpendicular ao eno da rde de soo. pisado pelo 
cenuo do poço 1.w..'..:lr 

Prego 3- A dedridade munra para l,ao de aoe de trés 
por cer11a. ams; ó.!tados do po,,:o lamm:u J n-e~,~ d.1 r,-óe oole:.on 

Art 3> ().;:,lqu,r bnç:lmer.!01tos111err., p.;bltcou, e.._flod.,-escr 
real1za:lo por gl"J' id.:l:le Quando houver nccsadd: d: recalque dos 
efluentes. eles devem flsr pra una ara de q.xba d! P,L'<.Ú> ,.,t:J.'.rl, a 
montante do JX>ÇO luminar, na prte mn!erra do moe! de ode scr-.io 
cmdmdos011 coodu!ollvreJteoooi<!orp11bl100. s-endcJ:le t ~rn:-.:bl,dn, 
do usu:ino a e-<ccç:;o. operaçjo e m:i,tutenç;b dess.,s , uswlw;ões 

Ar 36- E vedado ao usuano e seus artes iterar no ramal de 
dervação, ou nas msul:,çôes p<edi:,,s dos coa1u1:1os ,i., mccLção óe 
vazio (hdrómeros e componentes, ou no ramal coletor. ,11!ld.1 que :i 
intervenção tenro por fim desobstrui-lo, repurat qua'ier defeito ou 
melhorar as cond,çocs de arustcc,mcnro ou de de>pe;o 

Par±grafo 1- O da.nos c:au.s.ldos aos ra1n:us. ou 111!:.:ilaçôes dos 
conJuntos de med>ç;w de va.z;io (h1drôm<UOS e co1rponente<l. por 
, nten,e,1ção 1rdehta a CJU" se cl,re este a:t:f!P sedo •~ ao SAAE. 
por eoo1.1 do usuâno, sem pre_JwZD d.is pen2l1dadc'S q,.., no caso hoovcr 

Paragrafo 2°- Os valores reforcmcs aos danos que Ir.na o artJg,o. 
prévia anuênca do SAAE cer:10 debitldos ao usuáno nas conias de a;;:,;i em,t:d..,, r-er.S.O: mente 

Par.ígrafo 2°- A Execução das obras dever:i ser fiscahzad:i pelo Ê... SAAE, i_ndependentcmcn:e de sua autor:zxio presa 
SAAE, que vcnficara as condiçoes tccmcas espeoficadas no projeto· Art. J7-0hidroomoeorei;,mo>CI.:;:,1r.st..l'.aà>sa'J11wn1mruo 
para sua implantação d..--ntro do terrena. ru na pa:có., éo p-odlo ou mJro. de-. !.111.:1.« prCX"ê,)dos 

Par.igr.úo Jº - Onào cumprimento do especificado em projeto. porc:uos metal,=. ou de :,hcruna. de aco,doco:no :i:ocl:!'.odo SA-'.E.. 
,mphc;ir.i na recusa do SAAE. cm Jpr0\'3f a obra, ficando os seus cornac,s<;0h,TeaoSAAE,un101""'1r,;:nroromop.1r2le:tor.1 
rcsponsave,s 1mpcd.tdos ó, arostcccr quaisquer moradores ou coletar e M JS- Quando for , mpos11, d 1:1Sl.llzr o bd.OC'ICL"O e o re;;istro 
lançar csr,ocos. até que :is meguland.ldcs SCJ3IT1 san:idJS. e os SCfVlÇOS eterno do cavalete dentro do terreno. f.>r-,.,,.J eIT:.loJ = ,c.:;-..;,L,ção no 
SCJarn assumidos pelopropno SA.\E passe,o, de\1damcn1e protegido por uma ca,.a com ur,·p:t de ferro e ru 

P:ir.igrafo -1°- O descumpnmcnto do disposto no paragr.lÍO óe ahenana. que ó. ... era ficar no "" :J ó:> passeio d, aco:do com o 
anterior su;eitara aquele que lhe hoU',er dado = as penal1dades modelo do SAAE 
ptC'\istas neste regi.ilarnento Art 39- Todos os ludrõmetros com duvida em1 sua marcação de 

Art.2-1 - Os SlSlcm:is de abasteomcnto de ;jgt1a e de roleta óe ,-azão, poder.ia. a requenmento e ás e.,peruas do usu.mo mtercssado. 
esgt>(OS de loteamentos pan,cularcs ex,stcnles ou novos, ou de novos serY"..nficadosecerufir::tdospeloAparclhoAf«tdordoS,\"J:.cem5cado 
conJuntos habttac,onats deverão ser construidos e custeados pelo roITTRO. lnstJtuto 1':conal de Metro!ogia. "-ormal1zação e 
mtei;ralmcnte pelo mrorporador _ Quahd:xle lndUSlnal 

P:ir.:igraro 1°- Conclu,d:ls as obras, e aprovadas pelo SAAE. o Par-..i;rafo Ururo- C2So sepm confin-rodos dd'enos com enos óe 
,nooq:orador :is cntreg;,r:i à Autarqwa. ficando esus mtegrad:ts ao s:,;u medição supcnores aos permissivers, desfavor3 el ao USJC!flO. o SAAE 
pütnmõnio, e sob sua rcsponsabthd:lde para operação. man111cnção e devolve ri os v:ilores excc:dcn:es cobrados nas co:tas mensais. 
admurustraio adotando-se ocntenoa media de oonsu;nodosulumos t6(seLS) meses. 

Par:igr.Jfo 2"- Caso seµ necess:ina a mterlig:,ção d:ls redes do se.ndoas de..-oluções lurut:llils aos exoodentes em 1,;ual penodo ra forma 
novo loteamento ou con;unto hab1taoonal. ela sciâ cxecuLJd.J de descontos mensais Il3S c:ont;?s de a;ua. 
c.,cll!S'':IITICnte pcloSAAE. apas tocai mente conduid:?seare!laSas obns. Art.-lO-Somenn, =dor :rutoru::,do pelo SAAE poderá u-..sl21ar. 
ccd,ndo o incorporador as pcç:is e conecçõcs md,c:x!JS para bl fim rep'1f3[. subsuru, r ou ''"""'"' os hidromcuos, ou quebrar e 5'.ôbstltwr os 

An. 25- Às áreas, ,nsul:,çõcs e equipamentos destinados aos respetivos selos sendoabsolut3men!e ved:,daa m:et\enr;,io do =no 
s,stcmas públicos de ab:isteamcnto de água e c:olcta de CS!;OIOS a ou seus agentes nesses c:,sos 
que se refere este capitulo, ser.ia cedidos e mrorpor.:tdos. sem ônus, Par.,gr.,fo J '- O usu:mo será respon=el pelas despesas de 
mediante instrumento rompc1en1e ( contrato ou termo de droçàol, ao reparação d:is avanas consequente de mwv,:r.ção mdebt ias. bem como 
pa!rimômo do SAAE das provemcntes de falu de pro:eção do a;,:,.rclho. sert pr,Juizo das 

Art. :u;. O SAAE só assumtr:i a manutenção do Sistema de p!nahdades a que far sujeito e tas casos 
Jb:istecimento de água e coleta de esgoto cm loteamento ou conjunto Par:igr.,fo 2. Sendo o hidrômetro adquirido pelo SAAE. sem 
habit:lOorol quando ll'er dtsporubtbd:ide técnic::,, ccorinmca e fin:,ncc,ra custo para o usu:ino, o mesmo pagara Juntamente com as tarifas de :i,;,Ja 
para prc:sur os scniços. não estando obng;,do a aprovar pTOJctOS de e csi;otos. um:, ttxa mensal, denooun:id::t Cor.serva;5ode H,drômwo. 
alto custo de nunutcnção. ou pela simples :,PfO\-aç:iodo prcJeto assumir rcguJ.:,menud:i no ANEXO II 
1mcdtJUmente :i prestJç:io de semços JOS novos usu:irios. Par.,;rafo 3'- Compete ao S AAE, medznte as cmfa a CfJC se 

An. 27- Para o ~eome.nto Ó! ccnJuntos h.1btt:XlO'IU1S.. com refere o paragrafo anterior, a conservação dos 1'Jdrõmetros-. 
lotc.:uncntoe núcleos hab1t:l0ona,s. ou dJS ch::un:>d:ls :r,emc:iso-.1 "las con-,preeridenooJ hmpez.:,a r,;n-açãode av:,,us dac:om,n :-,s do uso do 
opcr:irias e outras, ca!>:r:iao SAAE:i exccuçãooua:,p-0\-aç:io de proj<IO :,µ:,:-e lho e d:t aç5o cio teir.po. 
das obras dJS respectivas redes e deras componentes do sistema de P::tq;r.no .:•. As nwd:!.'lÇ)S d, l=!,:,:r;:5o cio =oi oo.'l!a- ou 
;jgt,a ou de esg010. :is cxpc.""15 dos mu:rcssados. lu:lrêmctro. ou rarn.,1 o, d..--:,v::ç:io. por cc:"""""',c:, do :is-,i:,.,n, ser.ia 

Art. 28- Os pn:élos dos ccnJun:as de h:!bit:tções mi:r.aorodos or=.ll:rl:,sp:,ra:110á!e,m.xlt:!.s:,;,r.'<,ocr,:ui=toe01=-.---á>1>--io&,\.AE 
no artti;o antcnor poder.ia, a 01teno do SAAE ser Jtt>SL."Cldos ou - Ar +1- Os diimeras dos ramas pra±ns serio de:i:r:: 1:mda! 
csgot:1dos coleuvame.nt~ mcch::inte rJ.m;us ou coletores prCCia.u pcloS.~c.-nfimçàodasdi:m:m~cs::itT\Jd3sedasc::r.:f;õest.x:-.:cas.. 
denv:ldos do dtstnou,dor ou h~ ;,o coletor públ:co. P:rigrafo l º· Os seios prestados a usuno mnds:na! ou 

ArL :?9- A ope.raçào e manutenç5o dos s-:sumis d! am~:n:•~cc:nl~trdcim:::roint~:-:to:~Clls:u;x'!1::t.r3\'t::::!!'.'C:-CO 
:ibastco.:r.entos d: :igu3 ou de coletas d esgotos. destinai0s :io snu0 mul meros serio executados pelo SAAE is expe.:-.s.JS do ::u~~ 
interno dos conjuntos de h:.b11:1ç:kt, fic:i.-üo a cari;o do propnedno ou Ar 42-A c:>d:l l!d:fic:aç:io ,er J co~c:o:!Jd:l "'"-' .:::= l:,i;,ç:jo :i, 
de, condomiruo. cm oso de a!xis:.!O:ne."lto colc.ll\~ água e c:s;oro s.2t..77,: soros«essa 
conta do propnetano cu incorporai as despesas dorrztesderefors pura dependias isola±is cu ni desde que nio atas:edis pelo 
ou C.'<p:m:s.io dos satem.1.S p,ub!icos d: :!ns::.:.cn::?zn:a ~ ~ e d! Tes:.t'\:?:-óno.±,, edt~caç5o 
coleta d esgoo Prggafo2'- O22ucsreno de u ou coleta d: goro paiera 

Art. J 1- O SAAE não aproar. proetos de 2bste:entode serfetoporna:sde u:n rara! prata! d: agua ou esgota. qu2nu40 h:>u--.: ._: 
ô.guJ. 00 coleta de esgotos, pura loteamento proetais em desuaras corven:éa de ordemtsmuc acnteno do SAAE 
com a LegysLxçio federa!, E.s:x!-..:..1!0"J Maniap/ r3l'a±02dr±ena Prggafo3'-Pd::a:sr2das)hçx;ão d: zsgto zurra d: 

CAPITLOV ui q±do haver corvenuéna ±: c:±: temia, e sera corai 2 
DAS l:\'STAl.AçÔES PREDIAIS DE ÁGUA E E:SCOiO t:= par:, ur.-.:r =•ta ltg;,ç;io d, zj.a 

P:0,;:.r.ifa-1º- Po&r:i ex:s::, 1 . wr.:11 l:i?Ç:it> d: esr,o: ;, e d= 
ligues de 2g4a q±ido hauz: cave:uéna de o:de:n tecac z sera 
cobrada na pnacada!çiod:.a1 - • 

CONTIA NA PAGIA 

Ar 32- As instalações pretas de 2gua e esgoto deve:ão 
ser defim1das, d:menastonadas e p:c;tatus no:me ncrm1as d.:1 
ABNT sem przjuazo do que dspõemas pes .rasmama:pa:se 

rr 



.. ,,!· ,r.c! 
e banhos pwuMhuos pra,a tpnh pMlw tas neodas pelo 
AAI +tqutreto do onp opto te ado dde queele e 

te'pote he peloppmnd tropuet eat tato 
ppuduque o ahatwtto ou pauto«ento publco 

Ant 4- As talas mt tas de A)4a 4os serão 
mpeaotados pelo SAAI, entes da concessão dos ser»dores e. 
pu· 1 .. ·1101111~ 1 ,\ •• d I! ' 1\-.i!tl"J ll' •1 l_,Uc \ 

Bu arfo 1 As redes interas, pertrnm ao predoe serio 
taladas e conrvadas as penas do propretano, sendo que nelas 

ó poderio ser enpteydos aeonos e aparelhos de torada d pua d: 
po ao pelo 5AAI 

at. yfo 2- Ou±aro dnaa , .. p.-11Jrô.1 sutxunur, dtntrodo 
pua/o que lhe for fiado na te etrva notificação do S AAE, todas as 
mnstala os Interas de agua e esgoto, que se constante estarem 
defeituosas, posub»litando o de perdio ou contaminaç.io d.a pu1, o 
pena de terupç.io do fornecmemto ate que ateu!andde seja sanada 

Pyaf0 )- O SAAE. e exume de qualquer responsabilidade 
por danos pesoaus ou patnmomaus derva.dos do 111.iu ftint1on:unenh1 
das 1tala0es predais 

,\rt 46- Nos moves onde haja mstalação própra do 
nb.L\lccn11cnto de il1~L1 e hp,,ç,io d., ,i,:,u.1 do SAAE. ficam pro,bid.cs 
l,ades que possibilite m a intercomutuc.ação entre essas Instalações 

Ant 47-E vcd.1do o cmprciso de bornb.1s ou q11,1lq11cr 011110 
d1spoS11rvo de sucç,1o ou de cJcç.lo. drrctarnente lr!l,1dos ;,o 
ludrõmwo ou ramal de du1vaç.io de "li"ª ou csgolo, sob pen:, 
das sanções previstas no artiyo 124 

,\ri 48- E vcd.1do ao us1L1T10 a demaçào ou h!l,,ç;io interna de 
agl.L'l e d.a ca1ul1n,ç5o de cs.r,otos s.1011:mos pra serr outra econonu.t 
locahzada em terreno drsunto, ainda que perlcnccntc ao mesmo 
prop11e1.1r10, sob pena das s.mçõcs previs~" no amgp 125 

Paragrafo U'muco- As derivações para atender as tnstal:w;õcs 
111terrL1\ do usuáno só pockr.io sor feita< dentro do ,movei sefVldo. apos 
o po111c de entrad.! (cav.1lete) da agua ou ames do ponto de coleta do 
csgpto tcara da calç.:id.l) 

Art 49. O usuáno somente pod,ra uuhr.ir "t\U.1 para prop11:1 
SCf\"Cnti:i., n.io pcxicndo desperdiça-la. de1'<:t:·la contammar~se, nem 
consentir n.l su..1 rcllradJ do prcd10. mesmo que seJa a titulo g,atullo. 
s.1lvo cm caso de rncêndio 

Arl 50- O SAAE somcnle efc1tL1ra !1g,,çõcs d! :ig,.Ja com mcd:dor 
(111drõmetro) fornecido pelapropn.1 Autarquia 

Pari\gr.lfo Un1co- Nos C\.SOS em que o 1movcl for ab.1.stoodo com 
poço pon,cular, para efetivar a hgaio de esgoto, o propnetino devera 
fornoo,r o Marco Medidor para a 11100,ç:io do volume da água do poço, 
Jnntamcnlc com cópia d.1 (fsota F1sc:il cL1 Compra) e esundo oo acordo 
com os p.-idrixs adotados pelo SAAE 

·\ri 51 • O SAAE n:io mst:,J.ira h1drô111clios cm locais de dJfic,I 
acesso ou locus que possam trazer nscos 3 ntegndade dos fuoooronos 
rcsporu.Wl!IS por sua nunulcnç;"io e k1tura 

4n 52-A0 SAAE cabera a responsabhdde por manutcnçãodc 
ram.'tls d! agi1a e cs~ro ato o ponto onde esw rnsl.llado o medidor 
(ludrôn•etro) A p.1n11 d,, scr.iocons,dcr.ms 1nst.1l:,çõ.--s mterros, sendo 
a nlJnutcnç.)0 e rqnros por contJ do usu:mo 

An 53- E vedada construção de rcscl\atonos pubhcos t,;ou a 
utuhzaç.io pra distnburç.io coletiva de agua sem lratamento 

•\n 54- E ,cd.1d1 a mistura de :ig,u., brul.1 com agua tr:1l.1d:l, sob 
p,na de 1111crrupç-jo do fomccunenro pelo SAAE e outras perul1c:bdes 
constantes neste regulamento 

·\r1 5S- Os l,qwdos que n;io puderem ser dcspcpcbs dJret:lmente 
nos cs1~otos s...1.mtano. serão tratadas de xordo com as tnstruções 
fomcc1d.is pelo SIIAE, ou levados a outro desuno com-eruente. 

•\tl 56- O SAAE podera a qualquer tempo efetuar VISlona 
n:.1.s rnstalaç-õcs internas dos pred1os ou agrupamentos de 
edificações, preservando-se, neste caso, os direitos individuas 
prevrstos na legislação vigente 

.>..n S 7- E ,edxlo o lançamento de aguas pluvais em rcó, coletora 
e intcíC\:ptora O! csg_oto 

An. SS- E obng2tona a construção de cara de gordura snfond 
na mstalaç,io prcdi;l] de esgoto, para :,g,.ias SCI\Odas pt01'truen1cs d! 
omwha e tanque, dimensonad e fiscalizada pelo SAAE. . 

Ar 59- As mstabçõcs predJa15 poderão ser supnm,das nos 
scguuntes casos 
l- ln1crd1çãoJudiaal ou admm1str.luva. 
~- D.:s.1propn:iç:'io do I mo,-cl por., Jb,nur., de , 1.1 púbhca. 
3- lncênd,o ou dcmohç5o. 
4- Fusão de hg;,çõcs.. 
5- Por sohataçã0 do usu:ino..propnct:ino e oo mqu,hno. 
o- Ri:st:ibclcc1mcnto do forncc1mento por pertodo superior 
a 180 dias 

CAPÍTULO VI 
DOS RESERVATÓRIOS PARTICULARES 

.>..n. 60- Os reservatono de água dos prcdios ser.ia dimens,on:xlos 
e constnudos de acordo com as nonms d.1 AB:-..T, obscmxlo o que 
dspõem as posturas muruetp."lls em gore as expensas dos intcrcss:rla:s 

An 61- O projeto e a c,cc,.;50 dos resel\-;uónos, bem como as 
canalizações internas dos imóveis, deverão atender aos seg,um1cs 
t~U!SllOS ~ oró!m 5,"Ul!Ufl..'\. 
l- ~i;urar pcrfol:l estanqueicbde, 
2, .. Ut1li1:ir em su.:1 construçào maten:us que n3o causem preyuizo a 
qu.ol1d:ld, d.1 ágµa. 
3- F\Jssu,r ,-alvula de flutuador boc ) que \'Cd, aenlr.ld.l de agua quando 
cheia. e e ~travasor (bdrào) dcsc:im:g.1ndo \1St\t:lmente cm ãre:i lf\ TC. 
docdo de dL<pOSlll\'O que '"'P'-"" a pcn""'1Ç5o. no rescr.-;itóno de 
elemcn10 que posa poluir a água 
4- l'l!nmur 1nsp.'Ç5o e reparo, através de abcnur.,s dot:idas d, bordas 
sal:entes e tampas hcnnCucs :U bordas.. nos osos dos rcscrv:uónos 
cnttrrndOS..de\-er.10le.raltur.tmimm.:id.:!: 15 ando solo. 
> F\J.sstii r ruwla;:iodeó.=g>qu, p,nnn:i J hnli=l um:rn:,do rcscr, ,;r;óno 
<>- As cana!zaões devem atender aos !"'c!ré:cs cbABNT e dimensionadas 
de acordo com as necessidades de vacia, C\1t.1ndo pcrd:, de press5o. 

Arl 62- E vcdacb a pass.ig,!m de tubulações dc esgpto sanitino 
ou plu\l:,l peb abc.nur:i ou pelo mtcnor dos rcsel\-;itónos. 

An 63- Nos predios de dois paumentos será obngatono a 
mst:1bção de r=l\-:itono de acumubç:io d, água no alro dõ ed,fic,o. e 
nos p:réJJcs d:! m.:us dois p;rv1mi.:ntc.s s...~rão cxi&dos dois resc:n.,:itónos.. 
Si!ndo um no subsolo e oa:ro no :ilto do d:fico, abstecendo este 
último por meio d! bomb:ide r.x:,lquo llg;ld., nopnmeiro. 

PJr:ig.r=.lfotº- Os re.serv:ucncs t!r5o c:ip:rui~ pte\la.r:nemr 
p70a pelo SAAE e dverão ser proads de v:ihuJ.1 de bóta, e de 
tarr:pua prova de liqu:dos poetas e l!\S(..°1:0S 

Par±grafo 2° - Mediante previa autonzação do SAAE e 
quando as condições de abastecimento eugyrem, podcr5o ser 
ut!rates reservatónos de acumulação de 2gu no .subsolo. cm 
predes de meros d: dois pavimentos, obedecidas as exugénc1as 
cm:cs prevstas no paragrafo :mtenor 

Par2ggaf63°- No caso de edficcs d: moradas ccm mais de três 
pI.nentas S.."1":l :ns1:.L1do um m.1.roo medidor p.'1r.l todas os moradores 

An 0-: • ~.:::."'Jwm ci..,:,ositod.: hxo dormalmoo n-cw.;:rador de lo 

; 

APTO V,I 
IX01!5»AL.> 

. Aro- O Mdruns de tio «' 

d tribsdos ao lomnp da rdep a o c 
pt SAAEdeor ara o Jc;,J)l o Cu, d..: Lh 
f"IJt":•1,"' 11Â.(.l.\j 

Pau gdoLnwc-OSAAE. por tares. rts., t 
l,:dr,r:"l,p<:rJ.,l.c-:::iç:'\oc!:)0,rpod<')!Jor.' ,~n••:L .cu; r .-. ·:, 
do \ .J'.. (..Otr• p,; - 1!: ti ora mute::as. rpoão de ( 'd e 
prvamonta.lo af alva 

Arl 6/. A L'!)'t,,ç;lo do< rf,:,i•.:r01 e de< J .~•.,:K 1 ., r • 
dstrbuudora era efetuada ela .- .. mente pelo SAAE. ou pelo Corpo 
de ll011 lrOi 

Para@yafo 1 - O Corpo de Bom+roas o podera ut!ar o 
hud antes em caso de snutros ou devdamente torrado pelo SAAE 

P'.:t.\',r.ÚJ2"-OCnrpockl.>orr,t rosd,•wrJan~:,, r SAA[. 
no p,.11O d, vte e quatro horas as operações rf t '1i 

P,lííl,!J'1ÍO 3' • Compete ao Car;p de Dor.beiro ir orar com 
regularidade as condições de funcionamento dos hdrantes e dos 
teysro de fechamento dos memos e ohrtat ao SAAE os reparos 
necessinos, as expensas deste 

Ar1 bR • Cx d1nos c;,u<adol aos r~iysuos e aos hrdr:inlfi ,.,,.lo 
eprados pelo SAAE, as epensa de quem lhe< deu c;,u,;;~ se111 preJUll.O 
das sandes previstas neste Regula:ento e das penas cnmunaus aplave+s 

CAPtnJLOVIII 
DAS PISCINAS 

Art 69 • As pcinas serão arosteodas através de cncanamenio 
pr1va11vodcmooodc reserv:nonos elev:xlooo c:uxa piewmetnca 

Art 70 • N!io sedo pem1111das mterconexõcs emre insi:i!açóes 
prediais de agua e de es!!,Dlos e as oo ptsc1n.,s 

An 71 - A coleta de :\gµ;Jprovcruente de p,sonas pela rede public.1 
de esgpto somente ser:i penruud1 quando team:amente JUSlificavel. a 
mtênodoSAAE 

An 72 - Somente scr.i concedida hg;,çào de água para psna se 
n.'io houver prtJUILOS para o alnstccunento normal de áreas -,z,nh:J.s 

CAPÍTULO IX 
DOS DESPEJOS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS 

An. 73 - Os desp,Jos mdustna,s ou cornerc1.11s a serem lanç:,dos 
11.1 rede colctora de esgoto c:ber.lo ter caractcriS11cas fixadas cm normas 
espcoficadas do SAAE 

?.iragr.úo Úmco- Nãosãoadm,udos, na rede coletora de esgoto. 
despe;os 111dustna1s e/ou comerciais que contenham subst.inc,as. que 
por sua rorureza. possam darufica-1 a, ou que interfiram nos processos 
de dcpuraçiio d1 Estação de Tratamento de Es,;010, ou que possam 
c;,usar d,nos no meio ambiente, ao p:,1nmôn10 público ou a terce11os 

An. 74- E obng;úcíno o traumento prá,o dos despejos 1ndustruus 
e. oo comem.us que. por suas car.icterisucas. niio posam ser lembrada; 
-111 Natura• na rode de esg01os 

Paragrafo Único· O tr.namento sera fe110 às e.,pcnsas do usuano 
e devera obedecer as normas técruc:is espeofic:idas do SAAE e cb ABNT 

Atl 75 • O SAAE manterá atualizado o cadastro dos 
cstabcleomentos 111dus111a1s e dc prcstaç:io de serviços.. em que sera 
Tegystrado a n.1turcza e o volume dos dcspc;os a serem coleudos. 

An 76 - Nas zonas desprovidas de rede coletora, os prcdios 
d.-. 1er:io ter dJspos,ums de tr.rtamentos aó,qu:x1os. oo se;a Rede Coletor., 
Interna, C:ll'GIS de gprdura e de pass:igem. fossa séptica e SUITll douto que 
deverão ser constnudos, manudos e operados pelos propnetanos 

Par:igr.úo Iº • Em locaisonde ol..enQ:>I Frc:u,coforlxuxa,mstalar 
tambcm um sexo depurador para 1nfil1r.,ç;io após o sum,douro 

CAPiruLOX 
DAS LIGAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO TEMPORÁRIAS 
An 77 - São tempocinas as hg;içàes para conslruçõcs e as 

concedidas p;1r.1 uso cm :umc:bdcs passagi:ira.s. 
Art 78 • Entende-se por hgações para uso em ati,,dades 

passageiras dcsunadas â prestação de SCIVIÇOS. as feiras de amOSlra.s. 
c,rcos, parques de dJ,,etsõ,s. obr.,s em logradouros públicos e s,m1larcs, 
acampamentos tr:1ns1tónos ou outros que por sua natureza roo tenham 
duraçàopennanentc 

P:ir.,gr:,fo 1 º - A!. hg;u;iies tempor.inas ser.ia enquadradas como 
oconom l.15 de c.i:egona ESPECIAL 

Par.igrafo 2°- A!. l,g;,çiies ternpor.,nas tcr:iodlra;:'io m:ruma de 3 
(três meses). podendo esse prazr, ser prorrogado por tg)J:llS peri odos. a 
requenmento dos mtcressados. 

l"ar.\g;.lfo3'-Além das despesas de ui;,çãoe pastenocremoção­ 
dos ram;us prcch:us de agua e esgoto em hg:,ções temporanas.. o 
requerente pagará antec1padamente. o valor correspondente 
regubmcnoá:l no anexo 11. estimado cm m', pela Ull!u;çio dos SCMÇQ<, 
com l:xlse nos consumos de âgu:i.. rclauva ao número de usuanos 
ocupantes e/ou para fins de ocupação no período requendo. 

Parágrafo 4° - As ligações temporánas serão conccd1das 
cm nome do interessado~ mediante apresentação da hce:nça 
ou autonz.açào competente 

l"ar.\g;.lfo 5' • A pedido do interessado, estando em dia com o 
JXl&.'l(nento poder:i ser supnnud.1 a lgaçio desde que caractenzada a 
parahsaç:io d.1 obra por motivo 1mpcnoso ou =são das alMdades. 
devendo o registro ser canc:el ;xlo. sem qualquer ônus ou devolução do 
pag;unento realizado por antc,c,poção no ato do pedido. 

l"ar.igr.úo 6° - Só ser.í rcsl:lbclcado o abastecmcnu,, mcdi:um, 
novo requenmento do interessado e pag;imento das w1fas pertinentes 

Art. 79 • O R,,maJ predial par., eonstn:ç:io ser:i dunens,onad:l de 
modo a pcmunr ~u aprove1tamento quandod.1 l,g,ç:io defuun,-:i. 

Par.igrafo Uruco- Em casos espeo:us. anteno do SAAE. poder., 
o ramal p:c,dJal ser dimension:xlo apen.,s para o ar;,ndm:iento il cons,ruç:io 

MSO- A construção uma vez concluida o mtcress:xlo ~era 
solicrtar mudança de categpona dndo ongrem (s) a oconomi:l(s) de :x:ordo 
com a(s) descrrmlvid::l(s) no pred,o. 

Art.81 • O SAAE concederá ligações tempor:ina.s par:i 
consuuções_ desde que. o interessado apresente os seguintes 
documentos: 
1 - Cq,u d.1 plant:1 de siru:,ç:io e de planta bra do pro;ero :,rqi::tetõ,uco 
aprovado pela munic,pahd:lde_ contendo 1nd1c::,y:io da arca da 
construção. 
2 • Comprovação de propned:l..'.!a dõ 1m6'-cl ou d: titulo ,:qwv:,l Clll,: 
3 - Outros documentos quevenlum a ser cx,g,das pela m:.uuop::l1d:!d,:. 

An.&2 - A!. hi;,çêes ddin:ll\'15 de Aguae Es;;oio scr.i:,a,;nédas 
para os Jrid,os co.-.SlTUldos ou en1 fuc fim! de construi0 a pcx!:,lo do 
rnteress:xlo, observando-se a docun,cr:oç:x, exigida no Att. 81 

Art.SJ - ?.ira os unovos p constru:dos o req-..cn::-.::, alõm do se 
dentufiar, devera a;,n,sencr os.s.-g,m::::s doc:.,-=n:os, =!=.:o=· 

l - Para Proprietário: do:umc.nto corr.prob;J:.ono de 
propnçd:,de (:iprc5i!nt:iç5o d: cscntur:i públi;:a, cor.:n:o de copra 
vend.1 e/ou IPTl! dõ 1mo\CI), 

l- ~r.a ln~uilino: Cont:·a:.o de lcx:JÇ5o eatonzxi0 por esn:to 
do propnet:ino eou ass112tur1 em co:-:;ur.:o cem o 1:u:p.::~!t::o ·r:o 
rcquenmento d.1 li!',Jo?O cou ~!,.,,.-..ç;ic dor.="-" c:::>±s:ro. 

3- Para Ocupante: de terrenos ctds cu repurtçãs publicas 
federas, estatuas ou mumuc:pars atanzxçio par esto da ande 
competente, onde o mesmo sera coresponasave! pelos debites. 
pemhd.:xl<s e s::u,ções. 

+4.F·d4saaualaner rroon:etano'usuano, $0lar 

.. 

1:+.' 

midsdrese traltrs e +- 

danos a eles a dos 
~: :,:J1'1 J" - O AAL (:ob: r.t oo,,ç rc-c-;x:(1 ,\0" r ,, <, 

asdrpe dcorre dareprsio do hdro :·n<>. r .JJG, 
dar«ficados. pela intervenio snde vda por junte dou a.ano 

Pra2to 4 -O conserto de bitroretto aros defetos e.ar 
decorrentes dos de,ate nomal de seus mar anos, era e»e.t.a 
sem ónus para o u±ato d rnn.rl 

Para2raf0 $ - Quando ms.alados no puveo eeruaerte ao 
move! devera o uuuno em caso de dos ao mmo conun tof.ato 
a0 SAAE pena de er reporsat'tu.ado pelas toe9o 

Pra_gafo o ·Em code demoli.r do novele sa rsconstrui 
no mesmo local, podera o usuano utluar o mesmo hudrometra 
anter1orm.-c1< msubdodcsd: que. o f;r.o,.,JJ comprO\.xklpeloS,\AI: 
atraves de er.d<:,aços e r..ll"l<!rJç.jo do ;,p..u,:ho 

?aray;:!'o r · Em cao de demolio ou mntzrdço se novel, não 
havendo sua reconstrução no mesmo local, o hdromtro voltara ao 
es1oque do S AA [ 

Ar 89-Ou±do necessanaare iotempotata de J:idr0t?11:1.ro 
panconscrta. rt"'-1s.ioou \lf."nficaç..io e endommnpouetatua ação 
ru subst.-ru,ç:io imediata. dwante o prnodo sem medidor. ieu cobrado 
uma tanfacstnn:icb, ~L1.-ncnt:ld;1 no A '-E.'\O 11. com b.R na mcarados 
a>nsumos me.ns.a.u, da. u!t:mos 0o(ss»meses em que ocorreu ,1 nv.-.dlç5o 
com o hx:itêmerro e:n funoona.'Tler.to narrul ll.1 111~111.1 OCC1\fWt1i.1 

Parag,,ra!"o t • .. As dcspcs.1S rcb:11, .:is e consenos d~ h 1drômctros 
d.1ruficados ser5o 2Pfe5er.t.lcbs. ta abr.wça 111ciu~1 n.,1 con~ mensaJ 
dos serviços subsequemes ao mês da e<ocuç:io dos ''"' 1(1)<. . <alvo 11.1 
hupotese do An 88, Parag.rafo ◄• deste Rcgµlarnento 

Paragrafo 2 - No caso de flu de h1drurnetro JlllJ a lllSl.:!l:iç;io 
imediata em um.1 ltg,-x;:io no'\'3.. cxbrar-s,e,.a urTtJ Linfa e.tativa conforme 
o An 111 • desle Re-,;i,bmento 

CAPITULO XJ 1 
DA CU.SSmCAÇÃO DOS USUÁRIOS E 
QUANTIF1CAÇÂO DE ECO:o-Q\11AS 

An 90 - Pra efe:to de remuntaçâo dos sen1Ç(X . os USU21J OS 

serão classificados nas c:n..-,;oros lusidtndal (A). Comercial (B). 
lndusuial(n Poder Público(PPJ, úpcci>l (E). 

Paragrafo t.:ruco • A!. =-;pr Ll5 1ndJc:xbs neste Arugo poderão 
ser subdJVldidas cm g,upos. de JC'Ofdo com suas caractcnsucas de 
demanda oo consumo. sendo vedada. denr.ro de um mesmo grupo. a 
discnm1nação dos usuanos que tenham as mesmas =ru:,a:s d, 
ut11.tzaç:io de sel\1ÇOS. conf onr.e A' E>. O li deste Dccrco 

M 91 -.-\ cLas:ficaço dos usa1os e clas5tfu:a;âod-.s econo:n1.1< 
obedecerão aos concc.1tos defin111\0S para otcg.ona de usuaro e 
c,c:ononua, respoc11,-;uncnte 

Art. 92 - Os casos de :,lter:içào de crtegoras do IISIWnO ou do 
mi mero de c,c:onomias_ bcm como d:demohção de 1ffi0\el dc.,,,erão ser 
1medi:namcn1e comurucados ao SAAE. para eferto d, a1u.rl1.zação do 
cacbstro de usuanos 

Par.igr.úo Úrua>- O SAAE ao ""'1fic::lf e comprovar al;er:,çào de 
c:11egonas ou número de ecooomias, podera fazl!! o lanç:,m,n:o a m:uor 
na conta. cm função de alteração d, t:llcgpna do us:,:,no ou do numero 
de econormas a ele niio comumcados 

CAPiruLO XJU DADETIB.'1J~ÇÃO 
DO CONSUMO 

An. 93- O..aumeque d:!z:rnuror., oo:nsumo non11110 p:,r ecmorrua 
e por c:11,gona d, usuáno ,era o lixado pela estrutun !:ln fana do S AAE 

PJr;,grafo Úrua,- O consumo m,rurr.o por cconom"1 daséiverS:JS 
Cllleg0!1:IS de uso poder., ser dúerenaado entre SI 

Att. 9-J- O volume futurado ser.i caJcul:xlo pel.1 diferença entre as 
lc1tur.:1S faruracbs a:u.J.'l! e arncnor. observ:ldo o consumo 1m rumo 

Pacigr:úo lº- O pcnodo de consumo podera varar a cada mês. 
em função d.1 ocorrência de fenado e fim de sema~.a e de xo,do com o 
calcndino de f:ucr:unen10 do SAAE. 

Pacigr:úo 2°- A dur.,ç;io dos penados de consumo , fixa.do de 
m:mo r:J. que se:,a manudo o número de do.a conru por ano 

Pacigr:úo 3°· O SAAE padeci faur proy.,ç:'iod:l IC'Ilur., tc:il p:,:r-:, 
fixa:;,io da le:rur.1 f.lturada, em função de OJUS'CS ou ou m,z;,:;:5o dõ oclo 
de f:uuramenta, compons:i..-.do-se os valores nas comas subsequentes. 

. Ar 95- N30 sendo passivei a :,;,uraç:,o do ,o?u,re c:onsunudo 
em d:te,mc".ado penado. o f.l::uramcruo ser., feito pelo consumo mód:o. 
com b:is,, no !uswnco doconsull'l<l med!do, ou pelo consumo mur:mo da 
crtegora de usumo. no C2SO de o cor.sumo mecilo ser I nfenor ãc;":.idc. 

P:L~o tJmro- O consumo med:o se::, caJcubdo a,m lx,se 005 
üinmos 06 (se:s) mês de a>r.s:imo m:d:<lo. 

An. 96- Ad.,,,-;iç:iodovàume med:da, dooorren:e é., e,<!SL~ de 
,=:oro 1ruz:ilaçào prodial e de inteira rcspons;ib,lidad, do u.uãno 

An. 97. Na ocorrência de vazamento ir1siel ou til: cfi.ficd 
localrz.1ç:'io. constar:;,do pela fiscahz:ação do SME. a faiu.ra pcxleci 
ser parcelada a pedido do usuano em ate 10 (du) ,ez,:s_ sesdo 
1:,cluida ms próx unas faturas, devendo o uano pro den.ar o reparo 
do vazamento 1msdatamente 

Pr±grafo nico decomndo prazo de 30(tnna» das em que o 
usu:ino tc."1.hJ. SJdo ccmun:::ado da ocorrência de 2l:o co:ts:urt".o.,. pc: 
v:1z:1..-ncnto mterno., e t:mlu ou não cxc...,it."ldo o repa,ro necess::::ino a, 
ocorrência do vazamento não sera permitido o parelareno da fatura 

An 9S- Na2usénca de medidor, o corsuro podera ser es::raio 
C."11 für-.çàodo consumo mido presumido, car base em a:but f:o 
do ,:nõ,.eL ou outro cnténo est:lbcloodo pelo SME. obse"'ldo as :ar:fu 
es.:nrnvas rgu!anentxt2s no A,'sEXO li 

Art. 99- Para ofotode de!ernumção do ,;,h;me es-,,ot3:1a. par., 0 
C'l f'SP dos u.su::l."10S q-..::: po:SS'.Ja:n SJS:e.."'il.1 p:o;r.,o de es:::1bde0::1:rrto d;­ 
e qe selem darde pb'ia de eg0, o SAAE era.:2'31 
do medidor de vazio nesses sstemas sob sua onen:aio. devendo o 
usuno permutar livre acesso a leitura desses medidores. onde uu 
r.a..u:e::;x, fic:2."ã:ica.~do S~AEco:n õr.u.s :lO propn:ono. ".:S:.!:...,~ 

CAPrrULOXIV 
DASTARirAS 

Ar I0 Oendores de .ah:cimento de 2gae de cole2 i: 
cs::;oto .. bem cor::o os serviços de analises laboratoriais serão 
re.r.1unc...1"3dns s.ob fome~ ::mfa. ~ acordo co:n a es:r.;..~ t!nf::r.:i ct> 
SAAE, reg;.:b.ueni;i:!;,s no Anexo ll ,. Ili d:s:e d.."Crt::O 

: C'ONTl:\L A NA PÁGl'liA ~ 



h 

r· . ,; ;.., 
tara! oro ohr t.at, «o 
prtu/ates md, aej 

As!· +ot ala 
\ri ltJJ. A, 111,f , d,. 1 i,l 

a'pude uaroef«de ora 
Lll/1 l'J .\, hs puta os pqu /1<,li I.' U,J!U>í 

t 10?- tufas das derasa nonas o dfe w! 
pt as diver as fanas de consumo deserdo em função desta s 
pro)e w as em rela.lo aos volume faturave 

\rt 10 I -Oalotes datar IÍ,)H' eu feptio rAyu4es et.a 
colocados e autorizado conforme lepy'a.ão pertinente e ("1,, 
rOll\01l,ÚlC"1.1 ro-111 a aneio do, !.('f\lÇOC. 

;\rt J()..l • (.» kl\ lÇlX de 1.-olt.1.1,: tr,11.1111t::11to ~ ,q_p.1:S rc:o;1d,L.1n.1 
attetMlo «como deppo mndutnl poderio sofrer areamo de po 
em fu.ão d tartensti.as das car,1s poluidoras deses de pejo 

\rt 105• A ,~11 <\Ciumo c111c110. o SAA!: podtrJ\ f11111.1 
,0111r.1to de JHCl;t.,ç.1o tlc serviços. J t)Jlld.! usu:ino~ com prrço· 
e condições especas 

Parayafo Umco- O contrato em referénca, que devera vincula 
demanda e consumo de a4a ou volume, ou vazão de sot0, so e 
admtssel, em cada ao, se pode r ser defimda tanf.a pal ou supeno.a 
tarifa meda do equilibro económico financeiro do SAAE 

Art IOo- O serviços de coleta e condução de ayuas resdunas 
ti'r.io tarifados considerando e, no mmmo 30 (truta por cento)&, 
,.1lor C'-ltpulado na tanfa de apua correspondente, ha,rndo prrsL,ç.H, 
CÍCll\',I do !,CI" IÇO 

CAJ>ÍTlJLOXVDASTARIFA 
DC CONSUMO [ un LIZAÇÁO 

\rt 107- O SAAE podc r.11mcel.ir o pamento de t;mfas c111 
d.,b,10. ,1 s.:11 cntcrrocrom dur;iç:lo 11t:1<1111.1 de I 0(de,) meses , desó.! que 
arequemento do prop11cL1no do 11110,cl 

\rt 10~- ,\ lcllurados hrdrómctros sera fo1L1 penodicamentc. e 
teystrads em coletores e d'leio6111form.11.JL.~OU em 1111pressoesp...'"'C'Lll 
i.cndo dc-sprc,ad.15, n:i :ipuraç:io do oonsumo. as frações de metro cub1ro 

>.rt 1 ()').. A!. tanf.,s 111cns us de consumo de agiia e do ser. 1çod,: 
esgotos amtanos ser.lo calculados e Lançados de acordo com 

A- ERVlÇOS DE ÁGUA: 
I-Categoria Residencial(A)até 10 mJ (consumo nu rumo). 
2Categoria Comercial (D). atê to mJ (consumorninmXl). 
3-Categoria Industrial ( até 1o ml (consw110 nunmXl). 
~-Cal<'j!oria P. Públiro (PP). até 20 mJ (ronsun\O mmuno). 
5Categoria Especial ([). até 25 nu(oonstmXl mirumo). 
li-SERVIÇOS D[ ESGOTO SANIT ÂRIO: (\':tloresc:ilcul..idos 

co11s1dtrJ11cb-se )ll°o (tnnt3 por cento) e 50"o (cmqurnlJ por cc11101 
sobre o ,alor cobrado na tanfa de agua tratada residencial e demais 
ll!-'.1~" rcsp:.-ct 1vamcntc. uu hL."Uldo :1 ml':Sma categpna d.1 t..mfa cr agu.11 

Paragrafo unco- Para os fins deste artigo deverão si:-r 
cons1dcrado,ç os scg,uintl!S conctitos 
1-Call"~llri3 n:,idrndol (A): 
o)- Domiciliar, q1c1ndo J"!;l-13 pota\'el fot 1111hz.1d.1 p:ir:i fins domesllro­ 
e l11g,1C111ros em prcd1os resuicnc1ais. 
b)- Instituições Filantnipiras. quando for demn:id.:i a cantJuvas e dc 
as.s1stê11c1a sOCtJI e oo relig,iosa... 
c)-Ór,::"" lunicipai'l.quando a:ii_;µ:i pot.-..,:1 fordcsli n:id:l ao:ucndln""to 
dc consumo aos ori;.'los estntJmcntc mun1etp.11 '. a rntcno do SAAE. 
II- Categoria Comercial (D): quando a água potavel for u11hzad.1 par., 
fin, lug.1êr11ros cm prcd1os ocupados por restaurantes, hote1s, bares (d.: 
mcd1or i;rande porte, 1Jnd1on<1es. JliOOll,UCS (de mcdioc i;randc pote, 
escol :is particulares, casa de diversões. d ubes recreat ivos e despo rtrvos 
P""""-"' mot<IS. lops. s11pcm1crcados.. 1ns111u,ções bancanas. pos 1os 
de gaso lina, cinemas, teatros, hosptas e chmcas pn,-ad.1.S., as.s1m como 
quaisq11i:-r c-s~lcc1mc11tos com fins comeret.11s ou s1nul:1Ie- s. 
Ili- CnU'j!orio lndustriol (1): quando a água potJvel forut1hz;id:, par., 
fins h1g.iCmcos e como m:néna pnm.a ou parte mert.ntc ao processo 
1ndustn:il, conforme caractcristtc:is adotadas no cadastro de 
consumidores do Scr,,ço Autônomo de Agua e Esgoto. 
IV- Poder Públiro (PP): quando a agua potJ\'cl for uuhZ.'.ld.1 par.i fin.s 
htgiêmros e domés11ros. por en11cbdc s pubhcas Federa,'- Estad uars. 
.lS.Slm como suas rcsp.."'Ctl\':\S r\utarqu1JS e FundJ.çêc.s.. 
V- ÜJ>l'CÍ.:11 ([) Quando a agµ:, pocm,I for ut, lrz:xh par., fins cb:auumo 
tl!mp:>rano como. circos.. parques&! d1,'Crsõcs. eventos, acamJXlmento 
e outros de n-.1tun:.r.1 s1m1lar 

-\rt 11 ~ O usu:ino pag;1râ a tanfa mmma de agua. assim 
considerada a medida 1mica! estabelecida p.,ra a respectiva classe 
d-e SCC'\ 1ç-os .. sempre que o consumo mensal for 1nfcnor ao volume 
m,nimo correspondente 

.\rt 111- Na hg.'lç:io de :igJ,J 011 esgoo, executado a re,-clio d11 
SAAE. scracocr.ido a tanlà ro c:itci;on a csp,a Jl de :x:crdocom o p:x1r.io 
dom!Ô\el c'oo utlzaio, relava a6 (scli) mrscs. qu:moo n3o forpossm,I 
venficar a dJ.ci dJ h~--30 ;& ~ plbhca ru r.mul de dcn'"açào auva' 
espera, alem dJ mulL1 pn!''lSl:1 no Art 121 dest e regulamento. podendo a 
t11tStro ser acrcsc,cl:l. se compro\'ada a m;i fe p,r parto do usu:ino sobre o 
maior, alor. de é25%(nte e onco p,r o:nto)d,st;i, ac:nténo doSAAE 

.\rt 112· Quando a hg;,çào for fciL1 sem h1drômctro, o USUJno 
sera enqu.1drndo no co1\Sumo cst1m:lll\'O ~ acordo com o padr5o do 
1111óvcl ,lSSlm class\fic:ados:. 

1-C:ll<,:OriJ RcsidrnciJI (A): 
a) ütim,ti,-:1 (AA) 10 nu:quando otmO\-el fordepcquc nopo"e 

e com ato 0J pcssoos . 
b) Estimoth-:1 (AB)20 nu: quandoounó,el for de 1'1odiopof1<e< 

com ate .a p!SS03S:. 
e) l:stim,ti\':t (AC)J0 mJ: quandoo1mó,"1 for de Gr.inde por1c 

e nllm~10 hnul!ldo de pcssoos . 
II- Categoria Comercial (D): 
J) Estimotn-:1 (DA) 10 m}: quando o mol for de peque no porte 

e sua Clraacrisuca de a,nsumo. 
b) E:stim>ti,-:1 (BB) 20 mJ:qu:rndoo1m0\"1 for d: ),.tédio porte 

e su., crJaerisuca de consuma. 
e) ütimoti,-:1 (BC)JO mJ: quandooim0\"1 for de Grande pore 

e sua C\rJctcrisuca de ccnsumo .. 
111-Dir::oru lnduslrul(I): 
a) E:s1im,ti,-:1(lA) 10 mJ: quandoo1movcl for de pequeno porte 

e su .• 1 C1raacrist1ca de am.sumo., 
h) Esúmativ:, (18)20 mJ:quandoo,ma--'CI for do :-.tooioportcr 

su~ Clr;lCteristtci de consumo.. 
e) Esiim>1h-:1 (IC)JO mJ: quando ounov.!1 for do Gr.ind, port,e 

su.:i Clr.JCt crist 1ca dc consumo. 
lV-C•~ru Poder Público (PP): 

>) Estimoti,a (PA)io mJ: qu:,m!o o1ma--el ford:R,qu enopon,, 
e sua caratenstca de consumo. 

h) E:st i=tin (PB)JO m3: qu:mdoo ,mmcl for de ),.IIX!ioponcc 
sua caatenstua de consumo, 

e) I:stim>th·o (PC)SO mJ: quando o 1mó..-cl fordcGr.indepone 
e su.:i ctrxterist :c::a ~ cor-s.m10.. 
V-C.t.",!ori> Especi al (CE) até 25 m3 (xsumo mimmo) 

•I E:>tinuti,.,, (EA) 1-!..~ mJ: acn:modoSAAE. de:ia:rdo com 
.1 car:ict, :,51:ca c i,mpo d: oc,,p:,ç:i o.. 

h) ütim.iti,.,, ([B) 11-50 mJ: antenod S AAE, de ardo com 
a carateriza e tempo de oupxçio 

t) l'.stim>1in ( l'.C) JII. 7!' ml, qu:mdo o míÓ\-cl for de Gr.inde 
pen!(' §";!.] c::l:Xt~:i..stu::l e~ C'OltS.1?110.. 

Praggaf0 mico - O enquadramento a que se refere este artigo, 
d.:, '!f.! ,.:r de: car2ter tn:pranto, devendo o ramal de dervaio sempre 

Par gato2 .Não veta a 
, 1.1th doa mo tas rwlr , 1 sd ... t: ... : t. .... 

/>il.! _,,,r.i.i l . Ju. ·:•dou, p-,.11d.1i 
cic'.' '1LIIO,C1.:... pr.Jr ~ :=--rr.!11, I1 d_--..d...J.ip..tt .l1.t'd,,l_::; ._ 

Para rafo 4°.Na p ... H1bd1cJ.; ,J.: dr ~ .. p ,r .. r 
eronomas de atentas dfer ts erio todas ias 'ass:f ad 
na ateora de tarifa muars alta 

A11 li4. Ao propretaro do predoupo seroso de a -• bo. net 
"'do cort..Wó ~11cq1lf.:rir:1cr·.1 do ul:,mo L!.-" t:a. ,. -'t!• . .f•'~ o ;i 'il 
de debtos, tarifas e ta.as mluuv a de de d:a,ia nk nodrao m sa 
purur daquela data qu.a quer tarifas de cobranças de a, a ou ego9 

Pra,gafo mio -O peddo de cone vlantano, somen te pode ra 
ser d esconsiderado e novamente rchgado o fom rnlt"n·o, ,'1 JX"-d c!o 
popretatio, observando o dpo'o no Ar Me Ar 84eoante do 
Ll11Çl111.•htod.t 1.1,ad? rehr,')('lot• • l' f,}1:zr,1 do r'O\.ot..Of"-;drno 

Ar 11$- As contas relati as as Linfas de a e e9tos ver.ão 
L''<lr.l\d..15 "~m 1nte-í\:úos ft!'l'.,ubre ., cntt>rso do S/\.1\E. e aptc\.f..•nLxi~ 
Jllh"S do \l"IICll!lert!O 

P:tr.l(Jl :ifo Umco-Sob<~ororg.m\Ode,i.:µa bnçaclo !,() srr: .:v;r rv.s 
r\'C'Lun.-v;ocs at~ J d.x1 de vencimento da conta para reglanz.aio edata 

Art l ló - As 00111,,s dc,cr.io ''" pa;JilS 110 r«:1110110 do SAA[. 
ou 110s rstalx- lec1111en1os pelo nlt'smo auton1.Jdos a rece! l:is. ate a 
d11.1 do \encimcnro. sob peru d,s s.1nçàcs prev1'tas nos arui;ps 121 e 
1 J•> deste Rc.;, 1l.u11ento • 

Art 117 • A n,qummento do prop11etano. o SAAE poder., 
roucdx,rlxu,a d:!fmlll\-a dJ corm,ss.io dos se" 1ços de a;ya e Cs;',O ros.. 
quando o pred,ocst\\<r com tm<l' cl fochado sem ocupação. dcmohdo. 
mo,nd,ado. cm ruuu ou m1crditado por autondldc samUll.1 

Art 11 R • Ha\rndo paicrl.unen10 no pag;imcnto dos debr 1os nos 
tcmK>s do Artigo 107 d.!ste regul.11111!.nlo. o consumo sera resL~lec1do 
.,poso pa&:111 1cn10 d1 I' P:m:ela. podendo ser novamente deshg;ido por 
JUJSO n..i.s p.ircelas subscque:ntcc. 

Art 119- Emcasodec,tr'J\lo<ilcontJpclousuan o. ser.iccbrad.r 
J)<.' lo SAAE para a cnussâo d1 2' via. um:i tau de e<ped,rnte. 
r"WJ l:!men1ad.1110 ANEXO II 

CAPÍTIJLO XVI 
DAS PENALIDADES 

Art 120 • A tnobscrv:inc,a de quaisquer dos d,spoSII\\Os 
dl!ste reg,ulamento. SUJettar .1 o infrator ou rcsponsa\.el as 
1nt1maçõcs. autuações e ~n:i'1dades 

Art 121- A faltJ de p.1g;,111cnto d., fatura relatrva as tanf:is d.' 
agu.1., es~los: e t..1~as de qu...,Jqucr naturC"Z:t, apôs 5Cll vcnomcnto sera 
:iaesctd.1 a multa e puros dc mora. ronf ormr Lei Regul arnentJr \lumciJXll . 
o lançado n.1 fatura subsequente '"'pag:1mcnto 

Art 122 • Serão punidos com multa vanavel, segundo ente nos do 
-\AE. na escala de 65 a 400 l,;f IRs, gente no PalS oo ootro mdicc 

ohcial que venha a subst11u11 
Par:iy:, fo Lnrco • lndcpcndentemenle dJ aplrcaç:io dJ multJ e 

confonne a nature.za da rnfrJç;:io, podera a cnteno do SAAE . ser 
1111~nomp1doo aba.s 1~mento de;~ segundo as prescnções pfe\,Uta.s 
n\!stl! regulamento 

Art l :!J • Ousuanoquc 11111111Jdo a repar.iroo <ubsti lwrqualquer 
cuul11.açàoou aparelho defo1tuoso nas instalações 1ntc.mas ~ nàoo fizrr 
no prazo fiado na resp.."01\':J mtuu .. ,çào. ficara suynto ao corte do ser.,ços 
de agua ate seu cumpnmcnto 

Art 124 - A exceção daquclrs decorrentes de falta de 
pagamento d1s tanfas. as muhas previstas neste Capitulo serão 
\i:-mpre cobrad..,s na re1nc1dénna 

Art 125 - Serão punrdos com multas. mdepcnden1<mcnre de 
1ntnnaçào, as SCglJJntes mfr:içôcs 

1 - lntcr.-ençào dc qualquer natun:z:, nas mstal:içõcs do Scmço 
Publico de agua potável ou de Esg,oto Samtino 

2 - L1gaç:i o de qualquer n:itun:za nas mstal:,ções do Senço 
Pubhcode ai;.ua por:r.,:I ou de Esgoio Sanrtano. sem pmiaautonz:içãa. 
por esrnto do S >. >.E. 

1- \íolJÇ:io dc L:ne e oo reor:ida e daru ficaç:io de hidrômet ro 
4 - \ío!Jç:io do s,,lo dos ludrõmctros < dc cone nos casos de 

mtcnupçào do fomec,mento de agua 
5 - Dcnv:içào de wro mstJlaçào predial sep de Ag)la oo Esgpio. 

par.i supnmcnto de ootro nnovcl oo camonua. não importando qu< o 
propnetáno SCJa o mesmo. 

6 - Emprego de bomlm de sucç:io dircumenie hg;,c!Js aos 
h1drõmctros oo :i dem-aç:fo de agua. 

7- lniao deO,r.,s ede Sm,ços de 1ns"11JÇ:io de ;igilJ pcov,:I oo 
de Esgp 10 San,táno em loteamento oo gnipamento de edificações sem a 
prév1:1 :nrtonz:iç;';o pelo SAAE 

8- Emprego nas instales de Agua e Ego Sanrtan o de mrenas 
peças e d1spos1ttvos que venham preJud1car o fcmecmcnto do 
Jbast oc,mcnto púbhco de :igJ,J pot;l\ cl e =mcntode esgptO s:wtJno 

9 - lntroduç_'io ou lançamento nas msuiJções de esgoto 
s:imtano. de qualquer matenal qur obstrua ou pr<Jud,que a Rede 
P\Jbhra de Esgo10 S.1n11:ino 

10- Descumpnmcn1od.! normas em:inJd:>.s dcs!e Regul amen10 
Par.igr:,fo !' - As mfr.ições Pf1"-UUS nos tens "1 3o ·ro-. 

1mporum :iinda no rortc 1med!:uo do semçx, de abast eomcnto de ag4.1 
sem pn:JuÍZI> dJs multas apl1crve1s 

Par:igr.ifo 2" - As mf~ não PT"''""' ncs:e Artigo. scr.io 
punidJs com multas arb11r.id:ls pelo S >.AE. 

An.1!6 - O scmdor do Qu:,dro Funaorol do SAAE.. que 
constatar transgressões a CSIC Rti;ul1mcn10.13Vr.ll':i AUlo de lr.fr.,çào 
md!pendcnte do tcsicmunha 

Par.igr.ifo 1° - Uma va do Auto de lnfr.,ç:io scci entregue ao 
rnfr.nor ml!dl:int< recibo 

Paragrafo 2° • Em caso de r= e, rcccb11ncn10 por parte do 
mfr:uor. do Auto de lnfnç;io. o scnodor :n:ru:int, ccmfü::,ra faio no 
,erso do docum.ent~ dando prossegumento ao processo. 

Art.127 -O Scr.idor assumira int,ir.i res;xms:ih: hd.ld: pelo Au:-o 
d, lnfr.lç:io por rle IJ\TJdo, ficar.do SUJOl!O :is pcrol 1d:ldo s Clbi ,·e:s no 
CISO de dolo 00 culpa. 

An.12S - E :i=,iur.,c!o a0 autuado o ±reto de urpla defe 
pcr.inte oSAA.E., d,sd, que o f;,çi no pr:i,.om:i'Cmode 05 (cm .. -.il dias 
ute:tS cont.Jidos do reccb ur..:r.!:O do Auto e l:-;!r.lÇ5o. 

Arll29-O~..;,dlmu!::,:-.:io ::.':!i: ;:,J,r.r.=a~"ldxl,, 
flClfl<X> 0 infrator obng;ldo a p...;;,r c.0<; ~1:r,= :,s ~..s <X! ir.s::ii::,;;õ,s 
que esverem em desaardo com o d?s.;x:s:o r.tS:~ ~ner.:o 

CAPITl-'l.O X°"ll 
DA DITERMINACÃO DOS \'ALORES DOSSl:RVlÇOS • 

E DA EMISSÃO DE CONTAS 
An ll0-~dci..;. !.oda,:1lord..1co-z:.t:i_oco.:tS"...::-:-.o::a .s.:rf::~:-~ 

por eccncr.11;.1 rio pode ra ser nfemor ao consumo mi:mno estabelecido 
PJ:.l .l ~pectl\':I 0:.!t,CnJ dn US'J..1r.0 

P:ir.i_gr.tf'o l..'.mro - P:::rJ cf .!ttO ~ ~.::..--:::-;1:rn:,r:?.o.,. . ::t C:0:"15?~:"3:k> o 
numero total de economias. mnd:perder:emente de s, ou,uç.is 

A±t 13!- Acx±alga.oor:por±era urraria ata de ±1 au 
ego e independert:ente d» mero ±e unas por els e±i 

Jr":;;.o_ ... ~..,.nm Se .J !"' ',\ "!., . 
te1. a,o x,0das faturas veu+d Ata 
com<>t"->lfa-S:f.f'< s.. •-:!u; s,,, ,!: ,\rt-uti ,cr,.u~. 1

,,,: ·.1.< ,,tz.1 

lrads taproura fatara oh'ode aordos ateu. opa ots 
das refendas taxas pode rio setpas attavs de oute ,las ou 
l.-C!:1 uma e:trade parlamento do valor t t "' '.' 

Ar 130-Havendo do1rtentorpdoo fora:w ·ade .a00p 
fração de alam disposnte ontvda te ke ai to e'ou 
d::rpira de pamventos os dbote!rentes tu'«sksm 
sabequentes não mus tn.d tJO J JX1:1tr cl:•~.1,, ~ •,ot:, ,, .. ,'C~,r • i .1 
rhg,aio apos o pagamento dos dettos custe:tese +·qetuva ta.a 
de re!ç3çi0 

An 140. O t.t,..'.u do move!reponde pelo d(to ferente a 
prestai0 de qu!'per servo tele efetuado, ou forte pea ut.ara«a 

Par.a;uf0 Lro - Mas tt.ares suyst.as a legsdsio obr 
condor1muo, este e onswde:alo responsavel pelo pagamento da 
prestação de servos o mesmo acontecendo cor o incorporado no 
caso de conpu:to habta on.a! anda io totalmente ipxdo 

An. 141 # 05 p:cé:os com .JU.ü!x1mentcx prcpnos Ir .l.";J-1... 
ltg;ldos a rede cote:cr:i do SA,\f" ter+o cnum1os estimados a mteto 
do SAAE para efeito de cobrara da tanfa de esypoto, obser.ado no 
dispost o no Arrn,,o se, 

An 1'"'1 - As COTiL1S meris.us d_, S.Cf\lç:oli dl .l.'11,1 r cof,ew de 
esgoto {)IJ e,.--entu.a.:s. \.enod?.s ou não deverão serpe,a no [scnlettn 
do SAAE oo em est:Jbclocim"'1!os auloflr.Jdos pelo S-'\-\F 

Art 143- 0 sera oona,d,dl rs.:nçào cJ., p.i,;,iH.,·r rndos ,.,,.., •~'05 
de que tr.nacs:I,! D..-cr~o.. ner·11:1esi110 qu...1:idcdi.""id1s ,-,.1., l 11, 10. E~t:ldo 
ou Mum1po 

Art I44- OSAAE não prestara scus servos rattarnnte ou 
com :?bat.1n'ti'nto 

Ar 14$- Os valores referentes a receita eventas serão 
cobrados dc J(X)t do com :is norn"'' do S .\AE 

CAPITI,;t.O X VIII 
DAS OISPOSICÓE:S GERA IS E:TRAI\SfTOHIAS 

An 1-16-OSAAE o,~~r'"''ª oca:bsiro de 1oclus os prcrlios e 
tencnos nos log,r :idou ros publ,cos adolados de co!ctrn,·, , csg,ios 
SJrutanos ou de rcd, de d1stnbu1çào di, ª=>"'- scr,do-.ho .~-.eg;.,r:ida. 
par.i r:s.sc fim. o :i=so aos rl.'glS!ros da PTefcr:,, J 

Art 147 - O SAAE not1fic;,ra aos prop11,1 .nc, dos pred:os 
coJ1S1derados habtt:J\'CIS. suu.:xios nos lor,adouros .-..i qu:- se rd=re o 
arugo antenor, que não requerem ,oluntan3memr .11n, 1!.~~K> 

An 1-U - "-..is insulaçõe s_ obras e serviços de que !ratam este 
regulamento, serão empreg,;idos e~clu51\Jí!'l("nt,: n1.i:eriag e 
cqwpamentos que obedeçam as espco fic:,çócs da ABT - Assocur;:io 
Brasrlerr.i de :\onn:is Tcouc:is ••que sepm adotados p< lo SAAE 

An.1 ➔9 ~ Ao SAAE assiste o dreno de cm c;tw!q:.e- :- tcrr:.;,o. 
c"<ercer função fiscahzado ra, no sendo de ver:fca: a obd:ena das 
;'\onnas T couc:is e.m;:iruc::bs &s!e Regl.11:unctlto 

Art 150 - E facult:idJ ao SAAE. a entnd:I eu, p,odios. are.is. 
qumtaJs ou terr-J10S.. a fim de realizar ,1SJt:!.S d: 1r.!pcci. O hmpeza e 
reparos e-<1gidos pela cons,:rvar;ão dJs rnst"1 :,ções de es,:p<o sa.,:::ino. 
coletor publico. l1S,JÇ"50 de agua potave!. sempre respentada a 
1m1ot;,l,ihd:xi.' dolxre 

Art 151 - Compete ao oa:par.i., do rmo,rl a 1<-,pon"1ll rl1dade 
sobre a mJ.nu1c.nçjo e C"On.serv:içio das msu,bções.. .l\'>t1~1 como seu 
bom funooromento 

Art 151 - O Jl:nst eomcnto ~ do:s ou m:m pr.!dlo< com "!;ll3 
poi:1vel de manan cars propn os. somen:e Sli!fJ penmudo em l~amda 
não ai,ng,dos pela Rcdi, O<Stnbu1dorz do SAAE Dopen:iendo d, 
~ton2:lÇ5o e fiSCJJ 1z:çio d3 autond.Jde: sanrtaro c:ontp:temc 

Att. 15J - Os ori;&,s <il adimmsu:çi o dir~t:i < as entidades da 
admimstr.,çào utdlíCl:I. bem como. as f und:içõcs d., L ncio. do Estado e 
do Munrop,o. custearão as despesas referentes a remoç.io. recolocação 
oo mod,ficaç:'io d! c::,mhz:,ç:io e 111SUJÇÕCS do 5tSter.ia :i: A;;,µJ e Esg,to 
Sam1tino, em decorrência de obras que executarem ou que farer 
execuu::bs por terce.1.ros.., com su::i ;wtor~1o 

Art 154 • Os d..1:'los c:ius:idos em onahQÇÕe:S ou em u1sti!.ações 
do Scm;;x, P\Jbl:co de Aj;l1:l e Es;t,<o San:1.a:- 10. serão i=raéos pe!o 
SAAE.. ás C'JlCr.s:!S do daru fiodor. o qual fi=:i su1ei:o. ainda :,s 
pcrol1d:ldes e multas p:-C\1st:!S neste rei;µ l:ime .. "ll0 

An. l 55 - Corre r:i por conta do ,n:c=,::i,lo "-' despesas co:ir 
e><ecuç:'i od, obr.ls der -'·--'vi ou modif:c::v;:io de nxi.' d:~ e esgp: :, 
si.mcin~ nio prog.r.:in .. ·,eis5A 

Paragra fo 1- Ar2asfern.. ede ampliada, renovada ou 
rcma.,~a.±:t.. se: .J. fc::to pc!o 5 A.E.~ : ~ .. as pJr:l o us:..i:2:10 

?..lcig..~o r • A trar.s!°J ::'leü, ou r -. ioio decrnd d de:en ora,ão 
do m:uw.:il do r.im.11 d.,d.,m:-;:io, =n-:, porco= do usuaro 

?a~o Jº - As e ;c,-,,?o d.! Rede que Tão pos:su:r,m u.-n 
m.immo d: 0J (três) consc.rr:1ôc:~s.:, c:1c±t 100 (Cer.1) ~::!.?cs d:! rede 
am;,lo:!a.oS..\AEcobrara dom1:-,,-.1:b.o":,lord,\,doJc:a1t;:!e:,,en ,r 
CX>mbunoec.1g,.tdo. 

?J~ro .: '• A apho.,--5o .:..:, d:spo s::zo no P:r.:1;nfo ~.::i:~::i.or. 
c:x:,ern a:> SAAE observando sem:preava!dxie eocux e franzira 
d:i c.,ú?.nsão ci, roei, pre:cnd!<la 

Art.156 - A presoç:io d.e ""'"C/=S dn. ,rsos pc,!o S .\AE. se.-:, 
remunerada de acordo coma tabela ffada pelo D:re:r da ut2:qua: 
pr0a±2 pelo Prfe Murp! o:.for:e a Egngur T.ar:rag: 
no Anexo lL, que fay parte integran te e 1separavel es:e Relamenta 

Art. 157- Adct- se n:::s::t ~!..!:m:r.to cs s;.'ô,1.J::":.!S ro::;~:::ns e 
ou termos terucos. constantes do Anevo l 

Art 15& • C:ibcr:t ;i Pr.:fo::u::i ;\!u.i.:-:~.!. :.:::J\~ d: 5e:1 m:;.5:o 
COmp,<1:!::~ ncom;x,r aµ,-. ,:ner.oç:io de n= q.r ?'!Cl)J <.:l,: .!':IO'\-.da µ;,::, 
irzxzi0a r2puro±e ralai± AzPnelg a.f aos Sr±no 

Ar 1 i9- O±sos o:russos ou as dndis suscitais :a .zpl:3ã0 
c.5t~ R~=-1,lb.~::n:o.. scrà:o reso!ndos pe!o D;:.;.? -: d.J A.;::=q1..--a, 
revoadas as dispos. cães em contrina 

Att... ! :)(.l . A cnenod taras. poder.ão ser r:dos ent:aos 
e!pxi. .. iÓ! fo:-r .. ":,r:. ·:, : . l 

e~;:!d:t 100, nz-s o co:m:..: :lo b.:!Sl t".:) a.1 C"':m"'::.=m:i ~ 
rrt « « »ir « 
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EH Vista/M,+1 de Junho de 2M» 

lo t,abath «ta kosa Neto- If«to Muni ipal 
Al<l°JIO'i 

1 IJl\111'0U)CIAI• ISfHlll U<ATARffAfllA 
AM OI 

flA'I 1-ll~ll;\OLOCIA 

•· (O', l ',01 1, 
\ • Sv... ,. ;, 

4{ ((1',.I, fllAII 
u1, .. ,;! r • il:! 

no 

4! 0640»100. ... _, 
,1J-t.O ·,1,,:(),'il);l() ,, ,·rc 

io ke p- • d: s,,.- .,.;,.:r. tt, -i'.! ., :li: p..-.· 1 i-.--1 ,:·.vi- : 

,i_l-C<l,'i'il..\10MÁ"1'-i0.01· """''""" ~ 
ur a roma e con deado oro bane ma pera' a 

A~· CON'l IH)LADOll OE: HZ.ÀO• é. ;x>' 1.,:, 
ortr kart o volume de afornedo por uma! ão 

,16-(0na:o LIÇAÇAO:lr:•1"',)C: ;uq:,;.<1•(l:)~l\,\I. 1 
for ar to de ayu a ao conu n dr pelo ni puamwnts da ar'ateou 
por 1nr.b--;rv int1.i d. ncr. nuas e.b ledor nete red. •• .:::n. 

47- CV,10 Dtr UGA(ÀO: \',!ot t..J:shóo ;.,t·'o <;.>. 11( o, 
xordo et1n1 o crçar11c:r.to d? a;:· to de mat ·n... ,s C' r. ·X,0",1 p:-:r-1 il 
execução do rara! pedal. 

4- DF MANDA: volume de a,a neoesano. conarro ou de 
um Jj111podr..• r-,:onon1:~t\ Qi-~ o SAAE Me d. fX)"f rrn po!!:1<.· ! 

4'1-Dtr.\PEIWÍCIO:La, • 11,11hr.:id.J1nwr1ew·1c::~~ ru 
111,:i,1!,.,__\o pt~.11. 

SO - llC((IVAÇÃO:Todt e, er.,;,iod.: urn r:1:n:ll d! t.b.' 
COt11JJJt.~ende11do a 1nstaL:iç.io dom:ali.11 de um prsd:o para a..:ra. 

51 • DESPEJO INDUSTRIAL: São os refupos hquidos 
deco rentes de proces sos industraus e servços d versos, 

Sl-DEIUVAÇÁOOUllAMALPIU'..DIALDEÁCUA: 
5J - INTffiNA: Eac,m1hr.iç:lo00< 1',)l t1:1rlidJ emreo l11drúnc'Joru 

hnuLXlor de ronsumo • a cam, c!áj~~\ ru mndi n:i ::m&110J dr.-.!'S, a 1: nha 
ô, t11bulaç.'"10do imóvel à pnmc1ra ô:nv:,ç:ioou v.ilvula de fluido bo, 1. 

5-1- EXTDlNA: E a cna'zaio compreendds entre o hidlómeuo 
ou ltm1L--idor de consumo, à rode de d1stnbu1çiio ou arndl. n:i ausência 
destes, a hnha de n,bulaç.io a rode distnbuidora.. 

55- DERNAÇÁO OU RAMALPRUJIAL DE: ESC<rrO; 
56 • INTERNA: E a c:in:il1J.,ç:io comprecnd1dJ entre a ult1m.:i 

1nserç:io do ,móvel e a t:ll<a de 1nspeçà o s,tu:>d.J no p:isse,o, 
57 • EXTERNA: E a c:in.111,aç:lo comprecndid:J entn: a ca,xa de 

mspcç:J o Sllu:id.1 no ~seio e a rede publica de csgpto, 
58- DDUVAÇAO CLAN D ESTINA: Ramf5caio do ramrl prro.; 11 

cxccuL1dJ s.,m autonzaçii o ou ronhoc,mento do SAAE. 
59 • DESPEJOS: Refugps hqmdos dos prédios (c,clu1das as 

aguas phMJ1s). que devem ser conduzi das a um desuno final. 
60 • DESPEJO INDUSTRIAL: Efluente hquulo pro,,,, ruentc do 

uso de agua para fins mndustrais ou srrvtços diversos. com 
caractenstucas diversas das agµas res,duánas domé sticas. 

61 • DISTRfBUIDOR: Canah:z:r; ;iopúbhc:i<i! dtstnbuiçàode 

\ô.X.H,,: ll .. te ler rto aterulojaaeypxdane dera rara 
d1 ,VIU, . ._,.., IJ, ... 1I. 11.1 cl;- '-or11L1<1 L'Oi:t-1' - AIJ'Jl e"',~., "'i,1C111 

I -AllA',HOMCNTOCTa'<lllALl/.,\DO:,\l,-r;1c•c111 1110 • 
um ~11p,111h:'lllO ,!e! cd1fic..lÇÕ(' -.(condon11n101.com .. q)..!11,,,;1,ç, um •. 1 hg.:lçJo 
c.le 1,1nul p1"'11.1I. 

2- AIJA!-.1 ECIMCNTO DISO'.NTRAUL.AOO: Ahrtento 
tle um yrupamento de edficações (condommuo), com lação de ramal 
predial drdual p.ara ad pedro eustente no apyup:aumento, 

J • AIIASl ECIMENTO PREDIAL: AruslL'C!H11,ntod<! ptéd10011 
p:ute do p1ed10 001.,cl, de rnst,11.!ç:io ,1utó11om.1. 

~. AFEHIÇÃO m: IIJDltÔME.TRO: 1,llttssockroHÍCICtlCf,I 
do S.IMCII\J de mc<l1ç.l0 de V.\l~\o dos 1udrôrndros, p.1ra ,cníic.iç.lo de 
pcmi,cl erro d~ nt"'11ç,io, rcl,,r1on.1do aos Imutes cstabclec,dos pelos 
orr,'los rompctcHte,. 

~-AGRUPAMENTO DCEDIFlCAÇÔES:C,x,Juntod!clu."\SCAI 
maus dficações em um mesmo lote d: tencno. 

6- ALIMENT ADOR PREDIAL: (àn:ih~oomprrend>d.1cntre 
o h1d1õ111ctro(o1 o hnut.Jdor d., consumo). e a rc"<lcdcdtstnbu1ç:io. ou, na 
ausénn.1 de h1drómctro a cJ1cl1z.-ição que \Jf clJ rede de d1stnbu1ç:io a 
prumentadenvaç.o ou valvulado ílutu.idor do reservatono (boa), 

7 • APARELHO DE: DESCARGA: D1SpOS 1t1mque scdestnt:ia 
lavagem~ ap.u\!lhos SJ.1 11t.1nos.... 

H • APARELHO SANITÁRIO: Ap:uclho l1g,.1do a 1nsL1l:iç.lo 
p1cdial e ô.!st111:ido ao uso ó, ag,c-is p:ua fins lug,ên,cos ou a recebe r 
objetos e aguas sendas, 

9- AVARIA: Defeito de onem mcinca e hidráulica que rq;µ la 
o nvelmaumo de agu .. 1 no reserva.tono, 

10· BÓIA OU VÁLVULA FUJTUAOORA: fuç:l h1dr.iul 1caquc agua, 
n.-gulJ o nivcl maxHno d., agu.1 no1eser.·atono. 62- ECONOMIA: lmo-,-el de uma úruc:a ocuµ,ç:io . w subdt v,s:'io 

11. CAIXA DE: GORDURA: Caixa retentora de gordura das de unovcl com ocupaç..io mdepcndentc das demais. perfeitamente 
"i;U."lS '"'" ,d.u. 1dcn11fic:i,-el ou compmvavel em função clJ finaltdld! de sua OC\lp:,çào 

12- CAIXA DE: INSPEÇÃO: DISpOSI II\Oô,st in:xloapcnnrnra l,gal , dotado de mst.Jlaçiio pm-.i11varu comum para uso dos serviços de 
mspc~a. desobs trnçào ou ,-enficaç:io pcnód,c:i e coletar agua servda ab:lst ecmiento de água ou de coleu de esgoto. 
e cscoomcnto s.11111:ino. 6J • E:Dl~l CAÇÃO: Construç:i:> destmadJ a resfdêncta.. uxlústru, 

IJ · CAIXA R ETE:NTO RA: D1<-p05 111,o prOJCtado e instalado comerei à, serv,ços e wtros usos. 
para separar e r,tcr s11bstànc1:is mdeseJaw,s :is redes de cscoomenlo. 64 • ESGOTO OU DESPEJO: Refugo liqwdo dos prtdios. 

14 • CAIXA SA 'f'ONADA: Caiu dcAadJ de fecho ludnco e.cluidas as aguas pluvaus, que deve ser condundoa um destmo. 
ô,sttnad.1 a recebe r efluentes de ap:m:lhos samtanos. 65 • ESGOTO PLUVIAL: Rcs,duo liquido, pro\'en1ente de 

15 · CA DASTIW D E: CONSUMI DORES: E O caiJWltOde c1:Jdos pteopuaçõcs :it mosíéncas. que não se enquadra axno csi,pto 1ndustn al 
ou caractcrisHCJS de c.xl.1 usano na empresa, ou s:uutano. 

16 · CADASTRO DE USUÁRIOS: Co,~unto de registros • 66 • ESGOTO SANITÁRIO: Efluente líqwdo p=1en1e do 
:uuah"1dos do SAAE. nf.'<\.'Ss:inos ao fan1ramenta. cobrança de servu;os uso de água para fins de hgene. 
prest.1dos e apoio ao planc1:imentoe controle operaci onal, 67 • LXCESSO DE CONSUMO: Todo consumo de agua que 

17 · CA TE:GOR IA DE: CO NSUMI DORES : É a d!wmo:r;:io dos °"cede o consumo b:ís ,co. 
usu:mos sm1dos pelos scr.,ços de agua e esgoto, <egundo O objCU\'0 68- EXTRAVASADOR OU LADRÁO:TubuJ;,ç:io dcsl 1nadJJ 
ultimo cl:i utthz.,ção dos bens e ser.1sns fomectdos pelo SAAE, cscoo r 0\-Cntu:us e<~ de água ou csgo&o, 

IS-CATEGORIA DE: USUARIO:Cl:issl fica;:io dousu:in o.por' 69 • ESTAÇAO_ ELEVATÓRIA: ConJunto ~ canal1z.,çiies. 
econonua, para fim de enquadram ento n:i estrutura tanfuna do SAAE. eqwpamcntos e ~•Uvos destinados a condUZtr a agµa e/ou esgoto 

19 • CLASS ES DE: CO 'SUIIIIDORES: É a sulxhv,sào das para pontos mais clev:idos . 
c:itcgo11as de consumidores por est,matl\a c!JdemandJ medi a de metros 70- F'AIXA DE: CONSUMO: lntew.il o<i! volume de conswno, 
cubicos de agua. csumad.1 "-'!lllndopcso atribuído por peças de u11hzaçào num deterrmnaclo pcri cxlo de tempo. cstabel ecdopara fins de unfaç:i o. 
e carac: tmst,cadc consumo. 71 • FATURAJ\U: SAL DE SERVIÇOS: Docwnen 10habil de 

:o-CTRTIDÔES 'EGATl\'AS:S5o~fomeo c!Jspclo pa~ento. cmmdo pelo SAAE. para cobrança dos servi ços prcsudos 
SAAE. sobre a sttu:,ç:io dos seus USU.1nos dentro de um prazo lustonco ao usu:ín o 
denonu<1mo:ncOI (um)ano. 72-F1SCAU.ZA ÇÃO DE INSTAUÇÃO PRIJ> IAL.

0

Atoem 
21- COLETOR PREDIAL: Tfl.'Cho <i!c:a.'tl!12:ÇJO canpn,.,nd: dJ que o SA.AE eomma, pcnodic:imc,ue. aquahd:xle dos SCfVlÇ0S n:fen:nn,s 

entre a uluma inserção de subcolctor. r.unJI de esgot o ou Ó! dcsc:ug;i e as mstal:t çà:s h1dr.luhcas dos pm!tos corúrontando-os com a pllnta e 
o coletor publico. 1T9rmas tecn1cas 

12 • COLETOR PÚBLICO: E a canalu:,ç'io pcncncente ao 73- FOSSA SÉPTICA OUTANQUE:SÉPTICO:Urudadede 
ststem.,.f"bhro de ~s_gi,10 S.1n1tano. . scdiment:x;;io e chgi,suo do Ouxo horizon tal e funoo namcntoconúnuo, 

2.3 • COLUNA DE: DISTRIBUIÇAO: Canahzaç:i o \'Crtlcal desti n:ida aotr:ltamen topnminodoscsgo(OS saru t:irios; 
d.:sl , n.1ciia ;tl ,mentor os ramas d msLllaç:io predial. 74 - GREI.D E-Séne de eotas que c:iract= o pc:rfil d! wro rua 

24-CONSLMO NAO MEDIDO:Esti 1TIJII\ ,:icl,dcmandJ !Th.'ch:i ' e dão as albtudes de seu eixo cm sais dtvcrsos trechos; 
mensal dos ll<U:lnos, detemunadJs por amostr:,gcns nos us\cinos. . 75 - GRUPAMENTO OU AGRUPAMENTOS DE 
m~:los . º" por nu meros ó, pontos e fin:ihdacl, de uul12.'.lÇ:i o. EDmCAçôES: cai_JUnlO <i! CX?(ó.l:ls) w m:w: cdificaçã,s em um mesmo 

25 • CORTE: Suspcns.io do forncc,mento de ;ig,,a.. • lote: 
21\ • COTA LIMITE: D E: D E..\ IAN DA OU COTA BÁSICA: Éo 76 • HAB rn:.-s E: Dcx:umcnto pelo qual a Prefeuur.i Muruci pal. 

volume de demanda miam fiad1 para atender as n=sid.:ld,s de fins dccl:l ra h:ib itavcl qualquer prédi o a:mstnndo n:, zon:i rural. 
hig,cmros e de consumo domestico pelas catcgonas d, usu:\nos:. i7 - HIDRANTE: Apare lho instalado cm rode distriwi dora de 

27-CAIXAPIEZO :m:nu,-.\ OU TUBO PIEZOMITRICO: água. apr0pn1ado à tomada de água para comb:ru: a incên dtos; 
l:U\J01tubohg;,doao:1hmcnL1dor, ~.11.:inLOsdores:r.-:nóno urlbnOf. 78 • HIDROMETR O: A(Xlrel ho desti nado a medir e mdic:ir. 
p.1r.1 35><.'!,ur.u cond1ço,s d:, prc.ss:.io na rc-dc dtstnbwdora. conunuairu, ntc:. o volume de ág,.13 que o a1avessa, 

:?S • CAIXA DE: PROTEÇÃO DO HIDRÔMETRO: Cina de i'9- INSTA1.ADOR: Fl::s:sm fisic:awJUrld=, 1q;,Jmen:,, b:btx:!a 
concreto. alvenana ou metal p2a pro;io do hidrômetro,. aos desempenh os das ativddes, especi ficas de executar e a::msc:rvar 

_9 • CANALIZACAO OE: RECALQUE: Cana.hz:içào mst:1t,çoes de agµa ou e5!,0 IO samtino; 
ru111pr~"ndid1 cntn: o ponto de s.1id.:,. dJ bomba e O ponto de d:sc:l..--g;i SO • INSTALAÇAO PREDIAL: Con;un!O de c:in.:,J izaçiies. 
no rc~rvJlono sup:nor. . _ rc.scrvatonos .. equJpamcntos e peças de utilização, aparelhos e 

JO-C\NAUZAÇAO DESUCÇAO: Drol i:za,;:io a,mprccnd!d:i dispos 1Uvos cmpn:g;ldos µ=. d'5tnbuiçàode água c/oo coleta de esgp to 
cmn: o JX>nto d! tom .. ,d..1 no rcs.! rv::?tôno infenor e o orifioo dl e:ntractl s.:truL:lno no prêdl o: 
dJ bomb.1. SI-INSTALAÇÃO PRL'\ctÁRlA DE ESGOTO: Coo:uo10de 

1- CAVALETE OU KIT CAVALETE/QUADRO DE can:ihz:r;õe s e disposmvos on<i! t,:n ac::sso.. gases proveueres do 
HIDROMETRO: Dispos, u,op:ld:- 0.11.ClOO par., tnst:!bçi>, de hidro=ro coletor público ou dos ~nvos de tr.!!a.-nen!O; 
ou h 1111 f~r ele ronsumo. integram e do ramJI prodiJI de :igua. 82 - l!li'TERRUPÇAO DOS SERVIÇOS : Suspc:ns:io tcnpocirc 

3_ • COLAR DE: TOMADA OU PEÇA DE: DERIVAÇÃO: doss<!mçosdeabas: comentode :,gu.,ordan:id:! peloSAAE nos= 
Disposiu,·o aphodo ~ n.-dc d1stnbu1dor:1 p:ira s:,ic!J de dmvaç.io do preustos neste Regulamento, 
r:llllll p1c:d,3!. • . 83- INSPEÇÁO: Ato n,:,l n:ido pc!oSAAE. ros p;i=p:llS ;:x,ç2S 

l.l - COLETOR: can.1hz:,ç:i o pubhc:i c!.:snn:,d:, 3 reccpç:io de h1C!:-auhcas d:is instalações pred:a. is de usu.iri os., co:n \'l.st3 a ccmg,r 
cs,:;cio jb:ls~ec,mcntos.. dcspc.rdicio.s de .igu.a e :nuahz:ir o C.J::bstro d-e 

.J.J • COLETOR PREDIAL OU LIGAÇÃO PREDIAL DE: COI\SUtrudor,s., 
ESGOTO: can::,lfz:,çio compn:-:,nd .dJ cntn: a uloma 1nscrç:io d, sub- 8-4 • LIGAÇÃO; Dem-:iç:x, p:ira :ibas:eo mento de zj:i:i e/ou 
:1.:::or pr..,'d:.:ü ~cr:ilm:.me..aCJ'Cld.: 1n5p1..'Ç:io). r.1..-rul deCSg,aooudc ooler..1 d! cs-gptode um tmm'Cl desde a nx!.? g,ernl :i:i a c:cn~-doco:n :i 
''-'3I"!;,1: 3 r,co pubhci ou o local d: l::.~ç:,,-ncnto d"5 des;>.:;o.s:. msol."lç:io fl"'d i:tl.. ~eglstrada em nome de u.su::n o; 

.l.: • CO'.\:S l; - 11 DOR f' ACTI\ 1:L: At-,.icleq-...,_ cmbor.i rôoes...--p ll<-UGAÇAO UANDE:STL'IA OU fRALl>l.1..ENIA: Oreà, 
hg."ldo •10 (>l seniço cs) de ";;Jl3 e,c,u C5!:_p10. os 1am a dtspos, ,....,.. cri d., mstal:lç:iopredcll; rede d:!distnbwç:io de :;;:::i oa co!e2de ea 
frente 2o predore ·· ' ,. - -=-- ,'pero, "ruad se+autor;;i0 0u ca:±e:men:o do SAAE, 
• ~-~ U li DOR POn: 'º" L: ::i:;uc!c q1:,, ILio ctspê>: de M86- LIG.-1. ÇAO D EFINITIVA:E20nie ±1 i:-.s::ilJç'io pr;,d,:!! 
TO""Oussgoe em fig:e ao rsperto prsdia esganas rd dstnbu.dora per ten.po 1dermarx± 
ores loca'zdoden:;aduz2uurcm1ande oSAAE pod: r.,pres::u- ll7 • LIGAÇAO PREDIAL: EJcc:,,,,~dJ ,c~:,;:iop,:,dlal n:i 
us 77.,, +eds dsnbu:dona d a1 a4 '191 d: eg00 s142n0. 

J • - CO'SUMIDOR REAL: E td0 prado lg202 en °' 88-UGAÇAOTEMPOR,\R1.\.:E.Jcior-X10 d.1c~p:-,d,;ll 
d: ±-1€ O setor"nado no c.da.to de consumidores do S A AE l\.) r .. ~ d!sroba!dor.J d: .l.9,l-1 os <0à d: esgot o sar.zuno por tempo 

JS-COI\ U~IODE:AGUA:\:.,!:imoc!.: :i,;11.1.fo,-,ic'Cld<I ,_.,~ d.,,:n:modo. ' •• 
SAAEet!:a±etmueve!. Pi 9-LIMITADOR DE ('()1'.SUMO: D:s;x,s:~-c::151::bdo :,o 

'·J • 1--1-lU>;O "' , 
·4. ·u a.a ,. l . 1 , 

1(.-J f. • 'Ir 

1H.JlA~1'l l,flH (M,(,A (, 

9" IHJ)f. D:511{!11!.IOO~A 1 1-,cs, 'J<I.. 
~"•.;.oi'\,b:,coó•A ''\.: <l•~·- 

·HHl O f\GOJOSANlíMIIO·Low,·• àc 
canal a do servo puto de a • t d.,._'i. [. .xos S..t" • • •• 

C/'1-RECl'>THO:l\'Ç,<lo: ,•,.,_! Jl:r. ·L~.ioou1".·•r.PÇ-J, >OO 
fuso de arem .ara!a oralas umpredo, 

JOO-Sl'iTE\tAl)f.AIIA.'ifLC:1'1f. 10.to,·,..,·.,"'- p,.n 
d, E!: .>ç;Jo Elevou e Rede à"[), :ir,bi.,ç.Jo. ft -._r.. •or ,.,, üJC'\ -•. •. " 
detursd+ ao ;tb;: • 11:~:o d.! ,l.:)J,1. 

JQI • SISTl'..~1A !>1.PAIUflOlt AllSOLIJTO:' ! "" {1' 
Esgarento conchado por duas redes dtuntas, Mendo una de t;rata 
ao egoto santaro e outra recet ndo as aguas de sapetfies e 
C\,---er.rca!r.-~rt..? .3r.:µ;i do 51_.t,.. 'o 

101 • SISTE.\1A UNITÁHIO: Sis1:i·1.1 do e,,;_.,tJn.sw 
cor.sinu:do por ema rede c11,c,1, d.-.1111.ld. is a coletar esto wn.wn.x. 
as ai;i:,s plU\' 1.u dos lo;;coowoç__ dcx telh:ld<x e pit,os. at ~, ·:!$ d< 
b~e:;.s de rms e em celas Cl\CJ'i. a is de drerugens do sbsola, 

IOJ-TARlíA li1'ITAHIA: l'tc-çororre'po, r.te,, l.!XJml '"'°'' 
metro eubt::oJ c!e .i.:ii.:i fomec,d.1 pelo ".AAE. acre, c1t QIL--ndo for o 
caso. dl percen1U.J1s re!a:nos .1 Cun\t'J\;>Ç~io d: Jhdriwu:-ous e 
8:>,_;:o=to Sa:-.:.,no 

10-4 • USUARIO:Tod.J PI""°" (,s,caou;und1cap1oprteon,ou 
de!er. '.Or.1. a qualquer ttula, da pose do move! benefiaado pelo Serviço 
Aulônomo de A;;;;:, e Es,JJ!o. 

\ 'I \IJ ll 

1 11(1,l \J\!(H,\lU\11! \í.l\.t'-4,Ultl 

Ms t ku[ 

,Ana»w4ti tt ta) ttt4rara»trt ' 
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Prefeito está resgata 
o patrimônio arqu ·tet' 
nico histórico da 

do Be a Vista teve 
_ boa partic·pa- 
cão nos JEMS 
!> 

Corumbá 
--- -~-- --- 

f 

Pr(tfio construido por volta de 1909, primeiras instalações da Cadeia Pública Municipal, Delegacia de Polícia e 
Cafrtarw E,rac/1111/, "'ª" tarde, em 1938, abrigou a antigo Grupo Escolar Generoso Ponce. os últimos tempo e 
t'11ca11tral'II totalmente abandonado. Agora é a nova sede da t'Crl!tarit, ,\/1111icip11/ "" l'romoçrio Social, em seu 
ª""·"" J,111cw1111 11 Oficma tfe Cursos 1/a l!crefllriti 

Preocupado aci­ 
ma dc- tudo cm resga­ 
tar parte da cultura 
e da história de Bela 
Vista, o Prefeito i\Iu­ 
n ici pal José 
Garihalcli vem reali­ 
zando a recuperação 
e restauração do 
prédios antigos da 
nossa cidade, a mai­ 
oria dele!- localiza­ 
dos no centro velho 
da cidade, mantendo­ 
se todas a suas ca­ 
racterísticas origi­ 
nais. P.igina-0-1 

Cursos de 
' • -. ! 

Encana- 
! 

dor Hi- 
• " 

·dráulico e: 
Eletrecista_ 

, 
Praça Alvaro Masca- 

oi revitalizada a 
pela P 

Restauração elas 
luminárias antigas, re­ 
tirada ele galhos secos 
e ele árvores mortas. 
manutenção hidráuli­ 
ca, pinturas e reparos 
em geral, colocação de 
mais 20 bancos padro­ 
nizados. plantação de 
mudas ornamentais 
nos canteiros. 
pai,;:agismos, etc ... fo. 
ram os serviços realiza­ 
cios na praça pela Prt!­ 
feitura ;\lunicipal. 

Página-02 

ll,IJ V1 ,l,lJ'Urll,lf"'•I 
.! .. , XXII J.,~,,_ 1.,u,!.lr,, 
! Mf.to+toso do Sul, h­ 
putudos na cidade de 
( .. rurr.h.1 11<> p,ríoJ,, de 20 
a25 de Junho'2000, n.s 
nwd.iliJJJs:, de , okih,,I 
masculino e feminino e 
ursa) masculino.Os atlet.as 
belarstenses consultam 
r,·,ul!Jdn, cu·ekn!t:,. oh- 
1cnJo o I lugar no , oJc,. 
hol 111,L,cul,no. 2' lugar no 
tutsale 3 lugar no , ok,­ 
bol knumno . .1, equipe, de 
, okihol m:i.,culinu e futsal 
classificaram-se para a 2' 
fase dos JS, a ser reah­ 
ada em Paranaiba, no pe­ 
rodo de 1-l a 21 de: Julhn 
prux1mo 
Seleção de Bela Vista 

l 1, J n:l.lçàn do, at!c• 
tas e comissão tecntca que 
integraram J DclcgJçà,) 
Belavstense em Corumb.i: 
Chdi: de DckgaçJo :,.. fand - 
\p:1rt.-c1d.1 lktclli. \1otnn,­ 
ta. Edgard Gonzales. Ma-- 

a 

-\lbcnir Lopc,. 

1 éu11u> de I utt ,,1 J, .. ,· 
Renato l errera, lenico de 
\'olc,h,,J J UllllllílO . 'cl• !',· 
l1Jn l'1nhciro (Alnn.111) 
Técnico de Voleibol Mas­ 
culu:o 1 éo l .1lc, 1 rdc, 

Atletas da equipe 
de Fuhal: J'Jh,o I rcll,-" 
ÁJJl,1. Bruno Cc,ar Lcit,·. 
Bruno J,1 CunhJ, Aii,nn 
';ou/..!, Ric,1rJo Num.·~ Bar­ 
bosa. Emerson Wagner 
Ucdé dt: Lima, l.ui, 
Gustavo Freitas. Reinaldo 
Walter Godoy 

Voleibol Masculino: 
!ales :-..fauríc10 Medeiros. 
Alfredo llrand::io, Juliano 
Barbosa Vieira. Amilton 
I· re11a,. Valde'>CÍ Rodrigul!S 
da Slva. ('Jjudio Ad5o 1'0- 
gueira, Paulo Cesar Valda. 
Mauríc,o Salva Barbosa. 
Deocleciano Vasconcelos 
"-t:to. Fab,ano Batista de 
Soul..l- 

Voleibol Femini­ 
no: \laria Luu..J Card111.1I 
llorge,. Lorna Dane 
\l1rJ.nda.. Ebme lknnqu-,. 
Eli,;ar,1 Daldon de Campo,. i 
[·!is Burgo Gonçahe"- \1fa. 
ria Gabriela Cardin:il Si!, a. 
Adrele Ribeiro, Simon da 
\101.1. V anessa Buera 

llá de se destJt:.!r que , 
.1 ,-qu1pt! de: , oleibol tem­ 
nino sentiu muiw a falu da : 
.1tlcta Maria Magda 
Chimenes.. que estava em 
Belém no farado do Pará. 
com a Seleção Ju, enil de 
\l:!to Grosso do Sul. pc,rt1- 
cipando do Campeonato 
Br.isilciro. competição cm 
que nosso Estado ficou com 
um honroso 3° lugar. Par.,­ 
béns à :-.bgda e à todos os 
nossos atletas ,ui- 
m::itogrossc:nses. 

As equipes que repn.·­ 
-..:n=m Beb Vista nos Jo­ 
gos E colares de MS ,·m 
Corumb:i., agrad<!Cem a~,-. 
,ret:iria Municip:il de l:.du­ 
,;.:ç.io. Cultur.i e Desponn. 
1-'rofessor:i Francisc:i Peix, .. 
1,, de: Lima e ao Prefeito 
José Garit>aldi da Rosa 
'-t:to. pelo apoio prestado 
possibilitando que B..-l.1 
Vi t:l fo e r:1uito bem ne- 

Projeto de Formação 
·Cultural' da l grej a Vista da I'raçt1 Alvaro Mascarenhas, totalmente revitalizada pela Prefeitura 

Metodista, será desen- Morador e mais quatro bail'ros 
volvido em Bela Vista, de receberam títulos de propriedade 
t a 2' 07 

'.\l
"t-'·n··· 11·• p,,r,-.:.i.si:kltb>ú!cni.ii- m,~::,;1.>.!:..i>>.nPr,<::::,,\l"" ckd~,.:rrcnn,,jdai..n:t,,d,•r.1" a de de +r, e Primaveras qu: adquirira e e retal:zaçio da Pra ri .,, J • ,.. • 1 ,. .--.;..,i Página -03 " st menu. ec!crer ruboresdosbinus.Jardim B: -1eh "l AhrMlzurenih±sra:zai: osimnoveishinos ar:is mus 

errou t.los d: popi±±- VistNo»Hrnte!ser.i ·· ru.) tmh.l.ln c,;,111:.n P:.ig-OJ 

presentada nessa etapa dos 
XXll Jog~ E,cob1c-- J,· 
Mato Grosso do Sul • 



, 
Praça Alvaro Mascar hasfoi 
revitalizada pela Prefe·t 

,\l:11" u111a c•lapa 
do Projeto de recupera­ 
ão, restauraçao e pre­ 
hPfVilt;iio rio,< pr(•d10,.;, 
11\0lllllllPlll0ll e outras 
PcltfH·açõC'K ml<•gran1l'H 
do conJunto 
nrqu1l!•tô111co hi tónco 
do M1111irípio de Ueln 
Vista, que vem sendo 
l'X<'c11tado pelo Prefeito 
,Josl'.• Gnribalcli, foi con­ 
crPI izacla no último cita 
29/0G com a entrega dos 
serviço,; ele 
revitalização da Praça 
J\lvnro MaHcarenhas, 
locahzadn no centro an­ 
tipo da cHlade. Restau­ 
rnçüo clns l11rni11:1rrns 
antigas, rei ira ela de ga­ 
lhos H'Cos e de árvores 
mortas, manut<'nçüo 
hiclrí1ulica, pinturas e 
reparos em geral, colo­ 
cação de mais 20 ban­ 
t-os paclroniznclos, plan­ 
taçüo de muclas orna­ 
mentas nos canteiros. 
paisngismos, etc ... fo. 
ram os serviços ralza­ 
clos na praça pela P11'­ 
feiturn tllumnpal 

,\ solenidade de 
entrega dos serviços eh' 
revitalização da Praça 
Álvaro Mascarenhas 
teve 1níc10 com o 
hasteamento cios pav1- 
lhõe;, 1acional, Esta­ 
dual e Municipal. no 
som do Hino Nacional 
Brasileiro executado 

pela Danda Muaeal do 
1o RC :\1<-c t• rontc,u 
com as presenças das 
seguintes autoridades 
e convidados: Prefeito 
José Garbalhi. Secre­ 
t {t na ;\l un icipal de 
Educação- Professora 
Franc1»ca Peixoto de 
Lima; Major Erluanlo 
Causa - representando 
o Cmt. cio W' RC l\!!'r: 
Sra,;. Maria Loureiro 
Pinheiro Presidente 
da APAE e Enoly Lou­ 
reiro Ass1s - Dnetora 
cio CC>nt ro ele Educação 
E,-pt>cial Hío Apa; Acl­ 
voado Jean Pierre 
Palmi6n ílattilam • 
ConsC>lhe1ro Fiscal ria 
APAE; \\•rcador Gl'tú­ 
ho Lino Filho • rl'­ 
J>rPSPntando a Câ­ 
mara .i\lun1c1pal; Ál­ 
varo Mascarenhas 
Filho, alunos, pro­ 
fessores e diretores 
de escolas, que tam­ 
bc\m participaram dos 
trabalhos de ornamen­ 
taç:io da Praça. 

Conforme havía­ 
mos not1crndo antenor­ 
nll'ntl'. a Praça .1-\lvaro 
'.\lascarenhas, a mais 
ant 1ga ela cidade e pal­ 
co rle passagens 
marcantes da história 
de Bela Vista, passará 
a ser admmistrada e 
mantida pela Associa­ 
ção dos Pais e Amigos 

Con elheiro Fi cal da AP AE destaca 
a importância da revitalização da Praça 

, ..... 

Q - - . 
' ' 

"j ~ \ ........ ,\. 
- w l 

,e.li~ 

Falando cm nome do 
Consdho Fiscal da APAE 
o Advogado Jean Piem: 
Palmiái Battilani (folo). 
dcst.:lcou a import.incia de 
revitaliz:ição da Praça Ál­ 
varo Mascarenhas bem 
como do eom-ênio assina­ 
do pela Prefeitura com a 
APAE. salient.:lndo que o 
trabalho para os portadores 
de ncc..-ssidadcs especiais. 
como o que sera desenvol­ 
vido na Praça Álvaro 
Mascarenhas, funciona 
para eles conto meio <lc in­ 
ser;ão na sociedade, tor­ 
nundo-os mais presentes 
n:i \ iJ:i comunit:\..ri:i como 
p<!SSO-!S C:Jp:17.'S. dentro de 
seus limites.. <..k 1.:,~rcerem 
ali\ id:iJ;:., l:ibcr.11i, .t-. ''O 
tT:lb:tlho comribui p:ira o 
aumento d:i digniJ~dc e do 
, :il0r <lo pon~dor d.: ncc .. -s­ 
idade especial. fazendo 

! 
e >1.1 que ek. pouco a pou- 
co, se d.:svcncilhe da , c• 
lha concepção de pessoa 
d.:pendcntc e inútil :i co­ 
munidade. p:issandt> a ler 
o reconhecimento da soci­ 
edade pelas ativid:tds que 
exercem", afirmou kan 
Piem:, 

O Advogado e Con• 
sdheiro da APAE t:imlxm 
parabc:i1izou o Prefrito 
l\lunicip;.il José Garibaldi 
pela iniciativa de reavivar 
o centro antigo de Bela 
Vi,1.1.. atra \',:s d:i recopc­ 
rJ.,:.1o e r.:staui-:1çào dos 
prtdios antigos que cons­ 
li tucm o conjunto 
arquitc1õnico histórico da 
nos :i cidade. bem como 
pela revitalização da Pra­ 
.,::i Álvaro :-.1:tsc::irenh:is, 
"que indiscuti,elmeme e:.,:i 
i1:~.::iJ:i no con1.:x10 histó­ 
rode Bela Vista",afim: u. 

Garibaldi: "Trabalho sim pie 
mas de ignificado profundo" 

lm suas palavras na 
re111auguraçào da Praça o 
Pn.:fcitci José Garibaldi afir­ 
mou que dentro das possi­ 
bil!Jade, da Prefeitura vem 
procurando recuperar os 
prédios e monumenlos pú­ 
blicos que fazem parte da 
históri,1 do nosso município. 
para que :is gerações atual 
e futura possam conhecer 
nossa , crdadeira origem 
social c cultural, obseí\an­ 
do que Bda Vist.:1 cert:nnen­ 
te é uma d:is t.n.'s cidades 
mais importantes no con- 
1cxto hi,tórico do Est.:1do. 

Segundo o Pn:frilo a 
n.:,it.:1liz:ição d:t Praça Alva­ 
ro Masc:m:nhas foi um 11':1· 
balho simples. mas que tem 
um significado muito espe­ 
ciJ! por Jois molÍ\'OS. "por• 
que a Pra a. a mais amiga 
da cidade. foi pJ!co de mo­ 
mcmos importantes da his­ 
tória Je lkla Visla. princi­ 
palmcmc devido a sua loca• 
lização estratégica no c.:n- 
1.ro antigo da cidade e t:tm· 
lxm porqu.: agora ela pas­ 
sará a ser udministrada e 
cuidada pela APAE. par.i 
qu.: os ponadorcs de nect.-S· 
sidadcs c,-peciais atcndidos 
pel:t en1idade possam de­ 
sem oi\ er atividades ,·oltll• 
das para a aprendi:z:igem ao 
trJb:tlho" disse Garib.'lldi. 

O Prcfdto kmbrou 
Íaml-..:m qui;: BdJ Vista a­ 
minlu cm direção w d=n· 
volvimento do turismo, uti­ 
, jcbk qu.: Untos 1:x:ncfici­ 
os r,·xk trazer à nossa cid.±­ 
dc". m,,,_-,c comc,-10 ::1mh.:m 
se fu Jc extrem.1 impon.in­ 
cia a restauração. recupera­ 
lo e preservação de nossos 

pn.'dios. monun1cntos e de­ 
mais ponlos histnncos. wmo 
a Praça ,\h-aro ~ 1.i.=n:nhas. 
para que nossos visit.:1nlcs 
tenham uma lx,.1 impn.~s:lo 
da cidade e pos.-,.,m conhcca 
as raiz.cs d:t nos.-.a comumd.J­ 
dc". d=cou. 

Garibald, informou 
ainda que est:i pleiteando 
junto ao Mimstcno d~ Cul­ 
tura.. alr.t\ és dJ Dcpu1ada 
Federal Maris..i Serrnno. a 
liberação de rccur~os no 
\ alor de RS 100.000.00 
para a recuperJção c rcs- 

• tauração do prcdio do an­ 
tigo Cinc São José e Bar 
Bossa Nova. para 
transform:i-loa em um 
Centro Cultural. com ga­ 
leria de Anc. Biblioteca. 
sala de projeção. auditório 
para reuniões. 
exposições.a apresenta­ 
ções e outro eventos. Se­ 
gundo o Pn:fi:ito. o Proje- 
10 foi encaminhado pela 
Prefeitura e aind.:i no de­ 
correr do seu manda10. 
após esse pa:riodo eleito­ 
ral. duran1e o qual .:suo 
suspcns.:is a liba:ração de 
, crbas do Orç-mento da 
Uni5o. Bela \'isu podcr:i 
t.--Star ~cndo .:igr::1ci.:?d:i com 
a recuperação de mais 
essa importante 
edificação h torica da 
nossa cidade. Isole:ida­ 
de de reinauguração da 
Pra foi encerrada co:n 
algumas apresentações de 
dunas. pios alunos do 
en:rs de Ld:cu;lo Es­ 
p,·.:i.11 Rio ,\p.1 • CERA • 
e Jc, e . :', l,\ . .; e.o rr:a·ac.:­ 
rim .lrses aplausos de 
todos os preste> 

ra 
do·• J•:xr r pc1ona1, de• 
Bel Vi.ta- APAE. D 
IICOI cio ( Of\l (J u,11~, 1110 

as-1ado pela P'refie1tu­ 
ra '.\hm1npal ,, ,1 c•n11 
dade no més de março 
pai-ado, na APAE assu­ 
me a responsabldade 
pela conservação e ma­ 
nutenção da Praça Al­ 
\ aro Mascarenhas com 
o objetivo de desenvol­ 
ver trabalhos de apren­ 
chzagl'rn. como Jarclina­ 
em e pa15a1smo, com 
os portadores de nl'C(>:-,• 
sida«les especiais do 
CER,\ • Centro de Eclu­ 
cação Especial Rio Apa 
- que é mantido pela 
entidade lista da Praa Avaro Mascarenhas, totalmente revitalizada pela l'refo!it11ra 

E dficel conccter cdade vem prasa parecer­ 
am cdades desttuidas de coração. porque nas praça 
pulsam as emoes dos ses hahtante 

\'cmpn: t/llt' ,:o, .\t 1;1JJ1.·n, lrHh'\ h1tHtJ11ll)\ 11m 
hwrco. mum lugar arborizado e calmo, para meditar 
Sempre que nos sentimos alegres, buscamos um banco, 
num lu~ar vrl-on:aJ,, L coloridu. puru /ltlrtrllwr 
ls praas das cidade absorvem o H'JJl1J11t!nto, 

dos que a frequentam e encantam-e em qualquer es­ 
tudo d, e\rtnlu .,LJo n1!11:u,. trLIJ:tJtJJÍt.J\. t..·,,/orulu,. ule­ 
re, são o CJln' Je,t:/UJIIO'i qte jamt, são o que preci- 

E,tc np,1ç11, lw;t u !'rvç-u ,Íh-uro \/v1«1ri:nlws. 
foi. C1 prim . .'lf'UJ. Ll{Jt.'IIU\ Ull1U Ufl!U lÍl..'.HIC:11/JtltlU, 11() flU!J() 

da cidade Eri J<j/() nd.- /01 cJrficuJfJ 11111 uJT<!/IJ puru 
</IH'. a BwrJu .\farc,u! dv Policia tocasse para o povo 
'l"I! UC/111 .,e r,·11111<1 1-.m 19/f, fi11 pulcfJ puru umu peçv 
teatral bastante aplaudida pelos munícipes 

.\ C.\.\t.' ,:.,pCJÇO Jt.' Tl'l/}1/(JITI /"-.'\ ",(}:J\ para vuas pre­ 
ces e uruçtie.,. lfllcJlltÍO CJindu nJo haviam igreja 
cun.,1nlid,u .. 1qui jú huun! 11111u ,•HJt.r·Jo 111t.1t·reo!JKict.1. 
Se enumerássemos todos os fatos importantes ocorri­ 
dos neste local conturíamo, un:u \ aHu h1,t1JrJLl 

.\luito, ro,nunc,·s. 111uih1., ,u,11=Jdi:,. 1111111a, 'ioÍc­ 
midades, muita festas aconteceram aqui E ('<)fl/Jl/uu­ 
riio aconft•ccJulo. porq11t, ho;e t.. Íu 'L' L'ncuntru 
revitalizada e por que a partir de hoje a tPtE cuidara 
Jdu. (Te:-.to lido pd:i Prof Lenara Raffel. durante a so­ 
lcnid:ic.l.: de entrega dos ,er. iço, de revitalização da Praça 
,\l\'aro ~l:i,carcnh:i.s) 

. J ü.tagual da solenidade de reinauguração da Pra­ 
ça Afraro ,lfIDcar,mhas (à noite) 

RIE ZAR!t 
Revi_1:ili7..1r o: pcrmilir :'tquilo quejS existe. m.ú \ itl:i.. 

m1ais cor. E ob r.-ar com pra1.c, o vigor do que i estava 
esmorecido., é acrescentar cor ao cinza. é propiciar alegria 
.:m sulh.in.:,çüo :'l ir.rlifercnça. /\ Pnç:i J\l\':tm :',fa..c:in:ltln.5 
foi rc, i1aliz.~d::i f;í.! r.o emp.:nho do Prefeito\! •n:cip;:i! 
Jose Gari!aldi e da sua equipe de trabalho e permanecer± 
sc:np~..: L1u bonit:i e ncolhedor:i qu:11110 se o:11:-o:1tra hoje. 
r.as à APAE. que se propôs a adot±-la 

Os irios trabalhos de paisagismo e ornamenta;3o 
expos111s n:i PrJÇ:J Ah:iro :',1:i c::ncnlu, n..1 su:i 
'reinauguração, foram realizados pelas seguintes institui- 

ões de Ensino: - 
- ln.;tilül,1 de Educação de Bela Vista: sola Municipal 
Prof,-,,...or;i Enol~ Loureiro d.: :\ si,. b.:n!., \lu~.::i:-d 
Pedro Aja!±: Fsco!± Munieir±! So C!emente: Escola 
Municia! Castelo Brno. Escol! EsuJusl ! r Si'a 



receberam fit' ropnedade 
.Por ocasião da 

solenidade de 
revitalização da Pra­ 
ça Alvaro 
Mascarenhas, reali­ 
zada no último <lia 
29, o Prefeito Muni­ 
cipal José Garibaldi 
também entregou tí­ 
tulos de propriedade 
de terrenos à deze­ 
nas de moradores 
dos bairros ,Jardim 
Boa Vistn, ovo Ho­ 
rizonte, Itaverá e Pri­ 
maveras, que adqui­ 
riram os imóveis há 
anos atrás mas não 
tinham escritura. 

A exemplo do 
que ocorria com os 
mais de GO morado­ 
res do Bairro Planai- 

Igre 
vido 

to l, que na semana 
anterior também re­ 
ceberamn os seus títu­ 
los de propriedade 
definitivos, os mora­ 
dores dos bairros aci­ 
ma citados se l'ncon­ 
travam há mais de 
1 O anos aguardando 
a regularização de 
seus imóveis para 
que pudessem re­ 
querer as escrituras, 
ansiedade que agora 
está sendo atendida 
pela administração 
José Garibalcli. con­ 
siderando-se que· a 
maioria desses pro­ 
prietários são pesso­ 
as de baixa renda. 
que não possuem re- 
cursos para a 

viabylzaço dos rei­ 
pet1vos [roes·Os. 
'ale lembrar 

(JllP a intPnç:io do 
Prefeito Mumie1pal é 
a regularização defi- 
1111 i,·a dos 
loteamentos existen­ 
tes em vários pontos 
da cidade, para que 
os moradores, na 
maior parte famílias 
humildes que adqui­ 
riram seus terrenos 
com muitas dificul­ 
dades. possam final­ 
mente requererem 
suas escrituras. O 
Prefeito entende que 
dessa forma estará 
proporcionando segu­ 
rança e t rnnquilidade 
há muitos pais e mães 

No período de 17 
a 21 deJulho estará sen­ 
do desenvolvido em 
Bela Vista um Projeto 
de Fonnnção Cultural 
da Igreja Metodista de 
Goiània-GO, que tem 
por objetivo o aprimo­ 
ramento cultural dos 
profissionais de educa­ 
ção das instituições de 
ensino que cuidam de 
crianças e da pré-esco­ 
la (lª a 4ª séries). Com 
metodologia musical, o 
Projeto, denominado 
"Dance, Brinque e Can­ 
te com a Gente", será 
coordenado pela 
Pedagoga, Professora 
de musicalização e re­ 
gente de coral. Mirin 
Camargo Antunes. 

As inscrições para 
os interessados, como 
os professores de pré a 
4 Série. professores do 
Ensino Fundamental, 
Professores de Creches, 
Assistentes Sociais. 
P:iis e Alunos do Magis­ 
tério, entre outros, estão 
sendo foi tas na Secreta­ 
ria Municipal de Educa­ 
ção, no Paço Municipal, 
ressaltando-se que as 

vagas são limitadas. 
a sequência, pu­ 

blicamos a sinopse do 
Projeto de Formação 
Cultural da Igreja 
letodista de Goiânia, 

que será desenvolvido 
cm nossa cidade no pe­ 
ríodo de 17 a 21 do cor­ 
rente mês: 

Atividade: "Dan­ 
ce, Brinque e Cante 
com a Gente"; 

Área: Música 
Coordenação: 

Profrssora tirian 
Camargo Antunes 

Histórico: Propos­ 
ta de uma vivência 
descontraída e constan­ 
te do canto, brincadei­ 
ras e danças em todas 
as salas de aula, em to­ 
dos os auditórios e em 
todos os pátios de re-. 
creio. "O corpo e a voz 
são instrumentos musi­ 
cais acessíveis e ricos 
em possibilidades". As 
crianças brincam e c:m­ 
tam dançando. 

Objetivos e 
Estratégias: 

- Inve'i no aprimo­ 
ramento cultural e ar­ 
tístico das institui- 

ções que cuidam de 
crianças, 
instrumentalizando 
educadores para ativi­ 
dades musicais diárias. 
- Trabalhar aspectos de 
linguagem compreensi­ 
va e expressiva que ali­ 
ados com a 
dramatização facilitam 
o seu entendimento 
pela oportunidade de 
concretizar o falado 
com o corpo. 
- Trabalhar ortofonia e 
logopedia. através dos 
seus órgãos fonadores. 
- Trabalhar a estrutura 
da c:mção, conceitos 

No próximo dia 
10/07.da 13:00:is 
17:00 horas e das 
18:00 às :.!:.!:00 hor:is, 
no Centro de l\!ulliplas 
Atividades do Bairro 
Costa e Silva. localiza­ 
do na Praça "Rosne 

Moradores dos bairros Primaveras, Jardim boa lista, ovo Horizonte e 
ltaverá, que receberam seus titulos de propriedade, com o Prefeito José Garibald 

de famílias, para que 
eles possam cons­ 
truir, ampliar suas 
residências ou mes- 

ço, 

li 

1/ 
espaciais, temporais.. va­ 
lores sociais. esquema e 
expressão corporal. 

Proorama: Ensi­ 
no das canções cujas le­ 
tras se referem à: 
a) formação de hábi­ 
tos de higi.:ne e ali­ 
mentares: 
b) sociabilidade; 
c) busca pelo saber en­ 
frentando desafios; 
d) organização e respei­ 
to pelos valores comu­ 
nitários; 
e)organização verbal; 
1) habilidade: espa- 

tempo. 
sequência, organiza- 

Hidrá 

mo fazer outros mnves­ 
t1mentos em seus 
imóveis sem a preocu­ 
pação normalmente 

existente devido a fa]­ 
ta do documento defi­ 
nitivo de po-e dos 
terrenos que ocupam. 

ção, freio inibitório: 
g) fenômenos da na­ 
tureza. 

Público Alvo: 
Educadores (pessoas 
que atuam em Institui­ 
ções que tem como cli­ 
entela crianças de 04 a 
1 O anos. Pedagogos, 
professores e profissio­ 
nais em Educação (Pré-­ 
Escola ela4séries). 

elecão: Primei­ 
ros inscritos. 

Materiais: Lista 
de presença e papéis 
para anotações. 

Equipamentos: 
Teclado, apar' de 

som. carteiras. cadeiras 
e sala ampla 

Produto Final: 
Apresentação das can­ 
ções ensinadas no cur­ 
so nas diversas institui­ 
ções da cidade. As cri­ 
anças receberão orien­ 
tação sobre a música e 
a dança e1ou hririquedo. 
assim como análise pe­ 
dagógica da canção. 

Critério de Cer­ 
tifica do: 75% de 
frequência. 

Divulga ão: Im­ 
prensa falada e escri­ 
ta, visitas as lnstitui­ 
cões e Escolas. 

Cursos de Encanador 
lico e Eletrecista 

Collor" estarão sendo 
ministrados os cursos 
de Encandor Hidráu­ 
lirco e Eletrecista. atra­ 
vés do "Projeto S ber" 
MS, do Minis:rio do 
Trabalho. que faz par­ 
te do P!ano stadual de 

Qualificação. 
A realização des­ 

ses dois cursos em nos­ 
sa cidade conta com o 
:ipoio da Prefeitura 
Municipal e será ofere­ 
cido gratuitamente, as 
inscrições est:io sendo 

feitas na Biblioteca 
Pública ;\bnicip:il. !o­ 
calizad:i na Pr:iça Dr. 
Rubens de Ca-tro Pin­ 
to, os intere sados, 
m::iiores d.: 16 anos. 
devem levar os docu­ 
mnen:tos pesso2is. 
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Prefeito está resgatando o at 
arquit tônico histórico da cidade 

Preocupado cima de tudo em re­ 
l!Hlar parti• da cul1 um e da história de 
}!tola VJr.,111, o Prefeito Municipal José 
Carihaldl V(!lll 1·c11li:rnndo a rccuper;1- 
ço e restauração dos prédios antios da 
nossa cidade, na maioria deles localizados 
no centro velho da cidade, mantendo-se 
todns IIS SllllS CIIJ'HCl(!J'Í;.( icas oripinais. 

Com recun,os próprios dn 
munícipnlídndl', o Prcfcítoji't reformou e 
rcst.m11·011 boa parte• das edifícnçô<•s que 
fazem parle do conjunto nrquitctônico 
histórico de Bel Vista. cujas consl ruçÔt'S 
possuem mnis de GO, 70 l' até !JO ano:-.. ,José 
Gnribnldi também promoveu a 
revitnliznçüo completa da Praça Álvaro 
Mnscnrcnhns, logrnclouro público que a 
exemplo dos prédios antigos, faz parte 
dn síntese histórica de Bela Vista. 

As próxinms metas do Prefeito em rc­ 
lação a prescrvnçüo do patrimônio histó­ 
rico dn cidade é a recuperaçüo elo antigo 
C'ine Siio ,José e Bar Bossa Nova e do pré­ 
dio da antiga Mesa de Renda, localizado 
1111 Rua Scbnstiáo Crispim do Rêgo. nas 
imediações da Praia do rio ,\pa. 

as fotos, os prédios antigos reforma­ 
dos e restaurados pela ,\dministrnçáo 
,José Garibaldi, assim corno a Praça ,\)va­ 
ro l\lascarcnhns, quC' foi totalmente 
revitalizada. 

Prédio construido por volta de 1909, primeiras instalações da Cadeia Públia Municipal, Delegacia de Poli ia e 
Coletoria Estadual, mais tarde, f!III /938, ahri;.:011 o antigo Grupo Escolar Generoso lance. os iiltimo frntpo\ H' 
encontrava totalmente abandonado. Agora é a nova vede da Secretaria Municipal de Promoão Social, em se 
,mexo J1111ci<111n a Ojici11a 
de Curso da Secretaria 
(ti l'.Hfllt'rdtt). 

. 
r • .. -. 
f -------- 

---" "" Prédio inaugurado em 29 de -lbril 110 ano de 940, para abri;.:ar o Fár11111. Lwtoria 
~-..x ~-- - E.stadual" Dde;:acia d,• Políci,,, 0111/t! /10)<' Jcmci111111111 11 1'01111 rio \fi11isti!rio da 
r- _-_.----.-..-- Agricultura, do lfinistério do Truha/110 I.' o r<critcírio local do I IGRO 
Outro pr,;dio anrigo. cuja data de cvn\truçtio 11iio co11seg11i1110.s lr!,·autar, 11e/,:fu11cio11ou a Casa 
á~ .-lrr,.,,_,io, ~R_O \',11 • .lf1111icipal <' mais recentemente a sede da Secretaria ,l!1tnicipal de Pro1110- 
ç110 Soc1,1l. foi r<.'\11111r111/o pela atual Administração para sediar a "Ca.rn do Leir-,", 11111 proj.-to 
da Secretaria ,\f1111icip,rl ,lt! l'romoç,io Social 0111h· /00 Jamili,u são atendidru diariamertl<! com o 
fornecimento de leite pasteurizado do Laticinio "Nunca-Te-;" 

Praça Alaro Mascarenhas - ji teve as seguintes denominações: Prata Municipal (1930), 
depois passou a cl:anll!r-sc _Praça lmio 1',·ssoa e Praça áa_ Bandeira. /\'a década de 60, após o 
falecimento do e.i:-Prefdto Ah-am da Silveira Mascarenhas, passou a denominar-se Praça ,Úvaro 
Mascarenhas, em sua homenagema. Palco de passaens marcantes ua história de Bela Nista, como o 
"Sa11t11árfo ri-, Afonso lv11rt!Íro", d,momi1111ç1io <lado pelos moradores da época à uma casa co!ur­ 
ta ele capim, com paredes de barrMe. co1isrruitla pe/11 cid,ultio Afotuo Lour<!iro ti<.' Almeida, onde 
faronz calocadas alguns santos, onde se reunia,n os cat6/icos par{l su,zs preces e orações.. 

fA 

Outra edijicat;ti<> hi,r,jri ·a q1i.· esrâ sou/o pr,•,crrn,"1 pela atual. ltfmi­ 
nistr,1çiio é o prédio onde esrri ÍIISl!lfodo o Co11sellw Turâar dos Direi­ 
tor da Criauça e do Adolescente. também construido na década de 40, 
juntamente com o Antigo prédio da Prefeitura Municipal, onde hoje 
Jui;ciona a Cii.mara .lfw,ícipal 



Convênios assinados na 
Capital de Mato Grosso do Sul 

O Prefeito de Antom1o 
Jo:io. Dac10 Quwo, Silva, 
assinou três convênios em 
Campo Grande para 
liberação de recursos para o 
municipio Com o dinheiro 
do Fundo de 
Desenvolvimento Escolar 
(Fundescola), a 
Prefeitura Municipal vai 
reformar a escola Maika 
Sanabria Pinheiro, obra 
que deve ler início dentro 
de algumas semanas 

Queiroz também 

Prefeito D@cio Queiroz Silva 

Em Antonio João, Dácio tem 57% 
na frente do seu adversário com 27% 

O Prefeito de Antonio 
João, Dácio Queiroz Silva, 
do PMDB, confirmaria a 
sua reeleição hoje com 
57% das intenções de 
voto A pesquisa do 
Ibrape mostra larga 
vantagem de Dácio sobre 
o seu principal concorrente 
na disputa eleitoral, Juneir 
Marques, do P DB 

O tucano obteve 27% 
das mtcnçõe de voto na 
pesquisa. A diferença é de 
30 pontos percentuais. 

Essa pesquisa foi 
realizada dia 25 de Junho, 

portanto cinco dias antes 
das convenções. Foram 
entrevistados 14 8 
eleitores na cidade. 

Dácia Silva levaria 
ainda grande vantagem 
sobre o seu concorrente 
na pesquisa espontânea. 
a disputa entre os dois, 

nesse quesito, o Prefeito 
ganharia com 43% dos 
votos contra 1 9% de 
Juneir Marques. 

A seleção de Dácio 
ilva faz pane do esquema 

político do PMDB para 
não perder espaço na 

PL decide se coligar com 
PMDB em Antonio João 

assinou convênio no valor 
de R$ 6,8 mil para o 
programa de aceleração da 

/\gora são cinco partidos e duas dissidências 
apoiam a candidatura do prefeito Dácia Queiroz 
Silva (PMDB) - candidato à reeleição - nas eleições 
deste ano. o final de semana passada o Partido 
Liberal realizou convenção cm Antonio João e 
além de renovar sua comis ão provisória, resolveu 
aderir ao grupo do PMDB. 

A coligação está formada com PMDB PFL 
PTB e PL. Com a definição dos convencionais, 
o unico deputado do partido no Estado Pasto; 
Regmaldo, garantiu que vai participar da 
campanha em Antonio João, inclusive nos 
comícios. Na eleição passada o PL elegeu o 
vereador Selso Lozano, que posteriormente 
deixou a agremiação e foi para o PSDB. • 

O PL, entretanto, não indicou nenhum 
candidato na coligação. Além dos cincos 
partidos, lideranças dissidentes do PT e do PDT 
também devem trabalhar em favor da coligação. 
Ja que não concordam com o caminho tomado 
pelos seus respectivos partidos na convenção 
realizada na semana retrasda no municipio 
Dac10 Queiroz Silva vai disputar a Prefeitura com 
o Vice-Prefeito Juncir Marques (PSDB). 

região de fronteira. Dacio fez 
parte do Governo do 
Estado e é considerado 
político influente na 
cúpula do partido em 
Mato Grosso do ui 

vantagem ainda na 
avaliação do eleitor sobre 
o candidato mais rejeitado 
Dácia teria restrições 
apenas de 16% dos 
eleitores, enquanto seu 
adversário político sena 
rejeitado por 36% das 
pessoas consultadas. 

PROGRAMA 
DE MORADIA 

ATENDE 
FAMÍLIAS DE 

ANTONIO. 
J0ÃO 

Mais de sessenta 
familias de baixa renda de 
Antonio João vão receber 
materiais de construção 
(cimento, telhas e tijolos) para 
melhorar suas residêncais 
Elas estão inseridas no 
Programa Municipal de 
Melhorias Habit..aciona1s da 
População de Baut:i Renda 
(Pró-fub1tar i\Mhor). bnç:,da 
ofiaalmete quarta-fera (28) 
pelo prefeito Dico Quero:z 
Silva (PMDB) Pigins-03 

aprendizagem em Antonuo 
João A verba será liberada 
pela Fundação Nacional de 
Desenvolvunento tia 
Educ::iç:lo (FNDE). Tambem 
for assinado o termo aditivo 
do programa Garantia da 
Renda Mim1ma, recursos 
federais que vão beneficiar 
famílias carentes do 
município. 

balanço de sua 
administração 

Indios 
da 

, 
so saem 
·- reg1ao 

Mosquiteiro com 
medida judicial 

do 

O indios guaranis c Naova que 

estão acampados ha 20 dias na reio 
do Mosqurterro, distnto de Cabeceira 
do Apa, muniipo de Ponta Porà. 
não pretendem sar da atea A 
Informação é do propr1o 
administrador regional da Funau em 
Arnamba1, Pedro Fr:mco 

Os indios reclamam que as 
áreas que ocupam pertcceram aos 

Prefel
·to )eUS anccstral5 e que n5o vão nbm 

la1 mão de reave-las A mvasio ver 
preocupando os produtores rurais da 
regrão, principalmente os pequenos, 
que temem invasões em seus sttios O 
Sindicato Rural de Ponta Porã 

O prefeito de Antonio mformou que pelo menos 31 
João, Dácia Queiroz Silva proprietários estão em alerta na região 
iniciou dia 29, quemn ta-feira, O admmistrador da Funai esteve 
a distribuição de uma na região do Mosquiteiro negociando 
revista de 32 páginas a saída da área, o que acabou não 
contendo um balanço das acontecendo Os indios disseram que 
obras programas sociais de só saem da área se houver uma 
sua gestão, realizados de determinação da justiça 
janeiro de 1997 até Julho deste Pedro Franco conversou com os 
ano. O objetivo da capitães das aldeias Piracuá e 
publicação, segundo , Campestre, de Antonio João, para 
assessoria do prefeito. e remover alguns indígenas que se 

o Prefeito levana prestar contas à população do propuseram a sair da area Nas 
resultado da ação administação propriedades particulares só ficaram 
do atual govemo os cerca de 50 índios que estavam 

Totalmente colorido. 0 acampados à beira da MS-166 que 
informativo oficial da hgaAntonioJoãoaCabcce1radoApa. 
Prefeitura Municipal ressalta O secretário do Sindicato Rural 
os avanços fiscos da cidade de Ponta Porã, Ronc1 Fuchs, 
e os melhoramentos que vêm informou que "a situação é 
recebendo do poder preocupante. Os produtores sentem 
público, graças não apenas medo de entrar em suas propriedades 
à atuação da equipe da e os que estão dentro vivem em 
prefeitura, mas também ao constante tensão". 
apoio da lideranças políticas Neste fim de semana passado os 
e comunitárias. deputados produtores rurais estiveram reunidos 
estaduais e federais e após as 8h no Sindicato Rural de 
também senadores. Antonio João eles discutiram 

Em uma das páginas há alternativas para solucionar o 
inclusive o registro da problema. Na semana que vem, os 
importância da decisão da proprietários das terras invadidas 
Câmara Municipal em deverão entrar com um pedido de 
autorizar o município a reintegração de posse na justiça. 
integrar o Cidema - Fuchs disse que já solicitou 
Consórcio Intermunicipal aivda da Federação de Agricultura de 
para o Desenvolvimento Mto Gro:. do Sul (Famasul). 
Integrado das Bacias dos "Pedimos a açuda da Famasul, porque 
Rios Miranda e Apa. Dácio sabemos que a entidade tem 
Queiroz acabou eleito experiência em lidar com este tipo de 
presidente do consórcio e problema". O advogado disse que a 
s1:13 atll:lção p.:rmitiu que a saída ser:i buscar uma solução 
cidade ficasse conhecida pacifica para questão, usando a 
mtem.ic1onalmcntc. Funai como intermediária, 

Município de Antonio 
João vai receber quase 
R$ 2 inilhões Matéria na 

Página-03 
-·--- 



es de 
Antonio João 
terão oportunida­ 
de d . se capacitar 

1k111,111d:t. ,111:'tli,c de no mumcip1o alguns 
mcrc.,do. i:poca, dc p1od111ou:,J11 wmc"Jr.1111 
compra e venda de a se oranzar em 
produtos e ferramentas da associações como a dc 

Mato Grosso do Sul, admmnrstração. Apicultores, Tomateiros e 
Empaer-MS, através do Scg,undo o produtores de Lci1c. P,1r,1 
E¼11tórioc111A11101110Jo:io. cngcnhc1ro ag,rélnomo e Yol111ir Mcncguno. [ domingo dia 02 a festa 
em parcena com o Sebrae/ gerente local da Empaer- coordenador do Projeto , continuou com a realzação de 1 

MS, estara proporcionando MS cm Anto1110 Joiio, de Organi1.açiio Rural d., um grande torneio de futebol 
aos produtore'> do Roberto Moscle. a Empaer-MS. com es,c, suiço. A coordcnaç;Jo de toda 
município um Curso de no.:ccss1dadc de se cursos os produtorc, • 1 a festa esteve a cargo do 
Capacitação Rural desenvolver o curso passarão a adquinr mas 1 Professor Élio, da Jovem 

Com o objetivo de surgiuapartirdademanda conhecirnentosquanto,1, R ·1d J> 1 (F ) , ozcm a • e reira popu ar • ia 
oricntar o~ produtorc~ na dos próprios produtores, potencialidades c 1 

1 e da beneficiada Sandra rnclhoria da gestão das que no míc10 do m~s de limitações de sua, 1 
• d , Vareiro. Agradecimentos propriedades rurais, o junho participaram o propriedades, pcrmilindo 

<l• ·d d ·r (' · J j' 
1 
especiais ao profcssor Art, curso scrà 1v1 1 o cm n:mamcnto ,crcncia uma melhor ncgocíaçiio 

,quatro modulos. \" - Rural -TRG. também nomcrcado,tantoparaa 1Sérg10 Vareiro, Marcelo, 
Oroani,~1ç;io Social. 2º - promo\idopclacmprcsae 1

1 
Marcondcs, lima, Roque, ·o- compra, quanto para a 

Custos de Produção. 3º - pelo SebradMS. "Com a \'enda de produtos e amd., Lconi r Demarco, Po I í eia 
Comerc1ah1açiio e 4° - realização do TGR, os dcsenvolvcndoumavis:io Militar, Prefeitura Muntctpal, 
Administraçiio Rural. produtores perceberam de propriedade rural Departamentos de Obras e 
onde estariio sendo que era neccssáno se como negócio. Educação, Associação dos 
trabalhados temas como orgamz.ar e se aprofundar. Os interessados cm p p d d 
análise de ambiente. buscando administrar equenos ro utores 0 

participar do curso dc Campestre Ramão Jara organizaç,io dos mdhor sua~ ' ' 
Capacitação podem entrar Paulino Barreto, Dáno Silva, produtorcs c <la produção. propnedades" , ressaltou 
cm contato com o D· • Q S I J 1 balanço patr1111on1al A partir <lo trabalho acto ue1roz I va, aque mo, 
cscritóno de Ernpaer-M T h C d • • b • anahscdchalanço.custo, queacqutpedaEmpacr- omn a, or e1ro, ar ttros, 
cm Anto1110 João de produç,io, oferta c MS vem desenvolvendo auxiliares e a todos que de uma 

-=-==c=""-=·-==,ss,==== .... =-oc:;i Informações no forma ou de.outra colaboraram nesses Municípios foram 
Departamento de realizadas dia 25 de junho, cinco 

com a Jovem Valeu Galera!' Comunicação Rural da dias antes do prazo final para 
Empaer-MS, Tel. 726- JPMDB um dos realização das con\enções ' 
4121-Ramal 1017,ouno articuladores deste movimento Portanto, o quadro pode ter 
Escritório da EMPAER- na cidade sabemos que foi o sofrido alterações. 
MS em Antonio João. f E' I • • t d d pro essor 10 em vir u e o Recordista _ o município, 
com Roberto Mosele, Tel seu grande e bom • de Ponta Porã será o recordista 
(0x67) 435-1482 relacionamento que tem com 

Evento: Curso em número de candidatos no , 
Capacitação Rur.il ª galera jovem da city. O interior do Estado Cinco. 

PERÍODO: motivo que o levou a esta idéia 
1 • módulo: é que ele sempre defendeu os 

"Organização Social"-07 valores e energia que o jovem 
e 08 de julho representa. Ele sempre afirma 

2ºmódulo: "Custos que o jovem só se torna 
Falar em Carlos Fróes. 

~cSHco•,~t::QU"' dcProduça-o"-15e 16dc rebelde se não tiver uma 
,-uc " ~-- - ' estranha-se o fato do Prefeito ;,.-r:;;;;,st!J".,ottzoDJAS julho ocupação que valorize sua 

3º módulo: personalidade moral. 
"Comercialização"- 22 e: Jovens do Campestre - 
23 de julho ' 

4° módulo:! 
"Adnúnistraç;io Rural"-29 
e 30 julho 
Katiuscia Fernandes - 
Jornalisrn DRT/i\lS­ 
l!O - Departamento de 
Comunicação Rur.il 

No pc, indo d..: 07 a 
30 de .Julho :1 1 mrw,a d, 
Pesqutsa, Asststénia 
Temcae Eteno Rural de 

'Festa no Camprstn - ! ,. 
,U\..: ,,o t tal arontc cu n 
das 0l e 02 uma rande festa 
no Dstrito de Campestre m 

o objetivo de angariar fundos 
para o tr.1t:rn1ento de saude da 
Jovem Sandra Varesto la note 
lo dtn 01 Jo1 n:.sl11:1do um 
grandioso bale com a 
:lllllll.1~:10 Jc: 111.LP 
SONOIOZAÇÃO i'.110 de L1m:.1 
Ptnlo e DJ Crist1:inc 

1 Torneio de Futebol . -:,Jo 

l1c.1r1,1 rc,pnrH:t\l:I JH.l.t~ 
fh1ações da galera 
campestrma E isso ai galera'' 
Pesquisa em Antonio 
João . O Jorn:il Correio do 
Estado d1nllgou c,t:1 ,cman:t 
passada mais uma rodada de 
pesqursas, mostrando a 
preferên1ca dos clc1toric!> cm 
sete cidades no Mato 
Grosso do Sul 
Sinal verde - De acordo 
çom a pesquisa, realuada pelo 
lbrape, cstanam rcelcllos hoJc 
os prefeitos de Antonio João. 
Dácio Queiroz Silva, e de 
Paranhos, Ilcl1ornar Klabunde 
aracol e Corguinho - 

Arnda pelos numeros do 
Ibrape/Corrc10 do Estado, o 
PT \'encena as eleições nesses 
Municípios 
25 de· Junho . As pesquisas 

NA co;!P,'M DOS SEUS 
ÓCULOS DE GRAU OU 

ÓCULOS SOLARES 
VOCÊ GANHA U.\1A 

/1,.IÁOU:,'<A :S5rr.m CO.'.I 

. 1 , . . . . ! .. . 
l-..si- 

": "e€ l - ·'e 9 r l 
RUA 7 DE SETEMBRO, 134 - PONTA PORÃ - MS 

pen do (ar stt 

der a J {D1 A 
pte dentre ds sciumento 
pohtuo-jovem de nossa 
cidade a jo em Hlanela de 
»atos esteve naquele D ttuto 
no dra 02 (domino) mantendo 
conta!os com aquela yuventud 
e fcou acertado que a toem 
Kelly Penzo, flha do a :d 
Celso Penzo e (leora 

nomes vão tentar ocupar a 
cadeira hoJe esquentada por 
Carlos Fróes. 
PMDB em Ponta Porã - 

ter desistido da disputa a 
reeleição, após ter vencido a 
nervosa convenção do PMDB. 

Dr. Fsis! Augusta A!der. Esgaib 

- Membro da Amertcan 
Urologicat As:ccatn 
- Membro da fure3n 
Auoc!~tJon of Uro lcgy 
.. Memtuo d> Sode.C-Jd~ 
Sr.anclr.J d,1 Urctogl~ 
CLINICA DA MUHR 

-O;4Jz.75 . 0753527 
A. AS, :-PC!TA s 

, Jrmodo pela UFPR - 
Ro sidrcla no Hospttai d;s 
Cliniczs do Curti2 Mas 
tJrt.,jr!Js (i':omais. r.UJUtore.s • 
crianças) • prdstata - aperto 
genttz mas cu/no - Impotência 
sexual Varlocola - 
vasectomia - Incntinóneía 
urJnJrf.1 tomlnlr.• • vldoo 
c!rutçl3S (lOr.J Cot'f'o) dos r.n..s.. 
b4lxfg3 • prd3or, - tur.:oru do 
slslom.a gonJto-urJn,,lo. 

• LapU'03CCp!;, Urod.inlmlca 
Conpt3tertzxta (0°'67) 431-9853 - 431-0302 

MF 
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PAX PRIMAVERA 
Servu;:os Póstumos lida 

M.gui,:a o seu plano 
por apen3s 5% do 

salârio mínimo por mês. 

Av Sr25 3343-P:2 Prà-MS 
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Município de Antonio Joã 
receber quase R$ 2 mi .oes 
Aseoria de Imprensa 

O mumcipio de 
Antonio João foi 
contemplado com quase 
dois 111ilhões c:m n:curso, 
do Governo Federal e 
tambem do orçamento do 
biado, para execução de 
cerca de 20 obras Parte 
do dinheiro, garantido 
através de emendas 
individuais e coletivas por 
deputados estaduais, 
federais e senadores, ju 
começou a ser liberado. 

Em atendimento a 
projetos elaborados pela 
Prefeitura Municipal, 
através de emendas 
individuais ao Orçamento 
da União de 99 o Senador 
Ramcz Tcbet (PMB) 
garnntiu R$ 30 mil para 
reforma do Centro de 
Múltiplo Uso (antigo 
Clube União). O ex­ 
senador Lcvy Dias 
contemplou a cidade com 
R$ 50 mil para construção 
de 20 casas populares para 
os scn-iços mumc1pais. 

Já o senador Lúdio 
Coelho contribuiu com 
R$ 135 mil para a 
construção do Posto de 
Saúde da Vila Penzo e 

aquisição de 
cqu1p;im.::nto, O 1.kput.,JI l 
federal Nelson Trad 
(PTB) vwabhzou mais R$ 
100 mil para construção 
d· novas redes de alerias 
dc úgua pluviai~. O 
orçamento de 2000, eur1 
liheraç:1o dc recnr,o~ 
acontece amda este ano 
também tem verbas para 
Antonio João 

O deputado federal 
Waldemir Moka (l'MDB) 
garantiu R$ 135 nul para 
construção de um 
conjunto habitacional de 
32 casas no município 
Em outra emenda 
individual, Nelson Trnd 
destinou R$ 140 mil para 
construção de um ginásio 
coberto na Quadra do 
!rala, na Vila Pcnzo, uma 
antiga reivindicação dos 
moradores do bairro. 
EME.i"IDAS COLETl\',\S 

Grande parte dos 
n.>cursos que devem ir para 
Antonio João foi 
garantida cm emendas 
colt:tivas ao Orçamento 
da União. Os projetos 
apresentados pelo 
prcfoito Dácio Queiroz 
Silva foram aprovados e o 

Deputados também 
destinam recursos 

Os deputados estaduais também alocaram 
recursos junto ao Orçamento do Estado, através de 
emendas parlamentares individuai O deputado José 
Carlos Monteiro, por exemplo, garantiu RS 50 mil para 
a contrução de um Centro de Rabilitação de 
Deficientes Físicos, obra considerad:i de relevante 
impotência social. 

O deputado Flávio Kayatt também deu sua 
contribuição da cobertura do antigo Clube Social União, 
que scr:i reformado. Já a deputad:i Cetina Jallad pediu 
e conseguiu RS 30 mil para a contrução do Mercado 
do Produtor. Somados todos os recursos (estaduais e 
federais), Antonio João deve receber RS 1,93 milhão. 

hbetado em hreve (O 
senador Judio Cesat 
d:il on...:c.1 (l'I I,) f- rar:!111 
IH 100 ml pata 
construção de mas IA 
casas populares 

O deputado federal 
Waldemir Mok.1 e o 
deputado Nelson Irad se 
untam e destinaram R$ 
450 mil (R$ 225 mal de 
cada um) para projetos 
de irrigação na ::írca 
onde eslâ instalado o 
acampamento Quero­ 
Quero. na saída para 

Assessoria de Imprensa 
Mais de sessenta 

famílias de bai.xa renda de 
Antonio João vão receber 
materiais de construção 
(cimento. telhas e tijolos)para 
melhorar suas residênciais. 
Elas estão inseridas no 
Programa Municipal de 
Melhorias l labitacionais da 
População de Baixa Renda 
(Pró-Habitar Melhor). 
lançada oficialmente quarta­ 
feira (28)pelo prefeito Dácio 
Queiroz Silva (PMDD). 

A solenidade foi 
rcaliz:ida na sede do Conviver 
e contou com as presenças. 
além do prefeito, da 
presidente do Conselho 
Municipal de Assistência 
ocial. Ora. Vera Alba 

Peixoto Martinez, da 
assistente social Lucirmr Lima 
Zanchct. vereador Wilson 
Gonçalves.. pastor José Edson 
Carvalho e diretores 
nnmicipais. 

Lideranças políticas. 
comunitárias e ligadas à 
assistcncia social também 
assistiram ao evento. Todo o 
programa e os recursos 
investidos ser:1o gerenciados 

f>o 111.l Pora í l , 
tamhém trabl±aram 
yntos para garantsr R$ 
1-15 mJl p.H.\ •,·1('1., 
aplicados em projetos 
t!e \;!IIC;lH1t.lllO hJ,IU) 

Mol-.1 u111tr1h 111: 
com k$ 75ml e lrad com 
R$ 70 mil Waldemr 
Moka também intercedeu 
por Antonio João junto ao 
ooverno I cdcr a! e 
ab:hzou R$ 2O0mil para 
recuperação de estradas 
vcinas do munu1p1o 
"Por uma questão de 
Ju.,t1ça nomeamos todo~ 

pelo Conselho deA.ssis!ência 
Social que fao cadas!rodas 
furmTm., emitiu o laudo técnico 
social dos cadastrados e 
definiu as propriedades. N t!5la 
primeira fase participam 64 
familias carente;.. 

Ao ressaltar a 
importância do programa. o 
pn:lêi!o Dá io Queiroz epicou 
que beneficia os exdúdos. ''Em 
nenhum momento passamos 
n:am;os para compadre que 
t cm votos.j:11:mis làn:mos isso. 
Fizemos economia quase 
impossível nestes últimos vinte 
meses na esperança de 
oonO"ClirareSeprogrann. Não 
foi fãaT', g:iraniiu.. 

Segundo ele, nenhum 
outro município tem este 
prograrrn. o caso de Antonio 
João. o mercado da cidade fui 
beneficiado, pois todos os 
m:Jtcriais foram adquiridos no 
comércio e olarias locais. "O 
programa é nosso e estamos 
aqui aceitando o desafio de abrir 
mais estapas". anunciou 
Queiroz. O conselho de 
Assistência ocial abriu uma 
nova lisla parn a segunda et.apa. 

Dácio lembrou que o 
prefeito "tem que dar o 

q .. 

d, e 1mbo D o 
Quvw 

AI IH+ LO 
(' ! ..1 

,,rr<)\.!J., IU.1.J (''ll::r:dJ 

e r r :1 • o amcI 1 ,1 r : .1 

apresentada pceio prele1to 
Do Queroz a 

d· 
Descn olumerto Urbeno 
da J>re,1d2nu,1 ú., 
Reputhca, totalizando iS 
200 m! Com essc 
c.Jrnh::1ro a pr.:fc1lur,1 de 
Anton:o Jo::io \ :u compr .II 

pas a p«de/tua de 
\r:torso J ore aros da 
ordem de R$ +40mw! para 
construção do segundo 
btwco do roo Hop+tal 
Mancrpa! O dinheiro foi 
abhzxdo pelo deputado 
tcdera! Wa!d nr Moka 
atrases de emenda de 
b .. rnc.itl:l JIIIIIO ::JO 

Mmsteto da aude 

rograma de mora 
famílias de An 

' Anuncie no Jornal 
de Antonio João 

Ponta Porã: 
-.coxx67)431-7061 
falar com Marlete 
Antonio João: 

~(Oxx67)435-1414 

Espetinho da Economia 

De Segunda-feira a Sábado 
Rua Almeida Mattos esquina 
com Av: Dr. Wilmar M. Marques 

DOCES DE A1\1l;NOOIM. 
COCO E CIIQCOLATI 
GELÉIA DE MOCOl O 
ACEITAMOS ENCOMENDA 
l'ELOFONf:: 
(0x67) 435-1038 

RUA IANCREDO NEVES. 
1300. VILA 1'0VA 
ANTONIO JOÃO· M,- 

, Borracharia e La.va Jato 

KERPEL 

mínimo de teto aqueles que Cristovão da Sla Santana. 
nem isso tmn Continuaremos que mora no acampamento 
incansavelmente buscando Quero-Quero, clog1ou a 
recursos. cconomiJ'_;indo inicia1Í\a ela prckitura. 
nosso dinht:iro c apoiando "Este programa é um 
programas como este que direito da µopulação. 
está sendo gerenciado pela Algumas pessoas dizem que 
Comissão de Assistência aposentam os idosos. E um 
Social", as,egurou. grande engano Nào é 
Compromisso nmhum fa, or I odos temos 

O Hreador Wilsor. odtre!!odcse apo,cr;12:r,pois 
Gonçalves disse em seu é um direito as;cgurado por 
pronunciamento que o prefeito lei Queremo, que a penferia 
Dãcio Queiroz cumpre um saiba disso e faça bom uso 
compromissodecarnpanhae de;,<e material. podendo 
de governo corno o Pró- morar omrnsdignidade" 
Habitar Mellior. A moradora CO"iSlLllO 
GeneciLopcsGomes.da Víh O Conseíl10 '\,funicip:11 

O\'ll, assinou o termo do de Assistência Social é 
programa representando formado por 12 membros 
todos os beneficiados. (seis indicado, por órgãos 
juntamente com o prefeito públicos <: 6 por 
DácioQucirozeapresidcntc organÍ✓açõe, não- 
Cl\1AS. Vcra Alba Martinez. govema.lDl!ntai, )· Vera Alba 

Vera Alba falou do Peixoto Martzz (presidente) 
alcance social do Pró- Renata Gottardi Queiroz 
Habitar Melhor e dos (supl<!nte). \1ár.:io Mauro 
programas sociais no Garcia. Mareia Dolci. Íris 
município. como o Sopão e w:idrúsculoMar=~"'-1...ucinnr 
as creches. O departamento Zanhet Adão Siqueira. 2ílda 
de Obras fará a eatreg.a do Maidnaa. Fabiaon 
'material nas residências das Valcnsuelo. Marilia Dias 
famílias contempladas. O Monte. Ari Miêuel de Souza 
trabalhador rural >em-terra e lrece Joaquim dos Santos. ----------- ... N. P.J; TELECOMUNICAÇÕES 

,.. 1.'ffil(:.S ,.:..""50U"..:.s 
,.. Cfl!JU.'!RuiUL 
»-CRISMA 
>< S!lt c:;:c;v 
M5E,CS E5' 
,.. :E..:.--;o!S C::J :.l ::,a 
1332 2 
1 A5ç32 EN7E32 

AV.m'alPENlll.trm;cárn;o.csiruíoie 
AlliOlll n.?.o. •uoGRmSOooSUL 

LavagemR.'I: J O, 00 
carro peqrLeiro 

R$15,001asaec 
caminhonete 

. Av: Dr. Wilm.ar ,\f. Marques, 640 
, - entro-Antonio João!MSs 

. - 
e )'1'0RRI'.'.( )1. \RI ~e ;e )1.( )(:IS1'.\ 

o n IDOS - NARIZ 
G .\ R G ANTA 
TR.-iLlla . ~SE 
OPERAÇÕES 

( C"""S7) "-:) 1..;:t, 'í2 
RUA7D. SETEIRO_se5-CENTRO 

PO.,,.\ POR .. -\ -.lb 

VOCÊ QUER CONFORTO? 

HOTEL SILVA 

e D: W:Ler !{tau Mrr:, <$5-Carro 
Fae: (67) 155-1203 A:t. Ias . Ms 
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Bel Vst comida você pua maior festa d portões rtos fronten 29' 1pe!! 
Shw!. ;;rvvn CI! ltço. pr. ru. !.' 51!13, p .'J. Ir. .. _: r o i·r e~ tu 'u r:-t ;, ó 

1110. Vf11//J p ,ti:, r l!J' frpc!:rl t t,!1 v,,t, ét toç • ,urt., ;m i,,(l 

Para quem busca dlverllo e 01 melhora negócios 
BINA I -SI/A-II 

Entrada dos ann a de arq0 pus'o par 
r, 1 dD r.,r,l 11••J 

QIA 8 • SÁ I\ O 
0100 De! Country do Gno de {por 

111'!1 í1'f1 o P,l!{fJ"? d,1 l..<,,0 ;)e,{:, -~. VUY1dO P' 'C) 

1 
to ele!rico Cha'ara 
03n30 Torro de Polo 10° RC Me• X í-'or l.l 
Porá Nasquncua fetaVtaAxmar.bl 
10h00 /. t,utur.1 of,c, ,1 ~ 1 29' E ~p<,bcl com a 
presença de autordde, do Bta! e do Paraguai 
1 Oll 1 r, - Hasteamento dos pavhes Nacional, 

: [ si 1d1111 Mu•,~•p,11 e do Pa,agu.1i, a0 som da 
1 b,11Kf1 do 10' RC M e 
11 hOO - Vsuta aos arumas expostos no parque, 
14h00 • Pcncar, no Jockoy Club do Sind1- 
c,110 Rural 
15h00 • Tornt!IO de Polo. Bela Vista B x 
Ponta Por:1 A 
20h00 • Show Marco Au,eho e Paulo Sérgio 
23h00 • Baile de abcrtur ,1 110 Clube do Laço • 
nnimaçilo. Alma S1:rrana 

DIA - l!)CU-,mce 
08h00 - Abertura do Paf{Juc de Exposições 
08h30 • Torneio de Polo final handcap. Na 

, sequência • final aberto 
1 14h00 • Pencas no Jockey Club do Sindt· 
calo Rural 

; 22h00 • Domingueira dance e show de dança 
do ventre com o grupo NatraJ de Campo Gran­ 
de no Clube do Laço• organização· Marcos Lons 
Produções 

1 PIA lO • SEGUt~DA-FEIRA 
08h00 • Abertura do Parque do Exposições. 

1 09h00 • Pesagem dos animais para Julgamento. 
19h00 • Lerlào Apa Corte Especial (1500 ma­ 
chos de corte. nelore e cruzamento industrial) - 
gado no recinto e filmado (transmissão: Canal 
do Boi)· insc11ções. (Oxx67) 439-1460 ou 742- 
4113 (Le1lobo1) 
20h00 • Show mus,cal. 

IUA ll • 'll'ERÇA•IFEIRA 
08h00 • Abertura do Parque de Exposições D,a 
livre para negocios 
19h00- 2° Le1!ão CAB SantoAn!õrno (reprodutores 

1 charo1ês. angu;, brangus e rc-d angus) 
1 20h00 Show musical 

DIA 12 • <!i\UAR'll'A•FEIRA 
08h00 • Abertura do Parque de Exposições Dia 

• livre para negócios 
\ 09h00 • Julgamento de an,mars nelore mocho e 
1 nelore padrão • JUIZ da ABCZ 
l 19h00 • Leilão Especial Expobel (reprodutores 
nelore e nelore mocho PO • 1500 fêmeas de cor- 

·"' ..,, r 

o Dan d09 
'460 ou 74? 41 2 

(LI lubul) 
i01 00 • Stir,,, r.u1c..,I 
73M00 Momento ate'na!v0(1'RAJE d 
ela Vs«a} Chute do Laço • organaa,ao 
Arr•,;in1o Lou,e,ro 

DIA ll • QUINTA~n!IRA 
081,00 - Abertura do Parque de E»p+ ·» 
09h00 Julgamento de anmas nelore mocho e 
nc1uro padr,io • Ju•l dJ A6CZ 
21100 -Rodeio das'.a tcno com mortJr,J tn, 
touros parcc111 S111d1CJto Rur ,1l c!c BnlJ V ~:J e 
Clia de Rodeios Marca Cabeça 
23h00 • lln1lc no Cluho do Laço - an•rn;i~,\Q 
Grupo Trndrçjo 

DIA 14 • SEXTA-FEIRA 
OShOÓ Inicio do Torne.o de Laço da Federaçáo 
08h00. Abertura do Parque de Exposições 
13h00 • Provo Hlprca Especial de 90 cm • 
M,m-Mirrm e Principal 
14h00 • Pencas rxi JockeyOubdo Sindicato Rural 
19h00 • Palestra sobre raça caracu e cru- • 
zamento no Centro-Oeste, com o Dr 
Dromario Faustino Oras. 
21 hOO • Rodeio profissional com montana em 
louros e cavalos - peões de lodo o Brasil pré­ 
selecronados pela central de atendimento 
(Oxx67) 452-2712-Cia De Rodeios Marca Ca• 
beça 
23h00 - Baile no Clube do Laço • animação 
Canto da Terra 

DIA IS • SÁBADO 
05h00 • Re1nic10 do Torneio de Laço da , 
Federação 
07h30 • Abertura da 11 Copa Guaicurus de Salto 
• Temporada Hipica 2000 
08h00 -Abertura do Parque de Exposições 1 

14h00 • Pencas no Jockey Ctub do Srndr• 
cato Rural 
21h00 - Rodeio profissional. Cia de Rodeios 
Marca Cabeça 
23h00 • Baile no Clube do Laço - animação 
Canto da Terra 

DIA lO • DO"INGO 
05h00 • Final do Torneio de Laço da Federação 
07h30 • Reinicio da li Copa Guarcurus de Salto' 
Temporada Hipica 2000 
08h00 • Abertura do Parque de Exposições 
14h00 - Pencas no Jockey Club do Sindi­ 
cato Rural 
21h00 • Final do Rodeio - Cia de Rodeios 
Marca Cabeça 

BELA VISTA ESPERA POR VOCÊ 
3'0#4 

/ 

08 a :n.s 
JJmillllncm/2®®® 
Realização: 
Sindica&o ura! 
de ela Vista 
Apolo: 

E:t:Ertré:s 
li'"'"i'f.llll"\ 
.a.aaaa .a 

h sàte Estr1llal 
EnDtiaa Ltlla. 
TtC>IOLOCIA DE RAÇA 

SeNlços 
• Con12roallZllção de recep1oras 
prenhes 
- ComerciallZl!~o de embriões 
congelados 
• Come;cializaçtlo de produ1os nascidos 
de transferé.,c,::i de embtiões (bezerros, 
g::imr.es, touros e ncv'lt-=) 
• Prest::i~o de serviços 
• Co' t::i, =n.put2ção e trans!erên:::b de 
ernbriões em drodoras de ter.:e.rcs 
- Oescongel.:lmen!o, transferência de 
embnões e produção de prcn!1&cs. a 
portir do fomcomt."nto de eml:lnões 
congeadcs pe' cnadar --- 
Campls da Sete 

Ladrões de cami11l1011etcs 

Rua Faorou?llha.447 • Bairro Orfeu Sais 
CE.P. 79005-500. Campo Granael'JS 
Telefone (067) 724-70n. FAX 721-2525 
E-mJll. embn:10@!it1tccs1rcla.s...com 
Pa;1nJ: w•w.setestrelas.com 

Matrizes 
As Matrizes Sete Estretas são de 
exceleflte qualidade genética. 
adquiridas dos melhores c:iatóriÕS 
do pais. 
Através de um Programa de 
Acasalamento Dirigido, com a 
u1ilizaçao dos melhOtes reprodutores 
das Centra:s de lflSelllinação, a Se:e 
Estrctas tem buscado cada vez mas 
o perf.t do Nelore do fu:uro. 
Raça. tert,lidade. Precocidade e 
ganho de peso sao os alicerces do 
Programa Neore Sete Estrelas 

seguem exemplo de irmãtl 
D)ois irmão de 

!(11 -:: 10 \:1 .. ~,, ... ,. 
J:Wrl{I LI.! lld.1 V, 1., 

in:t:r:or do I tado. eatum nte em 
o Irmão atuava de aordo com a 
polrc1:1. ,1 dupla J•' lu1w11 <p1.1t10 

caminhonetes, duas delas na aptal 
\ partur de uma denun1a annma 

e rcconh ·urncn1u por fo101,r.1frJ,. 
investigações da Defur levaram a 
identificação da dupla São procurados 
por rnc,o de mandados de pn,.fo (t:un.11 
S,ha Soa,~,. 26 ann, e AltJ1111r !.,h.1 
So:ucs, 22 anos, ambos moradores nos 
Paru&u.:ii. rcgrüo dt: Della Vista Norte 

J\ polic1:1 ~U\f>Cll,1 dos inn::o~. ma, 
a compro\açiio que c,l;l\ arn rnuh:mdo 

s +nportad± 
(), dos tém arte ( dente pos ya 

foram presos e autuados por te«ptas 
e fom1J<,,it1 d.; q,uJrolhJ I nr ., ,J:i, 1.., 
1 mpu,, c,tio tom pr,,,:o p1c,c11t1,.1 
decretada pela Justa Aparentemente 
\JO!t:n10, como o 11111Jo f,1,11 l'r,•1,1 

Itamar e Aharr ji tenam onfide nado 
a am1[tO'- de rn,n,:. qu..: p111.1" . " 

entregarão em bnpt, derando lato qas 
<,orno o 1rm.'10 cnf1,1ltJ1.:io .1 f'oh1J 

t i INDICADOR PROFl.f/10 

Dr. Vi/mo do Silvo 
MM274e 

RUA CIIIAIA OI . CfltnO • IICLA YIS'f"'11~ 
bc tlJCl!ll 01-llllO . Rei (t,~111 Ut,JJN 

CONJULTÓlllO DENTÁRIO 
Dr Jo A o. Alm,w f,Jho 

C.,,, rp,Ao Dent su 

o6n 269 • 1702 

d Presidente verga 4t0 - ente 
Guia Lopes ta togue- lilS CCP'- 1'1.JAO. 000 

Ma,.c. A ~ P:,lm.,.; .. .,_,, 
.,,..,raH.X 
-4.»-HllP.n 

Ru: 't'{ 41 """'~"• SOS - Cutro • B,I, Ylt!s IIS 
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